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1 G A L I C I A . — Un obrero grave a l caerse I 
i de un andamio, en La Coruña. La Guardia | 
I civil de Pontevedra detiene a un ladrón pe- | 
I ligroso. Hoy se inaugura en Ortigueira el i 
| nuevo local de Acción Popular. Será amura- | 
| liado el campo de deportes de la Ciudad | 
| Universitaria de Santiago. | 
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g îiiiniinnuiiniiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiitiiniiiiiiiiiiiiuiiiiiiimiiriiiiiitiiiiMCi 
| N A C I O N A L . — T a m b i é n en Guipúzcoa va | 
| al copo el frente contrarrevolucionario. Van I 
| conociéndose las candidaturas en las provin- I 
| cías. El Gobierno se reserva la radio para su | 
| propaganda. En Arco de la Frontera es ase- I 
| sinado un oficial de la Guardia civil por | 
| unos atracadores. Aumenta el desacuerdo de I 
= las izquierdas sobre el reparto de puestos. I 
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Los acíos de Dereclias 
m La CoroOa 
EN ORTIGUEIRA 

Srta. Josefina F o n t á n Lobe. 
U. Fernando Pérez Barreiro. 
D. Eugenio Vázquez Giindin. 

(ceda), I 
EN SADA 

D. Eloy Sobrino García. 
D, Juan Rey. 

D. José M.a Méndez Gil 
Brandón . 

( c e d a ) 
EN PADRON 

D. Ramón Pazos Jiménez. 
D. Nicandro Pérez Vázquez. 
D. Edmundo Méndez Brandón , 
D. Felipe Gi l Casares. 

( C E D A ) 
EN SANTIAGO 

D, Nicandro Pérez Vázquez. 
D. Felipe Gi l Casares. 
St,a Merced' - Sánchez Arrieta 
D. Tosé Soler y Guijarro 

( c e d a ) 
EN LA CORUÑA 

D. José M.a Valiente. 
D . Antonio Goicoechea. 

(Bloque r ^ ' ^ n a l ) 

p íeclíficacióu del Censo 
e:ectorai 

El j e f e de E s t a d í s t i c a nos 
p a r t i c i p a que s e g ú n acue rdo 
del Conse jo de M i n i s t r o s del 
v i e rnes , s e ' h a p r o r r o g a d o jel 
alazo para la r e c t i f i c a c i ó n del 
censo e l ec to r a l y , en c o n s e -

El prohombre monárquico señor Goicoechea, a su llegada a nuestra 
ciudad, rodeado de los directivos,, y destacados elementos de Renova

ción Española que a cudieron a esperarlo 

U n i c a m e n t e e l G o b i e r n o p o d r á 

h a c e r p r o p a g a n d a p o r l a r a d i o 

MADRID 18—A las dos de la 
tarde recibió el j e íe del Gobier
no a los Informadores, a los que 
dijo: 

—Aparte de las visitas que he 
recibido, he de decirles a ustedes 
que me he ocupado de la propa
ganda electoral, para fijar un c r i 
terio del Gobierno al cual h a b r á n 

cuenc i a , a p a r t i r de m a ñ a n a 
lunes , po r u n plazo de 1 5 d í a s 
p o d r á n so l i c i t a r se las i n c l u 

siones y exc lus iones j u s t i f i 
cadas. 

5 5 
L o s " s e r v i d o r e s 

d e G a l i c i a 

No p re sc inden a lgunos p e r i ó d i c o s de la s i t u a c i ó n , 
de n i n g ú n p r o c e d i m i e n t o , por pe l ig roso que sea, para 
e n f r e n t a r a la nob le t i e r r a de G a l i c i a con el resto de 
E s p a ñ a . Susc i t an y a l i e n t a n d u r a n t e estos d í a s , p r e l u 
d io de la c o n t i e n d a e l e c t o r a l , el p r o b l e m a del m a n o 
seado nac iona l i smo y presentan al resto de las p r o v i n 
cias e s p a ñ o l a s c o m o verdaderos e n e r g ú m e n o s e m p e 
ñ a d o s en la mi se rab l e ta rea de e n t r a r a saco en la h o n 
ra y en los caudales de nues t ra p r i v i l e g i a d a r e g i ó n . N i 
c o m o m o t i v o de una c a m p a ñ a e l ec to r a l que no p r e 
senta buen car iz para los an imadores del a c tua l t i n g l a 
do g u b e r n a m e n t a l , es l í c i t o ape lar a t a n reprobab les 
a rmas e i l í c i t o s p r o c e d i m i e n t o s . 

P r i m e r o ; p o r q u e a l en t a r las p red icac iones de unos 
cuantos exal tados separat is tas , s in fuerza y s in p r e s t i 
g i o , es una o b r a i n f a m e y un ve rdadero c r i m e n de lesa 
p a t r i a . S e g u n d o ; po rque no es s i rve a s í al p regonado 
deseo de pac i f ica r el e s p í r i t u c iudadano . Y t e r c e r o ; 
p o r q u e hay m u c h o de farsa en la p o s i c i ó n que adop tan 
estos nuevos adal ides del g a l l e g u i s m o y m u c h o t a m 
b i é n de m e n t i r a en el f o n d o de sus c a m p a ñ a s . 

¿ S e s i rve a los intereses de Ga l i c i a e n f r e n t á n d o l a 
con el resto de las p rov inc i a s e s p a ñ o l a s ? ¿ S e s i rve a 
nues t ra r e g i ó n l evan tando en t re e l la y el resto del p a í s 
verdaderas f ron te ra s de od io y de r e n c o r ? Es j u s t o — 
y en esta o b r a debemos poner todos el m a y o r e m p e ñ o 
— que G a l i c i a sea respetada, q u e r i d a y t r a t ada c o n u n 
e s p í r i t u de j u s t i c i a que ha sido hasta aho ra o l v i d a d o , 
en este y en el a n t i g u o r é g i m e n . Es una bandera q u e 
todos los amantes de G a l i c i a deben f l amear a los c u a 
t r o v ien tos del p a í s la que l l eva escri tas las a s p i r a c i o 
nes, l e g í t i m a s y conven ien tes , de un sano r e g i o n a l i s 
m o que s in caer en los e x t r a v í o s de un odioso separa
t i s m o que h a r í a r e t rocede r a E s p a ñ a a los re inos de 
ta i fas y de b a n d e r í a , nos p e r m i t a desenvolvernos en 
un r é g i m e n de m a y o r a m p l i t u d , de m á s l i b e r t a d a d m i 
n i s t r a t i v a , de menos s u j e c c i ó n a las ó r d e n e s del c e n 
t r a l i s m o o f i c i a l . Esto, que es lo que G a l i c i a necesi ta , 
f o r m a par te de todos los p rog ramas i d e o l ó g i c o s de las 
fuerzas de derechas ; a estas asp i rac iones , t an a r d o 
rosamente pregonadas y defendidas por el e s p í r i t u 
c u m b r e de don A n t o n i o M a u r a , h i c i e r o n g u e r r a s in 
cua r t e l los p o l í t i c o s que p rec i samente , por uno de esos 
azares de la f o r t u n a , p re t enden ahora la f o r m a c i ó n del 
l l amado c e n t r i s m o . Estos v ie jos p o l í t i c o s que o l v i d á n 
dose de las c a m p a ñ a s de sus p e r i ó d i c o s p re tenden a c l i 
m a t a r en nues t ra r e g i ó n nombres y f i g u r i l l a s e x ó t i c a s , 
restos aver iados del vendaval que a c a b ó con un r é g i 
m e n secular aunque , por lo que vamos v i e n d o , no supo 
e x t e r m i n a r a los verdaderos causantes de las c a l a m i 
dades, torpezas y desacier tos pasados. 

Conviene sa l i r al paso de estas c a m p a ñ a s a l en t a 
das con fines bastardos en m o m e n t o s de graves pe 
l i g r o s . Esos p o l í t i c o s , de í n f i m a es ta tura m o r a l , que 
no s ien ten r u b o r en u t i l i z a r c o m o rode la en el ataque 
el n o m b r e de Ga l i c i a , que deb ie ra ser sagrado para t o 
dos, son p rec i samente los que j a m á s t u v i e r o n para 
nues t ra t i e r r a un d e s p r e n d i m i e n t o generoso, ni sup i e 
r o n acordarse de e l la en los di la tados a ñ o s de su p a r 
t i c i p a c i ó n en los negocios nacionales . Si es c i e r t o que 
Ga l i c i a es una r e g i ó n p r e t e r i d a busquen en su p rop i a 
a c t u a c i ó n las causas de t a n i r r i t a n t e i n j u s t i c i a . Y si 
su e n g r e i m i e n t o o soberbia les c iega para ver la r ea 
l i d a d , G a l i c i a se e n c a r g a r á de poner l a delante de sus 
o jo s . Y dec i r l e s , al p r o p i o t i e m p o , que con la bandera 
de un od io y de un separa t i smo que Ga l i c i a — espa
ñ o l a por e n c i m a de todo — no s iente , ni s e n t i r á j a 
m á s , no t o l e r a que se hagan c a m p a ñ a s , n i se manche 
su n o m b r e . 

E ra conven ien te dec i r estas cosas porque desde 
c i e r t a prensa se v i ene , du ran t e estos d í a s , v e r t i e n d o 
Ins inuac iones envenenadas que si de veras las s iente 
debe pregonar las con m á s g a l l a r d í a para que sepa toda 
Ga l i c i a a q u é a tenerse . ¿ S e p a r a t i s t a s ? A d e c i r l o s in 
rodeos apor t ando la responsabi l idad de su a c t i t u d . Lo 
que no es t o l e rab le es la a m b i g ü e d a d , el a taque velado 
a hombres e in s t i tuc iones de derechas a quienes se 
a t r i b u y e n posiciones falsas. N i s iqu i e r a es t o l e r ab l e 
c o m o a r m a e l ec to r a l . Y quede b ien sentado de una 
vez para s i e m p r e : queremos y asp i ramos a ser los p r i 
meros en defensa de G a l i c i a ; lo que no haremos j a 
m á s es secundar la i n fame c a m p a ñ a de unos cuantos 
log re ros que i n t e n t a n , s in f o r t u n a para b ien de la t i e 
r r a ga l lega , m a n c h a r l a c o n el e s t i gma de unos deseos 
separatistas que od ia y rechaza. 

de someterse unos y otros polí t i 
cos, pues la ley tiene que aplicar
se con criterio igual para todos. 
Las propagandas electorales por 
radio por ser este un instrumen
to del Estado y una concesión del 
Gobierno no la podrá utilizar na
die, más que el Gobierno. Sería 
absurdo que órganos oficiales, co
mo la radio, se utilizasen para 
combatir el régimen político y el 
rég imen del Estado y, natural
mente, concedido .el permiso a un 
partido, no podr ía ser negado, por 
el criterio igualitario de la ley, a 
que antes me he referido a los 
anarquistas y comunistas. 

La propaganda por avión, tam
bién quedará sujeta a las caute
las que establezca el Director Ge
neral de Seguridad, y se aplican 
siempr.3 a la aviación en las ciu
dades. 

Y. por últ imo el Director Gene
ra l de Seguridad ha mandado que 
se arranauen unos carte'es de 
propaganda que, aparte t'o ofen
der al decoro ciudadano, por la 
violencia de sus ataques, y dar 
una triste idea d-3 nuestras luchas 
polí t icas, p o d r í a n motivar al te
ración de orden público, que el 
Gobierno tiene obligación de pre
venir, y que n i la ley de orden pú
blico n i el código oenal autorizan. 

Todos los carteles electorales, 
como ya ha anunciado el gober
nador civil de Madrid, t e n d r á n 
que ser p r e v i a m e n t í stllados an
tes de proceder a su colocación, 
como dispone la ley de imprenta. 
Y no se se l la rán los que tengan 
aquel ca rác te r agresivo, b á r b a r a 
mente agresivo, contra las perso
nas y los partidos Se pueden de
fender todas las ideas, pero sin 
caer en ciertos extremos de cha
bacaner ía que es t án a la vista á". 
todo el mundo. 

Otro punto.—La Guardia civil 
ha sido víc t ima de agresioass en 
estos últ imos días . El Gobierno se 
asocia intimamente a l duelo del 

También en Guipúzcoa 

la ca 

r a 

Ayer fueron publicadas l a s de varias 
provincias.—En otras e s t á n 
u l t i m á n d o s e l a s gestiones 

SAN SEBASTIAN, 18.—Las fuer
zas contrarrevolucionarias i rán al 
copo en los siete puestos de la cir
cunscripción. Se dan como "posi
bles candidatos los señores siguien
tes: Zaforteza y Puget. cedistas; 
Juan March, hija, y Suau, republi
canos de centro; Fons, regionalis-
ta; Oanet, radical, y Matutes, mel-
quiadista. 

Frente a esta coalición, las iz
quierdas p re sen ta rán una candi
datura para las mayorías . 

EN LEON 

uiiON, 18.—La candidatura con
trarrevolucionaria será seguramen
te la siguiente: don Pedro Alvarsz 
Robles, don Pedro Barrios Caama-
ño, don César Oontreras y don Pe
dro Mart ínez Juárez, de la Ceda, 

beneméri to Inst i tuto y de los fa
miliares de aquellos que cayeron 
sirviendo a la Patria. 

Las restricciones que impon? la 
ley electoral para aplicar sancio
nes gubernativas desde el mo
mento en que son convocadas las 
elecciones, alientan a los crimina
les a lanzarse a la calle y actuar 
sueltamente. Ya es sensible que 
las ga ran t í a s ciudadanas alcan
cen a aquellos que no pueden l l a 
marse ciudadanos y que son algo 
aparte de la sociedad, como ene
migos de ella. En efecto, en esto 
período preelectoral, en otras oca
siones, se ha abusado de estas 
garant ías , ' Por ahora no se ha 
pensado en ir a la suspensión de 
las ga ran t í a s constitucionales ni 
es de. creer que esto sea preciso. 
Lo que sí se h a r á es reiterar a 
las fuerzas que mantienen el or
den, que tienen la obligación de 
defenderse, porque así es como 
sirven al país y como cumplen con 
su deber debiendo los ciudadanos 
tener en cuenta esta necesidad de 
defensa para evitarse hechos des
agradables y obédecer siempre, en 
todo momento, a la superioridad. 

Cuando la fuerza pública dé la 
voz de alto, está expuesto el c iu
dadano a consecuencias desagra
dables. Que se sepa. 

También el Gobierno ha reite
rado órdenes a los Tribunales de 
Justicia, para que ac túen r áp ida 
mente, y se apliquen las sanciones 
con toda urgencia, que son, no so
lo justicia, sino defensa de la so
ciedad y del orden. 

Figurarán además dos elementos 
agrarios. 

BN ORENSE 

ORENSE, 18.—El ambiente dere
chista es excelente. Se recuerda 
que en las elecciones del 33 salie 
ron cuatro radicales, mientras que 
en las próximas sólo sa ldrá uno y 
afiliado al portelismo. Renovación 
Española sacará tres, como en la 
vez pasada, y la Ceda otros tres. 

Un periódico local comenta las 
palabras del actual Fiscal da la Pte-
pública, señor Iglesias Corral, pro
nunciadas no hace mucho, según 
las cuales el señor Pórte la era una 
garan t í a en el Poder, pues no des
ti tuir ía un solo concejal. 

HN CACERES 

CACERES, 18.—La Ceda y el Blo-
que Nacional han ultimado los de
talles de la candidatura de coali
ción contrarrevolucionaria. Se re
servan cinco puestos a la Ceda, 
uno a Renovación Española y el 
restante queda para alguno de loí 
partidos afines que quieren sumar
se a la lucha centra la revolución 
y sus cómplices. 

BL SR. ROYO VILLANO VA 

MADRID, 18.—Estuvo en el Con-
greso el señor Royo Villano va, el 
cual dudaba d ; que fuera cierta la 
noticia publicada de que las dere
chas de Valladolid hab ían formado 
la candidatura excluyéndolo a él 
Decía que si es así, se presentará 
por Valladolid en candidatura 
aparte, como republicano indepen
diente y antiestatutista. Sin em
bargo cree que irá con las dere
chas. 

EN LOGROÑO 

LOGROÑO, 18. — La campaña 
electoral dereohista cont inúa con 
toda actividad. Desde luego se da 
por descontado el tr iunfo de la 
candidatura de derechas. En laa 
pasadas elecciones obtuvo 40.713 
votos, mientras que la conjunción 
de izquierdas y socialistas tuvo 
24.5M. Los conservadores 9.254 y 
los radicales 7.276; los federales, 
S.499. 

EN COR,DOBA 

CORDOBA 18 _ El Comité del 
partido conservador ha acordado 
presentar candidato con la coali
ción contrarrevolucionaria a l je íe 
provincia] Sr. Pascual Calderón. 

La candidatura del Bloque an-

tirrevolucionario es ta rá segura
mente integrada pq^seis cedistas, 
un radical, un aionárquico, un 
agrario, y un independiente. 

La de izquierdas i rá integrada 
por seis socialistas, dos izquierdas 
republicanas y dos Unión Repu
blicana. 

EN LAS PALMAS 

LAS PALMAS 18. — El Bloque 
Nacional ha designado a don Gus
tavo Navarro Nieto como candi
dato. Se espera la llegada del se
ñor Guerra del Río para acoplar 
la candidatura de coalición radi
cal. En la provincia la Unión de 
derechas realiza una intensa pro
paganda. 

EN LA LINEA 

LA LINEA 18 -Anoche celebró 
asamblea el partido radical. Se 
acordó ir en alianza con la Ceda. 

EN GRANADA 

GRANADA, 18.— El entusiasmo 
en las filas derechistas ss extra-
ordiíiario. Acpión Popular ha 
hecho público "un manifiesto v i 
brante haciendo un liamam.cnto 
a todos los granadinos de buena 
voluntad para que se apresten a la 
lucha con todo entusiasmo contra 
los revolucionarios. 

El presidente del Comité agrario 
de Loja publica una carta contes
tando a otra del presidenta de la 
gestora en la cual dice-que no 
aceptaron n ingún puesto y que 
conminaron al jefe provincial se
ñor Carrascosa a que si pactaba 
con el cirilismo, ellos recabar ían 
su libertad de acción-

EN- MURCIA 

MURCIA, 18.—Ha llegado el se
ñor Sa lmón para emprender la 
c a m p a ñ a electoral. 

En el domicilio de Acción Popu
lar reina extraordinario entusias
mo en los preparativos electorales 
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Eo las batallas de eslos 
ías mmm m de 

cinco mí 
ROMA, 18.—Según el comunica

do oficial de hoy, las bajas sufri
das por los etíopes en las batallas 
de éstos días ascienden hasta ayer 
a cinco mi l . Las columnas motori
zadas han avanzado 200 ki lóme
tros. Las bajas italianas hasta ayer 
eran de 60 indígenas y un oficial 
italiano muerto. 

Le adminis tran o x í g e n o p a r a 

vencer las dificultades de 

la r e s p i r a c i ó n 

LONDRES, 18.—Dos médicos que 
asisten al Rey, en el parte dan 
cuento de que la debilidad cardía
ca y dificultades circulatorias han 
aumentado ligeramente. 

La Reina y los hijos no se apar
tan de la cabecera del Rey. 

LONDRES, 18.—El especialista de 
enfermedades del corazón Sir 
Maurice Cassidy ha salido en tren 
esta m a ñ a n a con dirección al Pa
lacio de Sandringham con el fia 
de asistir al Rey Jorge. 

Llegó poco después. 
A las siete de la m a ñ a n a se 

anunció que el Rey había dormido 
bien durante la noche y que su 
estado no se había agravado Un 
comunicado oficial facilitado a las 
diez dice que cont inúan los moti
vos de inquietud, pues el Rsy no 
ha mejorado. 

LONDRES, 18.—A último hora de 
la noche los médicos del Rey aa-
ministraron oxigeno al lustre en
fermo. Uno de los doctores ha pa
sado toda la noche junto al Mo
narca. Según "Daily Telegraph", el 
oxígeno en los casos de catarro 
bronquial es sólo una precaución 
para vencer las dificultades de la 
respiración, especialmente en los 
enfermos de edad avanzada. A la 
una de la madrugada el Rey dor
mía tranquilamente. El Principe 
de Gales llegó repentinamente a 
úl t ima hora de la tarde al Palacio 
de Sandringham, donde también 
se encuentra el Duque de York 

LONDRES, 18.—El estodo del Rey 
sigue causando inquietud y el le
cho de que las pequeñas pr ínc^ ias 
Elisabetth y Margarita hayan s do 
t ra ídas a Londres, hizo aumenur 
esta inquietud. 

LISBOA 18.—El GrObierno presi
dido por el Sr. Salazar ha presen
tado la dimisión. 

LISOA, 18.—El señor Salazar ha 
formado nuevo Gobierno, que es el 
siguiente: 

Presidencia, Oliyeira Salazar 
Negocios extranjeros, Armiiido 

de Monteiro. 
Justicia, Manuel Rodrigues. 
Agricultura, Rafael Duque.' 
Guerra, Pozo e Souza 
Interior, Mario País dé Souza. 
Comercio, Teodonio Pereira, 
Obras públicas, Mayor Abran-

ches. 
Instrucción pública, Carneiro 

Pacheco. 
Colonias, Viera Machado. 
Marina, Ortiz y Betancour. 
Subsecretario de corporaciones. 

Rebelo DAndrade. 
Subsecretario de Hacienda, Cos

te Leite. 

M a l a a c t i v i d a d p o l í t i c a d e e s l o s é s 

Defiriendo a la amable invita
ción del Director de EL IDEAL GA
LLEGO, que desea recoger sucin
tamente en m número extraor
dinario las palpitaciones y las 
principales actividades de la vida 
gallega dentro y fuera de la Re
gión, entre las cuales estima que 
no pueden faltar la3 realizadas por 
el Centro Gallego de la Habana 
durante el año que acaba de ex
pirar, voy a referi íme, con la bre
vedad recomendada, a los hechos 
más salientes c'e la vida social en 
el año último, nada propicio co
mo los anteriores, para realiza
ciones más trascendentales. 

Siendo la casa de salud "La Be
néfica", el nervio fi la Inst i tución, 
a ese sector corresponde la prsla-
ción en esta síntesis informativa, 
como le ha correspondido la pre
ferente atención del Ejecutivo, que 
lo ha transformado en un sanato
rio modelo, ya renovado el ins
trumental quirúrgico y adquirien
do modernos aparatos científicos 
para las distintas especialidades. 

mas obras en los pabellones para 
la concentración y comodidad en 
la prestación de servicios, así co
mo otras de urbanización y orna
to en los jardines. 

Otros sectores que siguen en i m 
portancia a "La Benéfica" son el 
plantel de enseñanza "Concepción 
Arenal" y la Academia de Bellas 
Artes, los cuales han sido objeto 
de medidas renovadoras en con
sonancia con las erigencias de la 
Pedagogía moderna, entre las que 
merece especial mención el "Dia 
Perfecto del Niño", y otras que co
locan a estos dos centros docentes 
a la altura de los mejores de su 
clase. 

Estas mejoras han ocasionado 
derogaciones considerables, mas 
no por eso ha dejado de avanzar
se en la reconr.trucción de la eco
nomía social, sensiblemente n,ue-
brantada por la constante repa
triación de nuestros paisanos y por 
la imposibilidad de trabajar mu
chos de los que han quedado. 

Cuanto a actos sociales, los más 
los cuales tienen la pr imacía en impor íantes fueron: la conmemo-
Cuba, ya realizando impor tan t í s i - ración del cincuenta y seis ani

versario de la fundación de la So
ciedad; el reparto de premios y la 
Fiesta de la Raza en el Teatro Na
cional, actos ambos espléndidos y 
brillantes; una excursión del alum
nado al Valle de Yumurí (Matan
zas), acerca de la cual se abrió 
un curioso concurso entre los es
colaren de grados superiores, con 
premios para los que mejor des
cribieran el paisaje y expusieran 
sus observaciones personales; y, 
por último, una grandiosa excur
sión de socios a la Perla del Sur 
(Cienfuegos), organizada por la 
Sección de Propaganda. 

Esto es lo más saliente que el 
Centro Gallego ha realizado en 
el año último, cuya referencia he 
tenido que concretar a la l imi ta
ción del espacio que me fué su
gerida. 

JESUS PEREZ CABO. 
Presidente 

Este artículo fué solicitado para 
el número extraordinario de p r i 
mero de año. Por no haber llegado 
a tiempo no pudo ser incluido. En 
días sucesivos publicaremos otras 
fotografías del benemérito Centro. 

MADRID 18.—Pasamos por jor
nada de actividad política oculta, 
del penoso traj ín preparatorio de 
candidaturas. Los políticos traba
jan silenciosamente. Trasciende 
tal o cual visita, tal o cual reunión, 
pero nada de su contenido, por
que en realidad son conversacio
nes en que se estudian pormeno
res del panorama de cada pro
vincia, si tal o cual nombre puede 
incluirse, sin nada de interés ge
neral. 

Por la derecha y por la izquier
da las dificultades de eliminación 
5on grandes, porque se ha desper
tado en millares de personas el 
ansia desordenada de un acta. 

Toda persona que tiene cuatro 
votos en su pueblo se cree con 
más derecho qu€ nadie a ser can
didato. Exdiputados desconocidos 
de hace varios lustros se acercan 
a uno u otro jefe político, gene
ralmente a varios, para decirles: 
Yo quiero presentarme por la pro
vincia que sea 

Esto se produce más, natural 
mente, en los partidos menos he
chos y menos díscipimafdos. Los 
a-tros designan sus candidatos en 
asambleas provinciales, dejando en 
cedo caso alguna libertad de mo
vimiento a los jefes. 

Los independientes movedizos y 
dispuestos a caer donde convenga, 
cuando no se hacen portelistas, se 
inclinan del lado antirrevoluciona-
rlo. Esto es un s ín toma favorable 
al triunfo de las derechas, porque 
todos ellos buenos electoreros, sa
ben caer del lado que m á s con
viene. x 

Los antedespachos del señor Gil 
Robles o del señor Carrascal están 
siempre llenos de gente. La mayo
ría de los que allí se ven no son 
precisamente candidatos de la Ce
da, sino de otros grupos o inde
pendientes, que buscan hueco. En 
el salón verde del Congreso, ante
sala del señor Alba, se cuentan 
también por docenas los aspirantes 
a candidatos. 

La animaeión electoral es tan 
grande en este sentido, que perso
nas curtidas en la tarea de hacer 
elecciones, nos dicen: Crea usted 
que los despachos del ministerio d« 
la Gobernación no es tán tan ates
tados en los días en que se pre
paraba el encasillado. 

Por cierto que pese a los mane

jos, habilidades y artilugios da 
electorero del señor Pórtela, en-
realidad nadie confía en sus artas, 

El Gobierno no interesa n i elec-
toralmente. Los que de veraa 
quieren ser diputados buscan asilo, 
generalmente con fracaso, en las 
candidaturas de los bloques en 
pugna. 

Por el lado de la Ceda existe 
disciplina más rígida en orden i 
la selección de candiditos, y ias 
provincias van acoplanao puestea 
sin perjuicio de consultar a Ma
drid en los casos de dudas. 

El Gobierno parece mirar el es
pectáculo de la formación lenta, 
pero firme de cand'daturas revo
lucionarlas, con J a más absohva 
independencia- Hay sueños qué se 
derrumban y apenas se acude en 
la mayoría de las provincias a ha
blar de candidaturas m:nlst:rialesl 
sino como anenaza para ver si se 
logra entrometer a tal o cual ami
go. Sin embargo, en otras se per
siste en captar a elementos da ios 
que no podía esperarse que vulne
raran el frente antirrevoluciona-
rio: algún ar is tócrata , tal cual 
gran capitalista, y determinados 
políticos de viejo cuño cuyo nom
bres ya parecían olvidados. 

Pese a todo eso que hay que ven
cer, ambiciones personales desco
medidas—contra las que luchan 
heroicamente los jefes—y aspira
ciones desmedidas de los partidos, 
las impresiones en el sector con
trarrevolucionario son cada vez 
mejores. 

En provincias se van hacienda 
ya acoplamientos en bastantes cir
cunscripciones. Lo ocurrido en 
Barcelona, donde ya puede darsa 
por hecho el frente—-a pesar da 
que era el lugar más difícil—es sin
tomático. Mañana, domingo, en la 
mayoría de l i s provincias los par
tidos votarán los nombres de sus 
representantes. 

Respecto a la candidatura con
trarrevolucionaria de Madrid, na
da se ha tratado aim en concreto. 
Desde luego existe el propósito da 
formarla no llamativa, sino desti
nada a vencer. Con la capital es 
quizá la circunscripción más difí
cil del país, el preparar una can
didatura no es cosa que se ultima 
en dos minutos. Tiene que ser muy 
amplia, de modo que abarque el 
mayor número de sectores. 
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V í s l a fie u n a c a u s a 
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Herido árave en acci-
íeole íeMrabaío 

Ei pinche de albañil Ramón Pi
na Pita, de 18 añas, vecino de Dor-
nedii en Oleirofi, tuvo la desgra
cia de ser vicüma de un acciden
te de trabajo, cuando, a las dos 
de la tarde de ayer estaba entre-
pido a bus faenas en la casa que 
íc está construyendo en la calle de 
San Andrés, frente al Circo de Ar
tesanos para los Almacenes "La 
Espiima". 

Dicho obrero se hallaba traba
jando a la hora indicada, subido a 
un andamio colocado en el edifi
cio a unos cinco metros de altu-

Buéspeflê fljMiroveElio 
El propietario de» un hospedaje 

sito en la calle de los Olmos, don 
Jaime Facorro, denunció en la Je
fatura de Investigación y Vigilan
cia a Angel García Pérez, de 23 
años, por supuesta estafa. 

Según el denunciante, Angel es
tuvo hospedado en su casa duran
te varias semanas, y de la noche 
a la mañana se marchó a "la fran
cesa", y lo que más siente Facorro, 
es que haya desaparecido sin abo
nar la cantidad correspondiente 
por pupilaje. , 

Se ignora a donde se haya podi
do dirigir el aprovechado huésped. 

—También fué denunciado en el 
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P a n o r a m a e l e c t o r a l 
p o r a s e s 

W L t M . » M E I V A . C i r M . M i 
Obra cumbre de la Cinematografía española, adaptada según la 
U célebre novela de EL CABALLERO AUDAZ 

ESTRENO EN LA CORUÑA y 

H O Y EN EL K I O S C O A L F O N S O 
En el Piso Bajo: FUNCION INFANTIL 

" La peliiula americana de''emoción, por BUCK JONES 

A C O S T A D E S U H O N O R 
MAÑANA LUNES- A requerimlmto de numeroso público y como 
ca^o excepcional se volverá a proyectar a las horas de costumbre 

m i » . K f t E m a « » A C i A M » ^ 

ia, por la fachada de la Fuente de 
8i\'n Andrés, y a causa de un res-
bft!ón, el aprendiz de albañíl per
dió el equilibrio y cayó al suelo. 

lanediatamsnte fue recogido por 
varios'compañeros que trabajan en 
la mlima obra, y acompañado del 
guardia municipal señor Méndez 
Ares, pisó a la Casa de Socorro del 
Hospital Allí se le apreciaron fuer
tes contusiones y heridas en dife
rentes partes de' cuerpo, asi como 
conmoción cerebral y visceral. 

El iníeliz obrero, cuyo estado 
se calificó de grave, quedó ocupan
do una cama en el Hospital de Ca
ridad. 

Con el fin de practicar las d i . i -

mismo Centro de Policía Vicente 
Guereca Maiz, de 31 años, peón, 
por haberse ausentado de la fonda 
donde se hospedaba, sita en la ca
lle del Orzán, sin abonar al dueño 
dé la misma, don Manuel López 
Barros, la cantidad de 27 pesetas 
que tenia devengadas por pupilaje 

El Gusreca Maiz, al desaparecer 
de la fonda, se llevó un reloj de 
bolsillo, valorado en 30 pesetas, 
propiedad de Dositeo Devesa Vaa-
monde. 

Por estos hechos Vicente fué de
tenido ayer tarde por los dos Per
judicados, y, quieras no quieras, 
pasó a la Comisaría, donde no ne-

GRAN SALON DE CINE T E R R A Z A 

HOY, DOMINGO: La magistral y mejor superproducción ae la 
temporada 

N O C H E S M O S C O V I T A S 
La película que atrae las miraias del mundo entero, con el en
canto de la sublime aetris ANNABELLA y el arte vigoroso de 

Harry Baur y p:->rre Richard 

N O C H E S M O S C O V I T A S 
Es el hechizo C. las interpretaciones musicales con la inolvida
ble y raara-villosa orquesta tzigana de "El Danubio Azul", d i r i 

gida por el famoso músico de nuestre^ tiempos 
A L F R E D O R O D E 

Sesiones: 5 1/2, 8 y 10 3/4. Precios de todos los domingos 
A las 3'30 y a O'IS, el más sensacional film de aviación 

DIABLOS «TKLESTTALKS, por Speneer Tracy 

MAÑANA, LUNES: Buster Crabbe en la colosal producción de 
av;en turas i 

TARZAN DE LAS FIERAS 
EL HOMBRE QBE SE REIA DEL AMOR, con Rafael 
Rívelles y María F. Ladrón de Guevara • - ' • 

gencias correspondientes y tomar 
declaración a l herido, se personó 
ayer tarde en el Hospital el Juz
gado de insf-ucción de guardia. -
SUFRE UN ATAQUE GRAVE EN 

LA VIA PUBLICA 
Una pareja de Asalto llevó ayer 

tarde a la Casa de Socorro del 
Hospital a un hombre que fué vic
tima de un ataque cuando paseaba 

NUEVOS PROPIETARIOS. Z DE

CIOS REDUCIDISIMOS P\ r .A 

FIJOS Y ESTABLES. CUBIERTO 

ESPECIAL CCN VINC RIOJA 

5 PESETAS. 

por los jardines de Méndez Núñez. 
El enfermo, que se llataa José 

Madirolas Santos, de 44 años, sol
tero, vecino de la calle de la Torre, 
74, bajo, quedó, en estado preagó-

gó, la hazaña que se le imputaba, 
al formularse la oportuna denun
cia. 

YA FUE ATREVIMIENTO... 
El "pollo" de 15 años Juan Ba-

rreiro Arévalo penetró ayer tarde 
en el garaje del Parque de A r t i 
llería, y cuando se dedicaba a es
coger varias- herramientas para 
robarlas, fué sorprendido por un 
cabo del Ejército. 

El precoz ladrón, que no reparó 
en bayonetas más o menos para 
llevar a efecto su audaz hazaña, 
fué detenido por el cabo en cues
tión y pasó a la Comisaría de V i 
gilancia. 

Después pasó a la presencia del 
juez de guardia, en unión del ates
tado instruido por la Policía. 

-0-«>+̂ ><3> 

F a M E M o l a d e las I0NS 
SINDICATO ESPAÑOL UNIVER

SITARIO 
Con eí fin de realizar su consti

tución, se reunirá hoy, a las cua
tro y media de la tarde, el Sindi
cato Español Universitario (sección 

La danza enloquecedora 
por los creadores de 
••Bolero" 

G E O R G F 
C A R O L E 

R A F T 
L O M B A R D 

nico, ocupando una cama en el 
Hospital de Caridad. 

CASAS DE SOCORRO 
Por consecuencia de accidentes 

casuales fueron curados en las Ca
sas de Socorro del Hospital y San
ta Lucía los siguientes heridos: 

Eugenio Fernández, domiciliado 

de La Coruña). afecto a P E de 
las JONS, en el local sociai de la 
pn o ^ ]TaT Barrira, 28, segundo, 
t i b. u . recomienda la más 
PuntMlasistencia a los afiliados. 

José furentes Corral. Hércules D 
herida contusa en la frente 

Carlos Vilas Carballo, Santo Do
mingo, 5, erosiones en el labio su
perior 

P l a n » * » , pe r iód i co , ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ 
timetros de extensión en la palma 
d^ la mano izquierda 

ttlillllllllllt 

El 

Dei que h a b í a sido objeto 

el Sr . R o d r í g u e z Blanco 

Gran expectación despertó la ce
lebración de la causa vista ayer en 
sesiones de mañana y tarde ante la 
Sala segunda de lo Criminal de es
te Palacio de Justicia, en la que 
ocuparon el banquillo de los acu
sados Santiago Galeote Pexeira y 
Luis López Rodríguez, a quienes se 
consideraba como autores de un 
delito de asesinato frustrado del 
que habían hecho objeto al patro
no del ramo de la construcción clon 
Julio Rodríguez Blanco, ya falleci
do, el día 2 de febrero de 1934, en 
ocasión en que -pasaba por la ca
lle de los Olmos, de esta capital, 
con dirección a la de la Galera. 

Numeroso público asistió a las 
dos sesiones. El orden en pasillos y 
sala estuvo a carjo de la Guardia 
de Asalto. 

En la serion de la m a ñ a n a se 
realizó la prueba testifical e infor
mó el representante de la Ley, 
abogado (¿cal señor Alonso Pérez 
Hickman, quien elevó a definitivas 
sus conclusiones provisionales, y en 
la sesión de la tarde realizó su In 
forme el defensor de los procesa
dos Ic irado señor nodríguez Za
pata. 

F-'- las concluciones provisiona
les del fiscal elevadas a definitivas 
en la vista de la causa, se rela
taban los hechos de autos en la 
forma que signe: 

Sobre las diez y media de la no
che del 2 de febrero de lC3'i, al sa
lir dr" cine Savoy. por la parte ds 
la calle de los Olmos, don Julio 
Rodríguez Blanco, y al dirigirse 
hacia la calle de la Galera, fué 
agredido por un grupo de indiv i 
duos del que formaban parte San
tiago Galeote Pereira y Luis López-
Rodríguez, que, con armas cortas 
de fuego dispararon contra él con 
ánimo de privarle de la vida, y con 
concierto previo, verificando la 
agresión en forma tan r á p i d a . e 
inopinada que hizo imposible la 
defensa del agredido. 

El señor Rodríguez Blanco resul
tó lesionado en el pecho, y curo 
a los 30 días. Había penetrado ei 
proyectil al nivel de la quinta cos
tilla del lado izquierdo, no habien
do causado la muerte del agredido 
por el efecto de la desviación que 
tuvo la ba-la al rozar con la costi
lla indicada. 

Esto atentado tuvo como causa 
la campaña terrorista desarrollada 
en dicha época en esta ciudad con
tra los patronos del ramo de la 
construcción, que ya había preci
sado que el agredido fuese ob
jeto de custodia por parte de la 
policía, como derivación ds una 
huelga que los obreros de dicjio ra-, 
írno mantuvieran varios niéses an
tes. 

Asi consta en la primera de la* 
;conclusiones del fiscal, y según la 
segunda, los hechos referidús cons
tituyen un delito de asesinato frus
trado, del artículo 413 por la. con
currencia de la eircünstancia pr i 
mera del mismo, en relación con 

1 articulo tercero, párrafo segun
do, y 51, todos del Código pena!. 

Dice la conclusión tercera que del 
expresado delito son' responsables 
en concepto de autores .los proce
sados Santiago Galeote Pereira y 
Luis López Rodríguez,-y la cuarta 
dice que r o han concurrido cir
cunstancias modificativas de res
ponsabilidad aparte de la cualifl-
cativa referida. 

Según la quinta de las conclu
siones, protíede imponer a cada uno 
de los procesados la pena de 12 
años, 5 meses y 11 días de reclu
sión menor y 5O0 pesetas dé In
demnización. 

La causa, que se había reanu
dado a las cuatro y media de la 
tarde, terminó después de las seis, 
quedando conclusa para sentencia. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 

Sala¿ de lo Civil.—Santiago: Don 
Francisco Ron con don Manuel 
Ramallo, sobre pago de pesetas. 
Letrado, Iglesias Corral. 

Santiago: La Comunidad de Pa
dres Franciscanos con don Argiml-
ro Silva Gil, sobre anelación de 
un auto. Letrados, Rajoy Lelup y 
Montero Quiropa. 

Vigo: Doña Dolores Méndez con 
don Antonio Abad, sobre alimentos 
OTOvisionales. Letrado, Dafonte 
Sánchez. 

Salas de lo Criminal. — Sección 
orimera. — S-mtiaso: J^sé María 
Maña Fernández, por lesiones. Le
trado. Casas. 

N c a : Jasé Rom?i-'> Pcusn v otra 
io r robo. Letrados, Ulloa y Vázquez 
Pena. 

Se—'ón secunda.—Santiago: Ma-
-r-pj- T3oV Ca-eíro. por estafa. Letra
do U'loa. 

Ordenen: José 'Vázquez Manda-
w*. por lesiones. Letrado. Durán 
Urpí. 

íznaíerdisía 
Aunque entre ''as izquierdas no 

existe todavía acuerdo alguno en 
concreto, es lo cierto que en estos 
días se barajan numerosos nom
bréis de probables y posibles can
didatos por nuestra provincia. No 
los Gitamoe porque pasan del cen
tenar. Y, además, porque la des
orientación por ahora es comple
ta. A fulano no lo incluirán por 
suponérsele demasiado talento; a 
zutano se le rechazará unán lmen-
te por ser tonto. Nos aseguran que 
algunos, ex-diputados constituyen
tes serán excluidos. Lo que tiene 
más verosimilitud es lo que se re
fiere a la proporcionalidad. Se d i -

NIÑOS 

HOR, ; " LINARES ' 
A las 3'15 

Os ofrece una extra
ordinaria sesión 

I N F A N T I L 
con dos películas 

formidables. 
UNA: 

jed i l . :sli « a s m e & 
por el dinámico 

B O B S T E E L E 
(Puños de Acero) 

OTRA: 

EL FANTASMA DEL ORO 
por el famoso caricata 

BUSTER KEATON 
(Pamplinas) 

Risa a raudales 
Butaca... 0'5O 
General.. 0'20 

ce que Irán seis de Izquierda Re
publicana, tres socialistas, dos de 
Martínez Barrio, un galleguista y 
un republicano independiente. En 
la semana entrante se proponen 
ultimar la candidatura. Poco op
timismo reina entre las izquierdas 
coruñesas, si bien hay que confe
sar que úl t imamente se reanima
ron algo al reaccionar contra los 
propósitos del Gobierno, especial
mente los galleguietas, que, al pa
recer, han tomado el acuerdo de 
oponerse resueltamente a los ama
ños del autor del libro "Galicia an
te el Estatuto". 

Se ignora quiénes integrarán la 
candidatnra "portelista"; se ha
bla, como ea natural, dé algunos 
nombres, entré los que figuran los 
de dos ex-diputados y el de algún 
prehistórico cacique. En este as
pecto el arntoiente es de sor
presa general pues en te. pro-

OidacU 
¿ n e c e d a d 
Llegaron ayer a esta capital 

procedentes de Madrid: D. Ber
nardo Lerdo de Tejado Busto; los 
abogados D. Diego Díaz de Pues
ta y don Olegario Campos Cancu
ra; D. Servando Marieda Líbano; 
don Ricardo Bastelle Gacell; el 
ingeniero don Guillermo Geffasl; 
el armador de la draga danesa 
surta en este puerto Mr. J. G. 
Mourltzen; D. Juan Miguel Ro
dríguez y la señori ta María de 
Jesús Barberá y Alba. ' , 

— Tamfeien llegaron ayer: 
De Vigo, D. Gabriel Fernández 

Quiñones. 
De León, D. Luis Chospatta 

Niáto. 
De Lugo, D. Manuel Fernández 

García, D. José Reg-uelra Díaz. 
De Oviedo, D. Faustino Diez 

Méndez. 
— Acompañado de su esposa 

y de su hija, llegó ayer en el tren 
expreso procedente de Madrid, el 
fiscal de la República D. Manuel 
Iglesias Corral. 

— Ayer marchó para París, el 
notable escritor y; periodista don 
Cipriano Rivas Cfwrif, hermano 
político del expresidente del Con
sejo de Ministros D Manuel Az;a-
ña. 

— En el tren' exnreso de ayer 
salieron para Madrid: las bellas 
señoritas Pilar y María del Car
men Sotomayor; el doctor D . Jo
sé Barbeito, con su esposa doña 
María López y su encantadora 
hija Maruja; el capi tán ¿9 inge
nieros D. Manuel Arlas; D. Fer
nando Arimendi Pan, y D. Cons
tantino Sáncher Mosquera. 

—; Igualmente salieron ayer: 
Para Barcelona D, Juan Bautis

ta Coll Mart ínez. 
Para Zaragoza, doña Petra Gó

mez de Arroyo con su h i j a Nata
lia. 

Para Orense, D. Fernando Me-
lelro Fernández . 

— Ayer Mgreso para Burgos, 
donde radica su regimiento el ca
pi tán de caballería don Enrique 
Nájera, marqués de la Florida, 
que acompañado del sargento del 
mismo cuerpo D. Jesús Alegría, 
vino en comisión de servicio como 
iefe de una expedición de reclu-
tas. 

—Salió para Santiago D. Eduar
do Sanjurjo de Carrlcarte. 

vincia de La- CoruiVa los "cen
tristas" no cuentan ni con or
ganización n i con electores. ¿Se i n 
crustarán los candidatos guberna
mentales en las candidaturas de 
derechas o de izquierdas? Esta es 
la pregunta que las gentes, un po 
co atóni tas , se formulan. 

Patrooos i obreros m-
MMm v i i w s no 

Mm i m acuerdo 
VIGO, 18.—De nuevo se reunie-

rpn .en la Casa Consistorial, presi
didas por e l gobernador civil, las 
representaciones patronal y obre
ra para tratar de la solución del 
conflicto metalúrgico planteado en 
esta ciudad desde hace mes y me-
'dló^'.'-v» •'• •.->.•> • ';<.-r"í Sf* .«•".•r*'-

Los patronos aceptaron integra
mente las bases de arreglo pro
puestas por él gobernador; por su 
parte los obrerps propusieron al
gunas modificaciones que desvir
tuaban,la propuetsa, .a consecuen
cia de lo cual hubo de levantarse 
la reunión sin haber sido posible 
llegar a un acuerdo. Se comenta 
desfavorablemente la actitud de 
intransigencia • en qiis se coloca
ron los obreros. 

HURTO DE ROPAS 
VIGO, 18,—Don Argimiro G t n z i . 

lez, du^ño de un hospedaje sito 
en la Plaza de Ferrer, denuncití 
en la Comisaria a un individuo que 
se había llevado varias camisas y 
otras prendas de unos huéspedes. 

VIAJE GRATUITO 
VIGO, 18.—También fué presen

tada una denuncia en la Comisa
ria de Vigilancia por el chófer 
Joaquín Fernández quien declaró 
que un desconocido le había con
tratado un viaje a La Coruña en 
su "taxi" y que al llegar a la ciudad 
rerculina el sujeto en cuestión .ic 
d-ió a la fuga, sin pagarle el ser
vicio. 

Por las señas facilitadas, el 
aprovechado viajero es el conocí-

anuncio, en és ta u otras 

teatrales o c i n e m a t o g r á f i c a s , 
no supone a p r o b a c i ó n ni r e 

c o m e n d a c i ó n 

en la calle de Tabernas, 25, de una 
herida contusa en la región pir ie-
tal izquierda. 

Santiago Serrapio, Derribo, 24, 
contusión en el labio inferior. 

Francisco Bermúdez, de la calle 
de Juan Castro Mosquera, erosio-

I nes en el pié izquierdo. 
| Pilar López, de la Gaiteira, 26, 
puntura en el pié izquierdo. 

LINARES 

V I E R N E S 

R O S A L I A 

D A V I D C O P P E R F I E L D 
(En español) 

La novela más famosa del mundo, 
de Garios Dlctsns. por 

W. FIBLDS, FRANK LAWTON, MADGE "IVÍNS. UONEL 
BARRYMORE. MAUREN O'SÜLLIVAN, LEWIS STONE ELI -
ZABET ALLAN. R. YOUNG y €l niño F. BAHTHOLOMEW. 

Boletín Oficial 
El de ayer publica lo siguiente: 
Anunciando que ha sido nombra

do representante de la Sociedad de 
Actores en Miño don José María 
López Pereiro. 

Orden de Gobernación sobre 
oposiciones a auxiliares terceros de 
oficinas de la Dirección de Seguri
dad. Otra de Agricultura referente 
a los fabricantes de harinas. Otra 
sobre devolución de fianza a] con
tratista del camino vecinal de Ce-
deira. Relación de las minas qite 
no han verificado el ingreso del ca
non de superficie correspondiente 
al año 1935. 

Anuncios de las Juntas del Cen
so de Bergondo, Enfesta, Vimianzo, 
Cerdido. Cesuras, Santiso, Tordoya 
y Moeche. Idem de los Ayunta
mientos de Irijoa, Dodro, Camari-
ñas y Boimorto. sobre exposición 
de documentos, Boiro, relación de 

I deudores, y Sobrado, expedientes 
| de quintas. 

Administración de Justicia.— 
Sentencias y cédulas de emplaza-

| miento y citación. 

H O Y 

4'30, 6, 8 y 10'45 

la brillantísime produc
ción nacional 

i f S I i i i 
Inimitable creación de 

VALERIANO LEON 
MARY DEL CARMEN 

RICARDO N i M 
A las 3'15 

GRAN INFANTIL 

(Véase el programa en 
otro anuncio insertado en 
este número.) 

H O Y , D O M I N G O 

U L T I M O D I A 
Las mujeres más bonitaSj 

de la tierra, con 
E D D I E C A N T O R 

en la deslumbrante 
y fastuosa revista „ 

E L C H I C O 
MILLONARIO 
Escenas finales en tecnicolor 

4 - 5 1 Í - J 3 / 4 - l ¿ 3/4 

M A Ñ A N A 
Melodrama conmovedor 

LA HIJA 
DE N A D I E 

M A R T E S 

PRINCiSITA 
Un poema tan humano 
como la vida misma 

do maleante José Ramos, al que 
busca la policía. 

ZARPA EL "GOTLAND" 
VIGO, 18.—A las nueve de la 

m a ñ a n a zarpó con rumbo a I n 
glaterra el crucero de la Marina 
Real sueca "Gotland" que estaba 
fondeado en esta bahía desde el 
día 6 del actual. 

El comandante del buque estuvo 
a despedirse de las autoridades lo
cales, agradeciéndoles las deferen
cias y agasajos dispensados a la 
tripulación. 
EL "MARQUQES DE COMILLAS" 

VIGO, 18.—Continúa en U ense
nada de Ríos el t rasat lánt ico es
pañol "Marqués de Comillas" re
parando la av-jria. 

Tan pronto esté en condiciones 
de navegar saldrá para La Coru
ña desde donde seguirá a Ferrol. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
VIGO, 18.—Vapores llegados: 

alemán "Sebú", de La Coruña, 
con general; brasileño "Almirante 
Alexandrino", .de H.-mburgo, con 
21 pasajeros en tránsi to; noruego 
"Solferino", de Bergen, con gene
ral; español "Artza-Mendi", de 
Cádiz, con general. 

Despachados: alemán "Sebú" 
para Oporto, con general; noruego 
"Solferino", para Lisboa, con ge
neral; brasileño "Almirante Ale
xandrino", para Santos, con pasa
je en tránsi to; español "Artza-
Mendi", para Bilbao, con general; 
Idem "Marzo", para Villagarcia, 
con general. 

Mañana es esperado el v.por 
inglés "Reina del Pacifico" pro
cedente de Liverpool, en viaje a 
Buenos Aires y puertos del Pacifi
co. 

EN EL LENAÍREiS 
Sin patriotismo n i patr ioter ía , y 

con mucha sinceridad—la misma 
que poníamos para señalar los de
fectos de la producción nacional— 
hay que consignar con inmensa sa
tisfacción la realización de un 
"f i lm" que es orgullo de la cine
matograf ía española. 

Nos referimos a la película "Es 
mí hombre", tomada de la tragedia 
grotesca de Arniches, que amplia
da, sin deformar el propósito y el 
pensamiento inicial, y."traibajada" 
con talento por el gran director 
Benito Perojo, ha resultaiio, en
sanchada con la infinitas posibili
dades que ofrece la cámara , una 
cinta completa, en todos los sen
tidos. 

No reniega o desmiente la pelí
cula de sn abolengo, pero se ha 
adaptado de tal manera a las. exi
gencias de la pantalla, que no (}ue-
dá de su origen n a d a ' m á s que lo 
(}ue es consustancial con su naci
miento: el asunto y la gracia de 
su ilustre progenitor. 

Todo lo demás responde a nor
mas au tén t icamente cinemáticas, 
incluso la interpretación, que sien
do el ¿héroe? el mismo que lo creó 
en las tablas, hace en el " f i lm" 
una verdadera "recreación", dán 
dole a la palabrita doa acepciones, 
la de nueva incrorporacíón del per
sonaje y la de que; en efecto, el 
saladísimo actor recrea al respeta
ble con el prodigioso estudio psico
lógico que hace del tipo central de 
la obra, t ras ladándolo al celuloide 
con toda la' gama de la expresión 
y de la actitud precisa. 

Lo mismo provoca la risa que 
pone un nudo en la garganta de 
dulce emoción, al trasmitir la 
grandeza de un carácter : aquel 
padre apocado que por amor a su 
hija simula una dramát ica valen
tía. 

Mary del Carmen hgee en la pe
lícula el papel que por sus pocos 
años le correspondía en la vida 
real: el de hiji ía buena y cariñosa 
y por lo tanto se produce con toda 
naturalidad. Luce su clara belleza 
V gentil palmito. Ricardo Núñez no 
tiene ocasión casi para nada m á í 
que exhibir su aoostura pero sus 
breves intervenciones demuestran 
su corrección y s impat ía . 

Los demás intérpretes, muy 
acertados, las fotografías un alar
de de luminosidad y el "atrezzo" 
moderno y elegante. 

Moralmente el "f i lm" es limpio y 
decoroeo. 

EN EL ROSALIA 
Si el título —"Varieté"— no su

giriese la evocación de otra pelí
cula del mismo nombre, proyecta
da hace unos años en este mismo 
teatro también, cantar íamos con 
entusiasmo las excelencias de este 
"f i lm", pero inevitablemente sur
gen las comparaciones, perdiendo 
en ellas esta excelentísima produc
ción hablada, ante los méritos de 
la genial película muda, en la que 
eran protagonistas Emú Jannings 
y la malograda Lya de Putt i . 

Claro oue el silencio no sola
mente obligaba a los artistas a una 
mayor fuerza expresiva, sino tam
bién al espectador a recogerse más 
en si mismo y reconcentrar la 
atención en aquel intenso drama 
en carne viva. 

Aquí aparte que fuera del t í tulo 
y el -ambiente—de artistas de cir 
co—no es completamente igual el 
asunto n i la psicología de los per 
sonajas, se diluye el interés del 
público en mi l detalles visuales y 
sonoros que prestan mayor espec-
tacuiaridad al "fl lm". pero que des
vían un poco el ánimo de la tra 
gedla que se está incubando en los 
corazones. 

Con todo tiene mucha importan 
cía y está muy bien señalado el 
contraste que ofrece el . artista 
obligado a sonreír mientras ruge 
la tempestad en su alma. 

Dos acróbatas se disputan el 
amor de su compañera de trabajo, 
y en lo alto del trapecio va a tener 
lugar el trágico desenlace. ¿Qu ' 
ocurrirá? 

Se masca la emoción, pues ade 
más que el asunto la .tiene, son en 
cargados de trasmitirla la encan
tadora y espiritual Annabella, Fer-
nand Gravew y Jean Gabin, que 
están magníficos. 

No hay que hacer reproches en 
el aspecto moral al "film"—no pu-
diendo decirse lo mismo de su ho
mónimo—pues únicamente tiene 
censurable ligereza en el vestir, y 
aun esto halla disculpa, pues en el 
alambre no puede trabajarse con 
vestido de polisón, chupas y cal 
zas.-

Ei Minisíro de Instrucción 
derogará el decreto sobre 
amovilidad de los inspectores 

de primera 
Se concederá lapropi edad a los 
maestros que tengan aprobados 

dos ejercicios en cursillos 
V se l iQUidató el problema de 

los maestros del p l a n de 1914 

MADRID, : 3.—Esta mañana , el 
ministro de Instrucción manifestó 
al inspector jefe de primera en
señanza de Vizcaya que tiene ya 
redactado un decreto derogando 
la disposición que declana la amo
vilidad de los inspectores de p r i 
mera enseñanza, que en lo sucesi
vo no pe I r án ser trasladados sino 
en virtud de expediente. 

Añadió el ministro que el miér
coles o jueves aparecerá en la 
"Gaceta" una disposición conce-, 
diendo el derecho - la propiedad 
a los nu. jfcros qtte liubieran apro
bado dos ejercicios en los cursi
llos anteriores. Realizarán práct i 
cas en pueblos pequeños y el i n 
forme favo.abls del inspect.., co
mo consecuencia de las visitel ri-

R O S A L I A 

H O Y 

A las 5*30, 7'45 y 10'45, 

E X I T a CLAMOROSO 

V A R I E T E 
ü n espectáculo fascinador 

'y-sensacional - ' • 

INFANTIL, a las' 3'50 
Programa Doble 

e l m m m i 
por Jack Perr ín 

y la astracanada de risa 
continua 

LOSANOS 
DEL PRESION 

por la pareja r ival de 

LAUREL-HAROY: 
Wheeler y Woolsey 

Butaca... 0'50 
General., 0'20 

MARTES: ESTRENO 

En español 

HORROR EN EL 
COARTO NEBRO 

Una horrible leyenda 
de la época feudal, por 
el creador de los per
sonajes terroríficos 

B O B I S K A R L O F F 

JUBRES: Gran estreno 

EN ALAS DE 
LA NDERTE 

El enigma, el misterio 
y la emoción en el es
pacio. 

SABADO: Estreno cumbre 
En español 

DAVID 
COOPERFIELD 

La obra inmortal de la 
l i teral ara universal, y 
la obra maestra de la 
"Metro-Goldwyn" 

ESTRELLAS 6 5 6 5 

Por ahora d o serán s m -
tiíuíilos los imim 

FranGO y Mola 
MADRID 18.—Esta tarde e] m i 

nistro de la Guerra recibió a los 
informadores que le preguntaron 
acerca del arresto de algunos ofi
ciales en Sevilla. El ministro los 
negó en. absoluto. Lo que ha ocu
rrido es que el general de la d i 
visión ms comunicó que algunos 
oficiales trataban de recurrir a la 
prensa. Yo d i instrucciones al ge
neral y sí ha ocurrido algo ha s i
do exclusivamente alguna medi
da de carácter disciplinario que 
no habrá alcanzado más allá de 
veinticuatro horas. Otro informa
dor preguntó que había de cierto 
en la sustitución del general Fran
co en la jefatura del Estado Ma
yor Central y contestó: Ni se ha 
pensado ni se piensa en la actua
lidad, por no haber nada que 10 
aconseje. Se preguntó por últ imo 
si habrá algruna nueva combina
ción de mandos militares y el ge
neral Molero respondió negativa
mente diciendo que no había más 
vacantes que la Jefatura superior 
de las fuerzas militares de Ma
rruecos y la séptima división. 

—¿Será sustituido el general 
Mola en la Inspección de las fuer
as militares de Marruecos? 

El ministro se limitó a respon
der:—Por ahora no. 

radas, servirá para confirmarles 
definitivamente en su cargos. 

•También se propone el ministro 
liquidar el problema de los maes
tros nacionales del plan del 14, Es
to, mediante ciertas pruebas pa
sarán a ocupar escuelas en pro
piedad en localidades pequeñas, y 
de este modo, cree el min'stró q.ie 
no quedarán sin colorar más de 
un 20 por ciento de los maestros 
actuales. 
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La viuda del aviador FinaJ, que se ma tó en la, primavera pasada cuando intentaba establecer el r jcord 
París-Madag-asear, va a llevar a cabo la h a z a ñ a en la que sucumbió su marido.—Mme. Denise Finat, 
con su mecánico, Reynaud,1 a bordo de su avión "Aiglon" en el momento de emprender el vuelo para 

Madagascar 

Ayer se celebraron dos í m p o M s 
en Mellíd y Beíonzos 

El público aplaudió a los señores Goicoechea, 
Valiente, Calvo Moreiras y Marqués de Figueroa 

con gran entusiasmo.-Hoy acto 
del Bloque Nacional en el Rosalía 

A la entrada del pueblo espera-, 
b á a los oradores una numerosa 
comisión de slgniflcadisimas perso-
rías de la localidad, las cuales les 
obsequiaron con un banquete. 
'{A las cuatro se celebró en un 

amplio local ei m i t i n . Había más 
de mil" personas ávidas de escu
char a los oradores. 
• Hizo su presentación el médico 
y ex-d ipütado provincial, señor 
Salgado Codesido, que íué muy 
a'plaudidp. 

EL MARQUES DE FIGUEROA 
Pronunció un bellísimo discurso, 

pleno, de imágenes literarias y f i 
losóficas. 

Dice que el Bloque se lanza en 
estos instantes a la propaganda 
porque "peligran los destinos de la-
Patria. Háce una alusión a Gil Ro
bles, elogiando su actitud gallarda 
desde el ministerio ,de la Guerra. 
(Ss oyen muchos vivas a Gil Ro
bles, España y Primo de Rivera). 

Somos monárquicos, pero por en
cima de nuestras convicciones po
nemos les destinos de España. Ha
ce uh ' ligero análisis de los presu
puestos de la República, diciendo 
(jíie. rio hubo más que un presu
puesto, que íué el-de Carner. 

Recuerda las vacilaciones de 
Sámper , que cayó en los lazos de 
ios revolucionarias mientras éstos 
transportaban armas, no para la 
defensa de la patria, sino para ar
mar la an t i -España y la revolú1 
bion. . 

Vayamos a pactos honrosos antes 
del 16 de febrero y más al lá . No 
más ensayos- sobre el cuerpo már 
tir de la patria. (Ovación enorme). 

Termina •haciendo una glosa del 
Ejército entre continuas ovaciones 
del público. 

DON FELIPE GIL CASARES 
No hay amigos, comienza dicienr 

do; hay derechas e izquierdas; asi 
se ha entablado la lucha. Dice' qué 
se daría por bien derrotado si sa
liesen los demás compañeros de 
candidatura. 
¡ No basta triunfar en esta con
tienda. Es necesario reunir un 
grupo-de 240 diputados para salvar 
a la patria, del atolladero en qus 
se encuentra. 

Es cb:eto de calurosas ovaciono. 
DON JOSE MARIA VALIENTE 

j La gente campesina —comienza 
dicienao— es recelosa y desconfia
da. Hace bien. Se ha hablado mu
cho, se le han hecho muchos cire-
cimisñtos. Por eso es discreto mi
rar qué es lo que le ofrecen ahora. 

Como hombre de derechas, eí 
fundamentalm:nte católico. Por eso 
va a decir lo mejor que sepa para 
cada uno de los oyentes. 

Analiza el problema del paro y 
los presupuestos. Ha habido 1.&0U 
millones de aumentos, para pagar 
autos de lujo y las grandes repre
siones, que han costado mucho d l -

• ñe ro en guardias y agentes. Un m i 
llón de parados a los que se pro
metieron reparto de tierras, qu-e 
ha' quedado reducido a siete pal
mos de tierras donde han encon
trado la muerte muchísimos o'bre-
ros. Este ha sido el panorama pa
ra el obrero en esta segunda Re
pública. Promesas como las de la 
Lotería, que terminan en grandes 
decepciones. 

La única revolución obrera la h i 
zo un solo hombre sin derramar 
una gota, de sangre; ún icamente 
la suya, que ha quedado pendiente 
y clavada en el árbol de la cruz. 
(Enorme ovación). 

Sólo Dios es el que reparte la 
verdadera Justicia. La justicia dsl 
Evanrrslio. Inv i ta a los ricos a ha

cer entrega de su dinero y de lo 
mucho que les sobra. 

La desembocadura de este gran 
proceso no es más que una: la mo
narqu ía . 

Al terminar, fué ' objeto de una 
delirante ovación. 

E L A C T O D E B E " 

T A N Z O S 
A las seis de la tarde, se celebró 

en el teatro Alfonsetti, de Betan-
zos,- un acto de propaganda del 
Bloque Nacional. 

De La Coruña, y ocupando varios 
coches, salieron significadas perso
nas con los dos oradores. Desde el del C i d - e l primer vasallo de sus 
Mellíd se trasladó a Betanzos el se- i « y e s - ^ a quien se debe la unidad 
ñor Valiente y el marqués de • F i - j es!r 
gueroa, así como todos los señores 
que hab ían saiido con ellcs para 
Mellid. Bl señor Valiente, a l en-

re de Beethoven por no despren
derse de unos cuantos escudos 
aquel rey advenedizo e improvisa
do. . . . 

España es una de las grandes-
cosas que son el •mundo. Por eso, 
por nuestro a fán de p^dijelitismo, 
suscitamos la envidia de toda. Eu-
ripo; España es profundamente 
humana. 

Se refiere a los asentamientos en 
las reformas úl t imas de tipo social 
y dice que son una supervivencia 
de origen feudal de la Edad Media; 
no son ninguna novedad. 

En el aspecto unitario, dice que 
hay un nombre legendario, que ea 

trar en el teatro de Betanzos, tam
bién fué aplaudido. El público !e 
pedía que hablase, pero por su gran 
cansancio no pudo hacerlo. 

El teatro se hallaba abarrotado. 
Se pueden calcular en m i l él nú -

vlás del 70 por 100 de los automóviles 
ine se construyen en América, van 
qu'pados ron la bujía A. C. La Bujía 

i . C, de fabricación americana, se ha
lla ahora de venta en todos los esta

blecimientos del ramo. 

A G U A S D E I N C I O 

CURAN RAPIDAMENTE 

L A A N E M I A 

CLOROSIS, CLORO, ANEMIA, 
PALIDECES Y DESARRE

GLOS MENSTRUALES 

mero de personas que asist ían, en-
t íe ellos machos elementos socia
listas, que o se sumaron a los 
aplausos o guardaron un silencio 
significativo. 

Presentó a los oradores don Ma
nuel Alvarez García, de la orgárii-
zación del'Bloque de Betanzos,'que 
fué muy aplaudido. Describió e! 
espectáculo bochornoso que ofrece 
la-política española, que-conduce a 
pasos agigant'adcs al ans iá4o fin 
que preconizan los monárquicos. 

Hizo un fervoroso elogio del se
ñor Goicoechea, entre grandes 
aplausos, y les r indió el homena
je de la organización agradeciendo 
su concurso. 

Por último, se dirigió al público, 
pidiendo que recogiesen las ense
ñanzas que iban a recibir, que les 
servirían de aliento en su lucha 
per Dios, la Patria y la Monar
quía. Flié muy aplaudido. 

DON DAMASO CALVO 
En la contienda electoral que se 

avecina no luchan dos partidos, 
dos ore nizaciones, sino dos con
cepciones diametralmente opuestas, 
comenzó diciendo el señor Calvó, 
España y la an t i -España . 

Tres grandes momentos registra 
la historia política del mundo: la 
del imperio romano, imperio espa
ñol del renacimiento e imperio b r i 
tánico. = • , • 

Pero España tiene categoría de 
prócer en estos momentos de la 
historia. Inglaterra comercializa 
sus colonias. España derrocha ges
tos compasivos y abnegaciones. Se 
ufana la democracia con la con
quista de la jornada de ocho ho
ras, olvidando que Felipe I I hace 
300 años lo tenía Implantada en 
sus dominios. España se ha distin
guido por su protección al arte y 
al sentido ecuménico de una gran 
política. 

Hace un recorrido por la monar
quía española, para recordarnos 
cómo protegía Carlos V al Tlziano, 
Felipe 11 la escuela veneciana, Fe
lipe IV a Velszquez. La caballerosi
dad aparece pintada en el cuadro 
de las lanzas en el momento en 
que Spinola recibe las llaves de 
Breda. 

Cita unas pala'or-.s de Spengler 
relativas a la caballerosidad espa
ñola. El gran escritor dice que en
tre las grandes cosas del mundo 
hay figuras de tipo individual o co
lectivo, y se refiere al imperio ro 
mano y a la "cortesía española". 

Ni aun cuando se desata la fu
ria española sobre España , en los 
reinados de Carlos IV y F e r n á n 
do V I I , se hace excepción, porque 
Goya exhibió su pincel merced a la 
protec: lón de Fernando V U . Com
parad con otras razas y naciones. 
Al.í tenéis el caso del Rey de Sue-
cia, que no la admit ió la misa en 

La República lia venido a des
truir el sagrado depósito que le ha
bíamos entregado todos. Hace un 
llamamiento a ios electores para 
que acudan a los comicios, y entre 
grandes aplausos elogia a Goi-
cc3Chea. 

Termina diciendo que es necesa
rio reconquistar a España para que 
la República no consuma su ne 
fasta obra. En varios párrafos dt 
su disertación y al final, fué aplau-
didisimo. 

DON ANTONIO GOICOECHEA 
Al levantarse a hablar e! jefo 

de Renovación- Española es obje
to de una delirante ovación. No 
tenéis que agradecernos n a d a -
empieza diciendo-T-sino que somoA 
nosotros los deudores; nuestra 
mayor satisfacción es ponernos 
en comunicación con este ambien
te popular, satisfacción grande, 
honor más puro. 

Alude a unas palabras del se
ñor Calvo Moreiras y dice que el 
caballero español hay que buscar
lo en el siglo X V I I . Hay que acu
dir a los retratos del Greco don
de todo el acierto de la combina
ción de colores es tá en ¡a armo
nía entre el amarillo de los ros
tros cetrinos de aquellos caballe
ros y «I rojo de la cruz de Cala-
trava. (Gran ovación) 

Analiza los enemigos que tene
mos enfrente. Esta es una lucha 
entre el pueblo español v ¡as más 
elevadas representaciones de la 
Renúbilca española (Enorme pva-
cióri). * ' 

Refiere una anécdota de Napo
león. En una ocasión en o u r el 
genio de la guerfa que había he
cho reyes a sus mariscales se dis
ponía a almorzar teniendo cónao 
compañeros al Príncipe de Met-
ternich que es el autor de esta 
anécdota y a sus hermanos, y cu
ñados los reyes de España, Ho
landa y Nápoles. como tardp^e el 
alnverzo llamando primero al rey 
d.i Holanda, luego a l ' de España 
y más tarde al de Nápoles que 
fuesen a apurar su comida. Debe 
ser un genio extraordinario—de
cía el P r í n c i p e ^ u n hombre que 
para apurar su comida dispone 
como servidores de tres reyes. 

También en España hay un 
emperador' que tiene' a su servicio 
tres reyes: el primero enarbo'a la 
bandera roja ú : l marxismo, la del 
separatismo con sus tradicionales 
estrellas el ;ie^undo y el tercero 
lleva grabada en sus pliegues el 
mandil y el t r iángulo masónico. 
Y aunoue no es un genio como 
Napoleón el que es tá en la cum
bre tiene a su sen icio estos re
yes que cuestan al Estado espa
ñol torrentes de lágrimas, sangre 
y vida, mientras el que está en la 
cumbre percibe de la nación doa 
millones doscientas cincuenta ni l i 
pesetas anuales. 

El primero d.s esos reyes nos lle
va a la dictadura del proletariado 
aunque para ello haya que alter
nar con la blusa del obrero, la 
casaca de consejero de Estado. El 
segundo olvida la historia de Es
paña para desgarrarla y conver
tirla en un despojo y el tercero 
nos entrega en ¡trazos d.s las Lo
gias, 

Alfonso X el Sabio tuvo un epi
sodio en su vida efecto de la s i 
tuación económica de su reinado 
teniendo qun empeñar su corona 
al su l tán en 600.000 doblones. 

Andanzas 
porte l i s tas 

Hasta aJi. ra las noticias que 
recibíamos sobre la candiel atura 
portelista de La Coruña proce
dían de Madrid y no arrojaban, 
•por cierto, mucha claridad. Sa
bíamos ún icamente que estaban 
dados-los primeros pasos, puesto 
que el señor Iglesias Corral, una 
de "las prestigiosas figuras que 
i rán al frente de la candidatu
ra", fué nombrado hace días Fis
cal de la República, se han des
tituido numerosas gestoras—en
tre ellas la provincial—y se cuen
ta con un gobernador de la "ca-
sr/' amén de otras "desinteresa
das" ayudas. Todo esto es mucho 
para tr iunfar; lo reconocemos 
A veces armas decisivas, aanqw. 
desde luego absolutamente recu
sables en una "provincia de am
biente democrático"—como afir
ma el diario rojo de Vigo al que, 
por cierto, los dedos se le anto
j a n huéspedes y el pobrecito no 
duerme pensando en el aplastan
te triunfo de su amo. 

Ya sabemos—porque lo afirma 
el citado periódico—que el señor 
Pórtela t r iunfará plenamente en 
La Coruña. Sus razones tendrá 
para afirmarlo, pues le supone
mos conocedor de los designios 
gubernamentales. A h o r a que 
—bromas aparte—el colega sabe 
tan bien como nosotros que su 
jefe no participa de análogo op
timismo. ¿Cómo se explicarían, 
en otro caso, los ruegos, los acer
camientos y cables tendidos a las 
derechas "para hacer posible" el 
tr iunfo de "a lgún" candidato mi 
nisterial? Proposiciones y suge
rencias rechazadas de plano por
que no en balde la consigna de 
la próxima lucha es "contra la 
revolución y sus cómplices". 

Dice bien eí colega que la> 
c a m p a ñ a s calumniosas dan resul
tados contraproducentes a la i n 
tención de sus mantenedores. ¿Se 
acuerda el periódico portelista 
del truco de los golpes de Estado 
inventado por el enmarañado es
pír i tu de su amo? ¿Mecueida la 
maniobrita ' del desplazamiento 
de fuerzas para vigilar a deter
minados políticos? Mayor desfa
chatez que aquélla, no se ha 

conocido j a m á s en España. 
Pues ah í están los resultados: 

Gil Robles, que era y es el blan
co preferido del señor Pórtela , 
asistido por la opinión con ma

yor empuje y entusiasmo que 
nunca. Y en perspectiva un t r iun 
fo que no podrán evitar ni los 
gobernadores civiles, ni los jue
ces, fiscales, alcaldes, delegados y 
demás "espontáneo" y "desinte
resados" entusiastas del centris-
mo. 

Lo sentimos por el colega; pero 
están contados los díds de per
manencia de su jefe en el Poder. 
Y h a r á fren en no hacerse de
masiadas ilusiones. 

L A P R O P A G A N D A E L E C T O R A . L 

E N L A P R O V I N C I A 

Ayer llegó a esta ciudad, el jefe I como oportunamente hemos anun-
nacional de Renovación Española ciado. 
D. Antonio Goicoechea que ha de 
tomar parte en el acto que se ce
lebrará hoy en el Teatro Rosalía 
de Castro. 

También tomará parte en este 
acto, D. José María Vahante, que 
desde Batanzos se t ras ladó con el 
Marqués de Figueroa a la villa 
de Mellid, en donde se celebró un 
acto de Bloque Nacional. 

El Sr, Goicoechea fué saludado 
en la estación por la Junta direc
t iva de Renovlación Española y 
numerosos afiliados que acudieron 
a esperarle. Por la tarde el señor 
Goicoechea acompañado de la 
Junta directiva y de numerosos 
afiliados se t ras ladó a Betanzos 
en donde tomó parte en otro ac
to de Bloque Nacional con D. Dá
maso Calvo. En este acto no pudo 
tomar parte el Sr. Conde de Va-
Uellano que ha salido de Madrid 
en automóvil y a ú n no ha llegado 
a La Coruña. 

El acto de hoy da rá comienzo 
a las once y media de la m a ñ a n a 
y se ce r r a rán las puertas una vez 
que hayan 'entrado los oradores 
en el local. 

Para evitar aglomeraciones a ia 
entrada del Teatro se ruega al 
público forme cola y facilitar de 
esta manera el acceso al coliseo 

Una vez terminado el acto se
r á n obsequiados los oradores con 
un almuerzo ínt imo. 

Después del acto de Betanzos el 
señor Goicoechea se dirigió a los 
locales de Renovación Española, 
donde le esperaba una gran masa 
de asociados que le obligaron a 
decir unas palabras. 

Le precedieron otras elocuentea 
del Sr. Bermúdez dp Castro. To
dos fueron aplaudidisimos y v i 
toreados 

De noche fueron obsequiados 
con una comida en un céntr ico 
restauiant t r a s ' adándose luego al 
Hotel Palace. Hoy en este hote) 
se rán obsequiados después del m i 
t in con un banquete acto para el 
que se han inscrito numerosas 
personas de dentro y fuera dé la 
localidad, 

JUVENTUD DE ACCION 
POPULAR 

Junta General 
Conrorme se ha venido dicien

do, hoy a las siete en primera 
convocatoria, y media hora- des
pués en segunda se celebrará la 
Junta general ordinaria de la 
Juventud de Acción Popular, con 
el orden del día ya dicho. 

Teniendo en cuenta la impor-
tancif, de los asuntos a tratar se 
esotra la puntual asistencia de 
todos 
EL GRAN M I T I N DE LA CEDA 

EN SADA 
Es muy grande la expectación 

que reina ante el grandioso mi 
tin que t endrá lugar en esta villa 

"Ante lo Gafflpmdedifoiiiacíófl coolro el EjérGílo, 
elfiobmse M o a d a r « e j o s 

s m m.mmúmf 
"Ni una palabra a defender 

a sus componentes" 

L i b r e r í a " L I N O P E R E Z 

M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

F e r m í n G a l á n , 4 3 (antes Rea l ) 

?5 

L A C O R U Ñ A 
El CABALLERO AUDAZ 

E M E S T A C A S A 
SE V E N D E Y A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

E L I D E A L G A L L E G O 

R E I E S H U E R T A S 

"Goicoechea o la I n s t a u r a c i ó n " ... 
"Don Juan de España" 

"Los humildes senderos" (novela) 

"Enseñanzas para la resolución del problema social en España" ; en rústica 5'50 
"Enseñanzas para la resolución del problema social en España" ; en tela B'SO 

" A R M A N D O G U E R R A " —-
"El problema del Medi terráneo" 2 

pesetas 

PEDRO RIVAS Y CABO 

MADRID 13.—El exmlnistro de 
la Gobernación, Sr. De Pablo 
Blanco, ha publicado la siguiente 
nota: 

"Se ha levantado la censura. En 
los periódicos llamados de iz
quierda se desata una feroz cam
paña de difamación contra todos 
loá cuerpos e institutos armados 
de España. Ni la gloria de nues
tro Ejército, n i el prestigio bien 
ganado de la Guardia civil ,y el 
cuerpo de Seguridad y Asalto, n i 
la heroica inmolación de tantos 
servidores del Estado como en 
Acturias entregaron sus vidas a 
la perversa criminalidad de quie
nes debiendo ser sus hermanos 
fueron sus vardugos: en fln, n i si
quiera el más tenue sentimiento 

Desaparecido ese apuro devolvió 
la suma y rescató la corona. En 
España sucede hoy día algo se
mejante, pero ese dinevo no es 
de discos circulares sino triangu
lares que será necesario cievolvci 
los para rescatar la corona. 

Somos monárquicos primero por 
leolta. Yo no he frecuentado los 
Alcázares, y me gusta más doblai 
el espinazo ante los Beyes en mo
destos hoteles del extranjero, lue
go por espíritu de justicia. Cayó la 
monarquía por una ola de difama
ción que no respetaba a nadie. De 
aquellas calumnias no se ha pro
bado nada, lo cual es una deshonrai 
para el calumniador. Y por último, 
por honda y sincera convicción, 
porque a España le interesa más 
lín Rey cuya persona per t i tulo o 
herencia está emancipado de los 
partidos. 

El régimen democrático se fun
da en que la generación actual 
puede disponer a su antojo de los 
destinos del país. 

Recuerda un pasaje de la Histo
ria de Felipe U para demostrar su 
espíritu religioso y patriota que 
aun en los momentos más graves 
cuida de casos de conciencia. La 
monarquía es una acción continua 
ininterrumpida. No una oligarquía 
como la que sufre España. 

Dos hechos que demuestran la 
unidad de España. En las Navas 
cuatro Reyes conducen el cadáver 
de .un. ca ta lán jefa del Estado Ma
yor, acto que proclama la unidad 
de España por encima de las varie
dades regionales. En Lepanto 
cuando Requesens y Cardona se 
ven acosados por los tuicos es un 
granadino, Alvaro de Bazán, el que 
acude a salvarlos, porque está por 
encima el concepto de la entidad 
supernacional, el conjunto de Idea
les religiosos. 

Termina con un recuerdo de San 
Francisco de Asís en sus Plorecl-
llas. 

Al terminar es objeto de una 
enorme ovación como lo había sido 
en todos los párrafos de su mara
villoso discurro. 

Al salir estab", el pueblo de Be
tanzos en la plaza, que aplaudió y 
vitoreó a los oradores. 

de piedad ha sido obstáculo para 
que plumas perversas se cebaran, 
en el honor de nuestro Ejército y 
esparciera sobre su actuación re
presiva las calumnias más soeces 
y las falsedades más inicuas, por
que no - es que en defensa de un 
ideal de justicia y de xelvindica-
clón se hayan denunciado tales 
o cuales hechos concretos en los 
que la -actuación individual, posi
blemente desbordada merezca la 
sanción de un correctivo: ha sido 
una c a m p a ñ a s is temát ica de des
crédito plena do injuria, depresi
va para sentimiento nacional, 
vergonzosa, an t i^spañola con la 
que unos han pretendido, torpe y 
villanamente, deshonrar, en co
lectividad a los depositarios de 1*| 
fuerza pública oara lanzar sobre 
ellos los odios del pueblo y reba
jar su moral. 

El Sr, Pórtela Valladares qut 
'anzó contra D. José María Gil 
Robles una querella por si en un 
mi t in dejó de aplicarle o no de-
tsrminado calificativo a u n m i 
nistro, que ha lanzado otra que
rella sobre mi por haber dado a 
la publicidad una disparatada oi>-
den suya, de la que en su día le 
pedirá cuentas, como de otras tan
tas cosas el Tribunal u organismo 
competente. El Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros, los minis
tros todos, y especialmente el de 
Guerra, abandonando la promor-
dial obligación que sus cargos les 
imponen, no han adoptado nlr i - i 
guna resolución gubernativa que 
Impidiera o sancionass con toda 
energía y que el supremo interés 
de la Patria exige ios desafueros 
de esa prensa que se llama espa-

Desde ayer a primera se han 
agotado las localidades. 

En este acto t omarán parte don 
Juan Rey, don Eloy Sobrino Gar
cía y don José María Méndez Gil 
Brandón . 

COMISION ELECTORAL 
Se convoca a los jefes de dis

tr i to para m a ñ a n a , lunes, a las 8 
ds la noche. 
ENORME ENTUSIASMO ANTE EL 
ACTO DE HOY EN SANTIAGO 

Es indescriptible el entusiasmo 
que reina en esta ciudad ante el 
grandioso acto que se celebrará 
hoy, domingo, en el Salón Teatro, 
organizado por la Juventud de Ac
ción Popular. 

Las entradas para asistir al mis-
mo_se hallan todas agotadas. Esta 
m a ñ a n a nos entrevistamos con los 
directivos de la JAP, man i fes t án 
donos que, Jas gestiones que ve
nían haciendo para habilitar otro 
local a fin de dar cabida a los cen
tenares de personas que diaria
mente acuden al domicilio social 
en demanda de invitaciones, no 
dieron el resultado apetecido, vién
dose obligados a celebrar dicho 
acto en el elegante coliseo de la 
Rúa Nueva, y no en dos teatros 
como se esperaba. 

La comisión organizadora nos 
niega hagamos público que las 
puertas del Salón Teatro se abr i rán 
a las once y cuarto de la m a ñ a n a , 
cerrándose a las doce en punto; 
pasada dicha hora no se permit i rá 
la entrada en el mismo a ninguna 
persona, aunque esté provista de 
invitación. 

EL SEÑOR DIAZ GUIJARRO 
LLEGA A SANTIAGO 

Esta m a ñ a n a llegó a Santiago, 
procedente de La Coruña, el ex je
fe de la minoría popular agraria 
del Ayuntamiento de Madrid y se
cretario de la Academia de Juris
prudencia, don José Soler y Díaz 
Guijarro. A esperar al notable 
abogado madri leño acudió la D i 
rectiva de la JAP. El señor Díaz 
Guijarro t omará parte en el gran
dioso acto contra la revolución y 
sus cómplices, organizado por la 
Juventud de Acción Popular fe
menina y masculina. 
LA JAP FEMININA EE SANTIAGO 

SE REUNE 
Esta tarde se reunió la JAP fe

menina de esta ciudad para cam
biar impresiones con respecto a la 
próxima c a m p a ñ a electoral. 

Cursaron a Madrid el siguiente 
telegrama: 

"Gi l Robles, Serrano, 6. — Con 
gran entusiasmo constituyóse JAP 
femenina dispuesta a trabajar por 
Dios, España y Jefe. Presente y 

fo l a y que ha hundido su pluma 
en el cuerpo lacerado de nuestros 
héroes para escribir con sangre «1 
desprestigio de i o más español que 
tenemos: el Ejército, 

Nada, n i siquiera una protesta 
formularia y yerbal ha puesto el 
Gobierno al desate de pasiones qu-e 
durante unos días ha caído sobre 
él honor de nuestros institutos at
inados, que han debido ser celosa 
T-avaramentp rt^iendidos^por quie
nes, para desgracia dé' España y ra 
República, rigen los destinos de la 
República y España. Sólo andando 
el tiempo, cuando ya el clamor po
pular elevaba su protesta en tonos 
viriles, sé creyó él señor presidente 
del Consejo de ministros en el de
ber de decir algo. Y qué palabras 
dijo, ¡santo Dios! Ni una siquiera 
des t inó a reivindicar el buen nom
bre del Ejército, n i una tampoco a 
defender a sus componentes de las 
acusaciones que se le dirigían. Se 
limitó a dar un buen consejo a los 
acusadores haciéndoles comprender 
que "para la finalidad que persi
guen los elementos más destacado1» 
de esa campaña y el escándalo que 
con ello producen, lo que están ha
ciendo es contraproducente". Así, 
sin más ni más : ante una campa
ña de difamación contra el Ejér
cito español, al señor Presidente 
del Consejo de Ministres de Es
paña no se le ocurre sino dar un 
consejo paternal a los difamadores 
para que no sigan un camino qu^ 
es equivocado para sus propias f i 
nalidades... 

Mientras tanto el Gobierno se 
afanaba en la salvadora ocupación 
de destituir alcaldes y gestores, 
ofrecer Ayuntamientos y goberna
dores a. cambio de actas y resuci
tar a la vida política de la Repú
blica toda una serie de respeta
bles momias, ya olvidadas hasta 
por sus familiares más cercanos, 
que no tienen, fuerza n i votos, ni 
opinión, pero que aspiran, con ei 
favor oficial, a lograr unas actat 
-en las que el Gobierno que las i m 
provisa pueda escudarse contra les 
golpes que ha de recibir por los 
desafueros que comete al impro
visarlas. 

Contra todo ello protesto hoy y 
me levantaré m a ñ a n a , haciendo 
que las Cortes, si en ellas tengo 
asiento, pidan cuentas y exijan 
responsabilidades a los que llevan 
la vida nacional por tan torcidos 
caminos y tan graves despeñade
ros.—Joaquín de Pablo Blanco". 

¡ Q u e s u a v i d a d ! 

Ahora comprendo ta fama del 
J a b ó n Rlchelet. Es ol meior 
paro lo higiene del cutí». Alivia 
el escozor del afeitado y evita 
granos, erupciones y demás 
afecciones de la piel. Además, 

tiene un aroma de clavel 
discreto y elegante. 

Para probar su eficacia, compro 
lo postilla económico/ cu«sta 
95 cént imo* nado más , y 
cuando conozca sus resultados, 

se decidirá a usar la 
pastilla grande de 1,80 

EN PERFUMERIAS. DROGUERIAS 
FARMACIAS Y BAZARES 

J A B O N 

R I C H E L E T 

1 I A B O R A T O R I O RICHELET 
\ S. Bartolomé, 30, S. Sebastián 

M lo MmniM Cen
tral se mmUm 

Iüs Jases 
L i g e r o s incidentes en las F a 

cu l tades de Derecho 

y S a n Car los 

MAiDRED, 18.—En la Universidad 
comenzaron esta m a ñ a n a las clases 
n o r m a l m í n t e . En la puerta de la 
calle de San Bernardo, se situaron 
agentes solicitados por las autor i 
dades académioas, que cacheaban 
a los estudiantes, y éstos, previa 
la presentación del carnet, podían 
penetrar en el recinto universita
rio. Ninguno portaba armas. Pero 
a las once de la m a ñ a n a comen
zaron a formarse grupos y se die
ron vivas a España y mueras a l 
separatismo y otros. Varios esco
lares, con un cartel que decía: ¡Vi
va el Rey!, intentaron salir a Ia*J 
calle, pero les fué cerrada la puer
ta y no pudieron conseguir su pro
pósito. 

Estos incidentes se desarrollaban 
en el piso de la Facultad de Dere
cho, y el decano, de acuerdo con 
el rector, suspendió las clases en 
esta Facultad, inr i tándose a los es
tudiantes de Derecho a que salie
ran a la calle, como así lo hicier 
ron. Por la calle de San Bernardo/ 
Gran Via y Plaza de 1 Callao, s& 
formaron grupos de escolares, qué 
fueron disueltos con la sola presen
cia ,<io "fnp.rza-s de Asalto, pr^via^-
mente estacionadas allí. 

En la Facultad de San Carlos 
comenzaron tarntuén las clases con 
toda normalidad, pero poco de-s~ 
pués de las pnce se formaron en 
la puerta grupos de estudiantes y 
de elementos extraños a la Facul
tad, que dieron diversos gritos'. 
Guardias de Asalto que llegaron 
después de avisarse a la Dirección 
de Seguridad, disolvieron los gru
pos dando una carga, e inopina
damente s^- un disparo, ignorán
dose quién lo hiciera y si fué de pis
tola detonadora o de bala. Resta
blecida la tranquilidad, las clases 
continuaron normalmentt'. 

Adelante. A por él. Viva España.— 
Neira Arias, presidenta." 

—Ayer neche y en medio de un 
indescriptible entusiasmo se ha 
constituido la Sección femenina de 
la Juventud de Acción Popular, 
habiéndose nombrado la siguiente 
Junta directiva: -

Piesidenta, Srta. Conchita Neira 
Arlas; vlcepresidenta, Srta Pilar 
Bustamante Parga; secretarla, se
ñori ta María Luisa Ferreiro; vice-
secretariu, Srta. Lollta Gallego; 
vocal de la Sección cultural, seño
rita Encarnita Trillo-Figueroa 
Hermida; ídem electoral, Srta. Ma
ría Teresa Fernández y F e r n á n 
dez; Idem de prepagonda, señori ta 
Cuncliita Padin; ídem de asisten
cia sócial, Srta. María Teresa Pat-
diñas; vocales, Srtas. Maruja Gi l 
Pérez Saen, Merceditas López Ra
món, P. Eiras Sarapedro, M a ñ a de 
los Angeles García Ferreiro. 

La nueva Junta directiva se pra_ 
pone realizar una intensa labor y 
se halla poseída de un gran entu
siasmo " j apis ta". 

De momento la labor a que pien
sa dedicarse con predilección esta 
JAP femenina es la electoral y 
asistencia social. 

En esta últ ima sección desple
garán una gran actividad, pues es 
su deseo coadyuvar a remediar las 

idades del que de todo ca
rece. 

P O L V O S c A l b E R 

t o d a * l a s 
a l c a n c e 

m 
El producto mas eficaz contra las irritaciones, escoceduras y granos del cutí», 

puede ser adquir ido por todos 

P I D A L O S N U E V O S T A M A Ñ O S V E X I J A L O S N U E V O S P R E C I O S 



K X I D E A L G A h h Ej G O 
FAOINA CUARTA 

Varios pisloleros i ^ n 
a m oilciai é !a 

BQsrília mil 
L a fuerza r e p e l i ó la a g r e s i ó n 

matando a dos de los agre

sores e hirie.ndo al otro 
CADIZ, 18—Después del atenta 

do cometido aiioclie en Jerez de B 
Frontera la Guardia civU monto 
un servicio tan perfecto que hacia 
casi imposible la impunidad a los 
autores del hecho. En efecto, la be-
ncmérlla supo que los Ristoleros 
haJjian entrado en una taberna del 
pueblo de Arco de la Frontera. A. 
conocer esto el alférez de la Guar
dia civil de la linea, don José Díaz 
Pérez con una pareja y un fruar-
dia municipal se dirigió a la ta
berna. 

En el mismo instante de entrar 
los guardias en el tstablecmiiento, 
los pistoleros hicieron una descar
ga, hiriendo en el vientre al alfé
rez que quedó muerto en el acto. 

La Guardia civil repelió la agre
sión, matando a dos pistoleros e 
hiriendo'al tercero gravemente. El 
herido declaró que. efectivament/C. 
ellos hablan sido loe autores del 
atentado cometido la aoche_ ante
rior y que precisamente éi fué 
quien dió muerte al obrero. 

El alférez muerto era casado y 
había ascendido recientemente, a 
gobernador ha elogiado la conduc
ta de la benemérita y ha dicho que 
en nombre del Presidente del Con
sejo irá mañana a Jerez para asis
tir al entierro del obrero asesinado 
y después marchará a Arcos para 
asistir al del alférez de la benemé
rita. 

Los pistoleros se han encarga
do de dar ur. mentís rotundo a 
las últimas manifestaciones del 
jefe dsl Gobierno sobre el orden 
público en España. En menos de 
ocho días se han producido varias 
atentados efue causaron la muerte 
a dos paisanos y tres agentes de 
los Institutos armados. Ayer en 
Arcos de la Frontera ha caído un 
oficial de la Guardia civil muerto 
por unos pistoleros. Y, a pesar de 
las manifestaciones optimistas 
que a diario hace el Sr. Pórtela 
Valladares, lo cierto es que cunde 
S temor y el sobresalto en el am
biente público 

¿Razonés? Con todos los respe
tos que el Gobierno nos merece 
decimos que no vemos más qu-s 
una: falta de autoridad, carencia 
de confianza del país en sus go
bernantes, acaso por suponerles 
nacidos sin la asistencia ciudada
na y, especialmente, por su ac
tuación que estlmanKis desacer
tada. 

Están en la calle vociferando 
contra el Ejército y los Institutos 
6s Vigilancia los energúmenos que 
desataron las matanzas de Astu
rias. Están en la calle calumnian
do y di íamando a esos mártires 
de la paz pública sin que los que 
están obligados a ello, hayan te
nido las palabras de condenación 
enérgica que demandaba la de
fensa de los ofendidos, y mucho 
menos la represión debida. 

Por muchos esfuerzos verbales 
que haga el señor Pórtela para 
convencernos de lo contrario, 
mientras sigan ocurriendo estos 
bárbaros Jiociitc t-eiremos pciiccto 
aerecijo a. suponer que no existe 
una autoridad en la medida que 
las circunstancias exigen. 

P E L A S E AfAísíAc g. i T A M PA ^ 

Pasen señores pasen, pasen a ver r-rto, 
-pa" utio el año con el manifiesto-

Vean cabaHero;, vean con qnc talento 
amañamos la nnión qnc está aquí flenlTO™ 

Si tma sola rajadora, ningnna dificultad 
lodo se pudo arreglar con toda facilidad-

Sólo algún egoísmo, y alguna contrariedad 
5, .. hubo ana rajadura,... ¡Felipe Sánchez Román!.. 

L o s p a r t i d a r i o s d e B e s í e i r o q u i e r e n 

d e s p l a z a r d e f i n i t i v a m e n t e 

a L a r g o C a b a l l e r o 

Se adhieren al pacto izquierdista los federales. 

Parece que existe el p r o p ó s i t o de organizar 

milicias extremistas a r m a d a s 

MADR3D, 18.—Un periódico de 2a 
noche dice que en las negociacio
nes de las izquierdas se pensó que 
la candidatura por Madrid fuese 
igual a la de 1933. Se pensó re-
netirla casi integra "sin otra alte
ración qus la de incluir a Mart í 
nez Barrio, Sánchez Román y Aza-
ña, puesto que los tres no tienen 
donde colocarse. Además alguien 
sugirió lo de incluir a los tres d i 
rectores de periódicos "unionistas 
auténticos": "La Libertad", "El L i 
beral" y "Heraldo de Madrid". Pero 
como surgió la separación de Sán
chez Román, todo frajcasó". 

Agrega dicho periódico, hablando 
de los socialistas: "Parece que ha 
surgido una reacción centrista en 
favor de Besteiro, pues se han 
adherido a la Ejecutiva actúa! en 

didatura por Mallorca, cosa-que te
nia decidida hace seis meses. A 
juicio del señor March, el jefe dei 
Gobierno es hombre que tiene filia
ción conservadora y que, por tan
to, no cree que favorezca a la iz
quierda. 

Estima que Pórtela procurará en 
los sitios dudosos que vayan en las 
candidaturas de derechas algunoj 
amigos suyos, pero en cambio en 
donde el triunfo de la derecha esta 
descartado, no se cruzará en e] ca
mino. 

MILICIAS EXTREMISTAS 

MADRID 18.—Un periódico de 
la noche aludiendo a las actas se
cretas firmadas entre socialistas, 
comunistas y troskistas y trein-
tistas de Pestaña y republicanos 

ENSEÑAMOS A ECTÜDIAR—EDI PICIO BALAS —PROFESOR VfDAi. 

un documento, donde, según pala
bras de "Claridad", se sugiere la 
conveniencia de desplazar definiti
vamente a Largo Caballero de la 
presidencia del partido". Los adhe
ridos son nada menos que Jiménez 
Asúa Negrín, Zugazagoitia, María 
Sierra, Lozano, Pascua. Venerando 
García, Lecina, Bgooheaga, Cruz 
Salido, Llaneza, el hermano de 
González Peña, Torre Blanco, Oli-
veira, etc. 

Todo lo anterior parece confir
marlo un articulo de "Claridad", 
órgano de Largo. 

LOS FEDERALES 

dice que tienen el propósito de 
secretamente organizar en- Madrid 
milicias extremistas armadas pa
ra actuar si es preciso. 

¿MAURA, POR ZAMORA? 

tiene muy claro el panorama elec
toral en esta pro vinel».. 

A GALICIA 

MADRID 18.—A primera hora 
de la noche el diputado radical 
D. tEmiliano Iglesias se ausen tó 
del Congreso diciendo que Iha a 
tomar el tnsn para marchar a 
Galicia con el propósito de po
nerse al frente de la eampaña 
electoral en su provínc.'a. 

ACOPLAMIENTOS 

MADRID, IS.-^Siguen las re
uniones de los elementos izquier
distas para ir acoplando los can
didatos. Siguen las dificultades, 

Cuando 

MADRID, 18.—El señor Arauz, en 
nombre de ios federales, ha visita
do a Azaña para adherirse al pac
to y tonocer la proporcionalidad 
que se dará a su partido en el re
parto de actas. Se desconocen los 
términos de la entrevista. 

MARCH ArOYARA A LOS CON-

TRARRBV OLUOIONAJRIOS 

MADRID, 18.—Don Juan March 
ha dicho que no piensa, como se 
asegura, en traer un grupo de dl-
i-m^doB zunigos, sino-que" apoyará, 
con todos sus medios a los candi
datos del frente antirrevoluciona-
rio. Ni siquiera presentará su can-

ZAMORA 18—Aunque parte de 
la prensa ha dado la noticia de 
que D. Miguel Maura iba a pre
sentar su candidatura por esta 
provincia, lo cierto es qxie todavía 
no hay nada definitivo y lo má-ü 
probable es que ta l noticia no sea 

DESCONTENTO 

MURCIA 18.—Reina gran des
contento en el seno de Unión Re-
publicma que se ha puesto en 
evidencia en la reunión de la d i 
rectiva, la cual ha tenido que ce
lebrarse en el domicilio particu
lar de un afiliado. 

CANDIDATURA PIRATA 

CIUDAD REAL 18.—El goberna
dor civil publicó ayer una nota 
convocando a los elementos ds la 
provincia recientemente adheridos 
al centrisino a una reunión para 
tratar _de .la candidatura. Según 
parece se trata de hacer una can
didatura pirata incluyendo un 
elemento adinerado d i la capital. 
Be todas formas el cirilismo no 

f u n c i o n e m a f . . . 

...tw tome productos qve ten-
gao substancias qve puedan 
serpeh'grosas. Recurra siem
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 
En l a casos de a c i d e z y d o l o r 
d e e s t ó m a g o es maravUloso el 

DI 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

C o n H e r r i o t d i m i t i r á e l m i n i s t r o 

d e M a r i n a M e r c a n t e 

Ha s ido d e c l a r a d a la independenc ia de la Mongolia 

i n t e r i o r . - B o r r a s c o s a s e s i ó n en el S e n a d o 

n o r t e a m e r i c a n o 

PARIS, 18.—La crisis ministerial 
parece segura, ya que el ministoro 
de la Marina mercante ha decla
rado que dimit i rá al mismo tiem
po que el señor Herriot. 

A las once y cinco, salió el señor 
Herriot del gabinete del señor La-
val. 

Interrogado, se negó a hacer de
claración alguna. 

—Pregunten a Laval, dijo. 
Se le preguntó si creia que el 

señor Laval marcha r í a hoy a G i 
nebra, y respondió afirmativamen
te. 

PARIS, 18.—Al salir de su des 
pacho para dirigirse a la Cámara , 
el ministro de Marina mercante 
ha declarado que dimit irá al mis
mo tiempo que Herriot y a la hora 
escogida por él. 

Liga su suerte a l a del ministro 
sin cartera. Desde el momento en 
que su partido no está de acuer 
do con el Gobierno, no puede é-1 
continuar en éste su colaboración 
Para anular la dimisión h a r í a fal
ta que el Comité ejecutivo reno
vara a sus ministros e] mandato 
de que nos invistió para figurar en 
el Gabinete actual, y ello neta
mente, sin confusión alguna. 

ba y Jaén . M a ñ a n a pronunciará un 
discurso Martínez Barrio en el 
Consejo Nacional de su partido. 

INSTRUOCIONES ELECTO-

aunque se procura ir venciéndolas. 
Donde más obstáculos existen pa
rece que es en allanar los vetos que 
ios elementos proletarios ponen a 
algunos miembros del partido dé 
Martínez Barrio, que fueron antes 
socialistas y que en las últ imas 
Cortes eran diputados por Córdo- za pública. 

RALES 

MADRID, 18.—El gobernador cí 
vil de Madrid ha enviado una cir 
cular a todos los alcaldes de la 
provincia, dando Instrucciones so
bre la campaña electoral. Dice que 
se debe mantener el orden público 
no permitir la transgresión de la 
ley, emplear la máxima vigilancia 
y adoptar cuantas precauciones 
sean precisas para impedir cual
quier maquinación electoral, no 
permitir la colocación de altavoces 
en la vía pública n i la propagan
da política por radio, y prohibir 
en loa días 16 de febrero y primero 
de marzo los espectáculos que pue
dan distraer la atención de la íuer -

Secretarfo del Banco de Espatui en Santiago 
F1ALLEOIO EL DIA 18 DE ENERO DE 1936 A LOS 73 AÑOS 

DE EDAD 

Confortado con los auxilios espirituales y la bendición de 
Su Santidad 

r . r p . 
©u desconsolada esposa doña ijeocadia Hernasider Blan

co; hijos don Alfredo, don Manuel, don Antonio (ausente), 
don Julio, doña Blanca, doña Concepción, doña María de 
los Angeles Fernández Hernasider; hija política doña Ma
ría Tuñas Paz, y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades y personas 
piadosas le tengan préseme en sus ora
ciones y asistan al funeral de entierro, 
que se celebrará el lunes día 20, a las 
once de la mañana en la iglesia del Pi
lar, y a su terminación a la conducción 
del cadáver a la parroquia de Santa 
María de Conjo. 

Casa mortuoria: FIRANCO, 50-3.° - Santiago. 

t 
O'JARTO ANIVERSARIO DE 

D,a Nieves Gestal 
Caramés 

y 
PRIMER ANIVERSARIO DE 

D. Andrés Gestal 
Boga 

D . E . P. 

La familia, 

INVITA a las perso
nas de su amistad para 
que se sirvan asistir a 
las misas que por el 
eterno descanso de sus 
almas se celebrarán el 
próximo miércoles día 22 
en la Iglesia Parroquial 
de San Pedro de Mezon-
ao de nueve a diez de la 
m a ñ a n a por cuyo favor 
anticipan tes más expre

sivas gracias. 

LA SEÑORA 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

D . J e n a r o O l a n o C a r r e l r a 

ABOGADO Y JEFE DE ADMINISTRACION DE HACIENDA, JUBILADO 

QUE FALLECIO EN EL DIA DE AYER, EN LA PAZ DEL SEÑOR 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R . I . M » . 

So Director espiritual don José Sardina Muiños; so desconsolada esposa doña Feliciana 
Cancelo Villares; hijos doña Celi-, (ausente), don Eugenio y don Roberto- hijos 
políticos don Francisco Chao Prieto (ausenie) y doña Inés Quintan illa Fernández; 
nietas Rosario e Inés; hermanos doña Remedios, doña Enriqueta, don Manuel, 
doña Amparo y daCr. Paz; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás parientes' 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida, encarecién
doles asistan a la conducción de su cadáver al Cementerio, que ten
drá lugar hoy, día 19. a las dieciseis horas, y a los funerales de en
tierro y honras que han de celebrarse en la Parroquia de Santiago, 
de esta ciudad, el lunes, 20. a las ái.z horas, favores por los que que
darán profundamente agradecidos. 

^asa mortuoria: PLAZA DE MARIA FITA. 4, principal 
LA COR UÑA 19 - Enero de 1936. 

Doña Marina Morado 
D E C A R R I C A E T E 

FALLECIO EL DIA 17 DE ENERO'DE 193« 

Habiendo recibido los Santos Sacramentas y la bendición 
de Su Santidad 

R. i . P . 

Su esposo don José de Carricarte y Vigil ; sus hijos don 
José, don Antonio, don Emilio, don Eduardo y don Pedro; 
su madrina doña Marina Morodo Manso y demás familia, 

DAN GRACIAS a todos cuantos asis
tieron al acto de su entierro celebrado 
«n el día de ayer, y agradecerán la asis
tencia al funeral que por su eterno des
canso se celebrará a las once y media 
horas del día de mañana , lunes 20, en 
la Iglesia Parroquial de San Jorge. 

PARIS, 18.—Ya es segura la d i 
misión de Herriot del cargo de m i 
nistro sin cartera en el Gobiarno 
Laval. Sin embargo parece no ^era 
pública oficialmente hasta el p ró 
ximo jueves. 

• * « 
PARIS, 1S.—Comunican de Pel-

ping que según noticias chinas, el 
príncipe Teh ha enviado un tele
grama circular anunciando la pro
clamación de la independencia de 
la Mongolia interior. 

» • • 
LONDRES, 18. — Comunican dt 

Kharbine que unos treinta solda
dos mongoles que viajan en cuatro 
camines, se han apoderado de la 
ciudad de Heilumoto, situada a cIcr 
kilómetros de Manchuli. 

Después de saquear la ciudad, los 
atacantes hicieron prisioneros a 
varios policías de puesto en la 
frontera y obligaron a los habi
tantes a abandonarla. 

Se añade que han sido atacados 
los miembros de un destacamento 
militar japonés de Manchull cuan
do se dirigían a l a ciudad de Ke l -
lumoto a practicar una Informa
ción sobre los anteriores sucesos. 

WASHINGTON 18. — Durante 
cuatro horas hubo una borrasco
sa sesión en el Senado que llegó 
a violentos choques personales 
por la labor de investigación que 
viene realizando el Comité de 
municiones desde hace dos años. 

NECROLOGIA 
Falleció ayer nuestro distinguido 

convecino don Jenaro Olano Ca-
rreira, confortado con los Santos 
Sacramentos y la bendición de Sa 
Santidad. 

Fué culto abogado y alto fun
cionario de Hacienda que gozó 
siempre de la est imación de sus 
convecinos que mucho lamentan 
su muerte. 

Hace años que venía padeciendo 
una enfermedad que soportó con 
grandes ánimos. _ 

Descanse en paz, y su descon 
solada esposa doña Feliciana Can
celo Villares, sus hijos, doña Celia, 
don Eugenio y don Roberto y de
más parientes, reciban el test ímo-
nio de nuestra sentida condolen
cia por la desgracia que les aflige. 

Domingo, 19 de Enero-de I5S( 
^ _ L - ... •- _ M v ^ O : 

El euníflistro de lafioteroa-
ciáa Sr i e Pable, mm 
onle el josz ses m i c i o n e i 

Y pide un plazo p a r a apor

tar las p r u e b a s al sumario 

MADRID 18.—El exministeo se-< 
ñor De Pablo Blanco, dijo esta 
tarde en el Congreso que habiai 
prestado hoy dsclaración ante eJ 
juez que instruye sumario contra) 
él por e l supuesto delito de des-c 
acato a l presidente del Conseioi 
de Ministros. 

A preguntas manifestó que sa 
hab ía declarado autor del escrittf 
que originó la incoación de! su
mario, ratificándole Uteralmenta-
y en todos sus conceptos, lo mis-, 
mo qus en ]a intención con que 19 
ha redactado. 

—He sostenido, agregó, que 103 
hechos por m i afirmados son ab
solutamente-ver ídicos, suponiendG( 
que su expresión no puede cons-» 
t i tui r delito. Hice constar que ej 
propósito que rae mueve no ea 
otro que ejercer el derecho de cr i i 
tica ciudadana, que en toda Re< 
pública democrát ica ha de respe-, 
tarse por el Gobierno. ; 

Manifesté además que a m i en* 
tender, la República y la Patria 
sufren perjuicios por la equivoca
da actuación del Sr Pórtela pon 
cuyo motivo me cr.sia obligado ai 
decirlo por los medios lícitos do 
que los espnñoles disponen para 
combatir a l presidente deí Conse-» 
jo. con el propósito, no de ofen
derle sino de verle renovado y 
.sustituido por ctra persona que 
gobierne mejor. 

Por último, añadió el Sr. Da 
Pablo Blanco, después de consig
nar que mis manifestaciones res
pondían a otras descorteses qu3> 
me dirigió el Sr. Pórtela, termin^ 
solicitando que se me conceja 
plazo para ampliar m i declara
ción y aportar las pruebas de que 
dispongo en justificación de los 
hechos que afirmo, cuyas pruebas 
h a b r á n de practicarse en el su-< 
marlo para dejar bien sentada 
que es totalmente verídico cuantq' 
tengo dicho. 

Después de esta referenci'i el 
señor De Pablo Blanco agregó: 

—Como ven ustedes los exml-
nistros de la República vamos des
filando por cierto con todo respe
to ante las dignas autoridades j u 
diciales, cuyas resoluciones orde
naba el Sr. Pórte la que quedaras 
Incumplidas, y mientras tanto, 
nadie se molesta, ni se sanciona la 
serie ininterrumpida de atrópenos 
que •' diario se denuncian en la 
prensa y que, por lo visto, no i n 
quietan al Gobierno. 

SMbz Romáq en M&m 
Más adelante explicará los mo

tivos de s ü discrepancia 
BARCELONA, 18.^Se eneaentra 

en esta ciudad el señor Sánchea 
Román. Ha manifestado que su 
viaje obedece únicamente a fines 
particulares. 

Sobre su negativa a firmar el 
manifiesto de las izquierdas dijo 
que se ha propuesto no hablar 
nada sobre este asunto. Más ade
lante explicaré los motivos que m í 
han impulsado a no firmar el ma-
nifíssto, aunque haya sido y<! 
el principal redactor del misi 
mo. Pudiera haber ocurrido qu^ 
haya discrepado en un solo punto, 
pero de tanta importancia que raé 
haya obligado a disentir del crite
rio de los demás. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

D. l o s é Várela y Várela 

Su viuda, doña Josefa Buján Castro; hijos José M.a, 
M.a Ermitas, M.a del Carmen y M.a Teresa; madre po-
Htica doña Eladla Castro Várela viuda de Buján; her
mano don Jesús Várela y Várela; hermanos políticos, 
sobrinos y demás f&mllia, 

RUEGAN se sirvan asistir a alguna 
de las misas que se celebran el lunes 
20, durante toda la m a ñ a n a en la Igle
sia parroquial de San Jorge, lo mismo 
el dia 21 en la Capilla de Animas en 
Santiago de Compostela, y en el mismo 
día en San Sebastián de Casta, por lo 
que anticipan gracias. 

La joven señora doña Marina 
Morodo, de Carnearte, dejó de 
existir en la noche de anteayer y 
recibió con fervor cristiano los 
Santos Sacramentos. 

Una larga enfermedad sufrida 
con gran resignación fué minando 
poco a poco su naturaleza en tai 
forma que n i los cuidados de 1& 
Ciencia ni los de sus familiares 
pdieron evitar el fatal desenlace. 

Por su bnodad y trato encanta-
dor era acreedora al cariño de sus 
numerosas amistades que hoy l lo
ran su prematura muerte. 

A su sepelio verificado ayer tar
de, concurrieron muchas personas 
para demostrar su pena y el afec
to que se le profesa a su esposo 
don José de Carricarte, a su ma
drina doña Marina Morodo Manso 
y a su distinguida familia. 

Pedimos a nuestros lectores una 
oración por el alma de la finada 
señora. 

En Santiago falleció el secreta
rio del Banco de España. 

Causó gran sentimiento en la 
ciudad del Apóstol, donde era muy 
querido por sus grandes prendas 
personales. 

Acompañamos en el sentimien
to a su esposa doña Leocadia 
Hernasider, a sus hijos y demás mujer después de obligarla a coMÍ 
parientes, deseándoles cristtnana y comer el hígado y el corazón ¿4 
resignación, su amante. 

—~o<$+®o — 

13 mm calle de M o 
! Chicote 

MADRID, 18 —Esta tarde, en la-
antigua calle Travesía de la Ba
llesta, se ha celebrado el acto de 
descubrir la lápida que desde nos 
dá el nombre de Loreto ftado Si 
Enrique Chicote a dicha vía ma
drileña. Asistieron los populares 
artistas y el alcalde, y otros rjpre-
sentantes del Ayuntamiento, es
critores, artistas, autores y un re
presentante de los actores argen
tinos. Hdbo rarloe discursos, y al 
final Loreto y Chicote dieron las 
gracias con emocionadas palabras 
por el homenaje que les tributa í l • 
pueblo de Madrid. 

La v e n é » lie m ( M r o 
'RIO DE JANEIRO, 18.—Comuni

can de Cuyabá que la población d<! 
Rio Blanco ha linchado a un i n 
dividuo que había asesinado a sií 

PRIMER ANIVERSARIO 

DEL SE :';OR 

D. Manuel FerQáadez 
firande 

FALLECIO EL 21 DE ENERO 
DE 1936 

R . I . P . 

Las misas que se celebren 
a las nueve y media y once, 
del martes día 21, en la Igle
sia de San Jorge, serán apli
cadas por el eterno descanso 
de su alma. 

José Lens Góonez y los fa
miliares del finado,' 

RUEGAN a las perso
nas de su amistad se sir
van asistir a alguna de 
las citadas misas y en
comendarlo a Dios en 
sus oraciones, por cuyo 
favor anticipan gracias. 

t 

A N I V E R S A R I O S 

Las misas que se celebren 
mañana , lunes, de nueve y 
media a once y media. Inclu
sive, en el altar de Dolores 
de la Iglesia Parroquial de 
San Nicolás, serán aplicadas 
en sufragio de 

D. Alfredo Teifo 
Hermosilla 

Doña Francisca Cerdido 

D. Juan Barbeito 
Bujía 

(Q. E. P. D.) 

Su familia, 

SUPLICA a sus amigos 
tpa oración y la asisten
cia a alguna de dichas 
misas, favor: que agra
decerán. 

La Ooruña 19 Enero 1936. 
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L A V I D A E N L O S P U E B L O S D E G A L I C I A 

Será amurallado el campo de deportes de la Ciudad 
Universitaria de Santiago.—Hoy se inaugura en 
Ortigueira el nuevo local de A. P.-La guardia civil 

de Pontevedra detiene a un peligroso ladrón 
SANTIAGO, 18. — La Junta de 

Patronato de ia ResictencLa xmiv«r-
eitaria de Oompostela, en sn ú lü-
ma reunión, acordó proceder al 
cierre del Stadium de la Zona E e -
sidenciai Universitaria, cuyas obras 
se costearán con los fondos pro-
pioe de la Universidad. 

Considerando esta obra como 
una prolongación del edificio pro^ 
ximo a terminaxse, encargó de su 
realización al contratista que lo ha 
construido, señor Lago, y de acuer
do con los planos del arquitecto 
señor Lafuente. E l cierre será de 
hormigón armado, de unos tres 
metros de altura, realizándose al 
mismo tiempo las obras de 'Irena-
ie, cunetas, rampas, arquetas y tu
bos de desagüe del campo, que lo 
conservará en perfecto estado para 
el deporte; 

Las obras comenzarán en !a pró
xima semana. ' ^ 

EXAÓCION DE ARBITRIOS 
MUNICIPALES 

SANTIAGO, 18._Confeccionado 
por la Junta especial repartidora 
el repartimiento para la exa-cción 
de cuotas individuales por arbitrio 
eobre el consumo de bebidas es
pirituosas, alcoholes, carnes, vola
tería y caza menor, correspondien-

CATOLICOS: Acordaos que las 
elecciones ocasionan múltiples 
gastos y que en estas eleccio

nes no sólo va a decidirse la ens-
ten-cía de los partidos políticos 
sino también la misma existen
cia de la Catolicidad en Espa
ña. Mandad vuestros donativos 

a toral, 10-2° 

te al ejercicio de 1955. cor. que han 
de contribuir los productores, con-
pumidores y expendedores de Ja zo
na no fiscalizada (extrarradio] que
da expuesto dicho repartimiento al 
público en el Negociado de Hacien
da de este Ayuntamiento, durante 
quince días hábiles, pudiendo los 
interesados en diebo periodo pre
sentar al Ayuntamiento las recla-
maciones que estimen pertinentes, 
ya respecto a las cuotas asigna
das, ya en cuanto a inclusiones o 
exclusiones de otros vecinos. F i -
malisado dicho plazo, no se* ad
mitirá reclamación alguna, que
dando, no obstante, expedito a to
dos el derecho de entablar las 
acciones de que se juzguen asisti
dos. 

NEGOCIADO D E QUINTAS 
SANTIAGO, 1>8.—Debe presentar

se en este Negociado, a la mayor 
brevedad, para su alistamiento en 

ei cupo de 193«, Julián Parcero del 
Rio, del ayuntamiento de Buján, 
E L JEIPE REGIONAL TBADUCTO-

NAIÜSTA 
SANTIAGO, 18.—Eoi la semana 

próxima se espera en Santiago al 
Jefe regional tradiclonalista de Ga
licia, don Rítfael Díaz-Aguad o Sa-
laverry. 
DEPARTAMENTO ANATOMICO 

D E L A FACULTAD D E MEDICINA 
SANTIAGO 18.—El martes día 21 

a las siete de la tarde pronuncia
rá el Dr. López Durá su tercera 
conferencia sobre "Anatomo-em-

CONTRIBUID A LOS GASTOS 
QVE OCASIONAN LAS E L E C 
CIONES, MANDANDO VUES
TROS DONATIVOS A TO

RAL, 10-2.° 

briologia del aparato genito-uni-
nario femenino. 

Tema: Generalidades anatómi
cas del aparato genital femenino; 
Ovario. 
MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

Certificaciones 
SANTIAGO 18.—Se remiten a la 

Dnlversidad de Madrid las certi
ficaciones académicas oficiales ex-
pedidíis por la Facultad de Me
dicina de esta Universidad a fa
vor de doña Dolores Palmeirp Val-
cárcel 

DONATIVO 
SANTIAGO 18.—Se acusa recibo 

al Ayuntamiento de Santa Com
ba po." el • envío de dos cientas 
pesetas con dsstino a la Residen
cia de E,-tudiante.-'. 

HERIDO CASUAL 
SANTIAGO 18.—Fue curado en 

el Gran Hospital Nicolás AUou 
Brea, de 24 años de edad, alba-
ñi., ¡natural <ie Samugo y con 
domiriiio en Celle dei Medio nú-
merj 18, de una herida en el dor-
s t de la nariz con rotura de hue
les propios de pronostico reser
vado, la cual se pro^u.'o o s u i i -
mente al caer en e! portel de í u 
domicilio. 

R E G I S T R O C I V I L 
SANTIAGO 18. — Nacimientos: 

José Miguez, García, Ovidio García 
Rodrigue? y Elvira Lourido Picón. 

Defunciones: Josefa Roiriguez 
Abuin, de cuatro días. 

SESION MUNICIPAL 
SANTIAGO, 18.—Esta tarde cele

bró sesión la Corporación munici
pal, presidiendo el alcalde y con 
a-sistencia de 12 concejales. 

Después de aprobada el acta de 
la sesión anterior, el señor Méndez 

Bartolomé se suma al ruego for
mulado en la sesión anterior rela
tivo a la^ depuradoras del alcanta
rillado. 

Se prueban el arbitrio sobre 
consumo de electricidad del cuar
to trimestre de 1935, que asciende 
a 5.535 pesetas; una cuenta de es
tancia en el Hospital del emplea
do municipal don Ramón Vilariño, 
por 232 pesetas; un dictamen de 
la comisión de Hacienda sobre 
devolución de cantidades a don 
Benito Fernández, depositario de 
fondos que fué del Ayuntamiento 
de Con jo. 

Se acuerda eximir del pago de 
arbitrios sobre carnes a don An
tonio Jeremías Montero. 

L a Comisión de Higiene propo
ne que se cobre un arbitrio de 2 
pesetas por cada kilómetro de re
corrido a los que pidan el servi
cio funerario fuera del término 
municipal. 

Se acuerda el pago de 1.355 pe
setas por servicios de beneficen
cia a varias farmacias. 

También se acuerda dar la ma
yor solemnidad a la fiesta del 
árbol; y la creación de una es
cuela en Pozas Reales, el pago del 
servicio de limpieza a las erradas 
municipales, a razón de S'O pese
tas por cada una. 

Se da lectura a ana instancia 
de don Bernardi:: del Rio syj .a-
tando ser nombrado director in
terino de la Banda municipal. 

E l señ-r Villar Somosa d'ce que 
el asunto debe pasar a la comi
sión correspondiente y el señor 
Méndez Bartolomé aclara qu; ya 
fué a la comisión y que no pudo 
dictaminar por falta de número de 
vocales, y ante la urgencia dei 
caso se acordó que paT-ara al Ayun
tamiento. 

Se acuerda que pase a la comi
sión y que ésta dictamine con la 
mayor urgencia. 

E l alcalde y el señor Méndez 
Bartolomé se retiran del sal^.i, y 
se da lectura a un escrito del se
ñor Méndez en el que expone que 
le han presentado ums recibos de 
arbitrios -tre tinglados y talleres 
de oonstruociones ligeras y no 
siendo él dueño sino de los terre
nos no debe pagar el arbitrio. 

Se acuerda nombrar una comi
sión especial para resolver el as-un
to. 

Se acuerda el empadronamiento 
de don Ramón Torrado, don Eva
risto Iglesias y don Antonio Bao. 

E l alcalde propone que conste 
en acta el sentimiento de la cor
poración por el fallecimiento del 
exconcejal Sr. Baladrón y asi st 
acuerda. También pide que se fe
licite al Sr. García Sanchb por 

haber hablado de Santiago en 
una charla que dló en Madrid, 
acordándose así. 

E l Sr. Blanco pide que se den 
láa gradas al ministro de Instruc
ción por el Interés qne ha demos
trado en faTor del Colegio de sor
domudos y ciegos. 

m Sr. Cervigón solícita que se 
gestione la adquisición de un so
to para Escuela del Trabajo. 

Y seguidamente se levanta la 
sesión. 

-c><í>r^x^— 

L U G O 
MOVTMTENTÓ D E POBLACION 
LUGO, 1£. — Defunciones: Ma

ría Juana Várela Meilán, 74 años; 
Josefina Pérez Pato, 3 meses. 

E L MBRjOADO 
LUGO, IS.—Con regular anl-

. nación se celebró ayer el merca
do correspondiente al viernes, en 
el cual han regido los siguientes 
precios medios: 

Centeno, los 10 Jtilos, 3'70 pese
tas, maíz, 4; habas, 4'5€; patatas, 
los 50, 5'50; huevos, docena, 2,25; 
tocino y manteca, kilo, 4'50. ' 

EXAMENES E N LA NORMAL 
LUGO, 18. — Se ha ñjado el día 

27 del corriente, a las nueve de la 
mañana, para dar comienzo a los 
exámenes extraordinarios en la 
Normal de esta ciudad, para aque
llos alumnos a quienes falten una 
o dos asignaturas para obtener el 
titulo de Maestros de primera en
señanza. 

NUEVO PERIODICO POLITICO 
LUGO, 18.—Para hoy está anun

ciada la aparición de un periódico 
en esta capital. 

Llevará el titulo de "Repüolica" 
y se publicará dos veces a la se
mana. 

Sus inspiradores son elementos 
de Unión Republicana, los cuales 
defenderán desde las columnas de 
dicha publicación, la política de 
izquierdas. 

D E L GOBIERNO C I V I L 
Al recibir ayer a los periodistas 

el Excmo. Sr. gobenador civil de 
la provincia, manifestó que en el 
Gobierno por él regido nó existen 
datos referentes a los que los ges
tores nombrados para el Ayunta
miento de Sober, hayan sido pro
cesados. 

NOTAS MILITARES 
LUGO, 18. _ Se hizo cargo del 

cometicio de Comandante Mayor 
del Regimiento de Infantería de 
Zaragoza número 12, de esta guar
nición, el de aquel empleo D. Emi
lio Quíntela Vázquez, por haberse 
ausentado con permiso el que lo 
ejerce, don Jesús Manso Rodrí
guez. 

Accidentalmente sustituye a 

p a s t i l l a 

- 1 2 . 5 p t s ; 

m 

Distribuidores generales para España y Marruecos: 
BEBMUDEZ D E CASTRO Y SANCHEZ, S. L. Apartado, 28. — I.A CORUÑA 

aquél en el mando del primer Ba
tallón del mencionado Cuerpo, el 
capitán don Ricardo Tabeada 
García. 

—Por el capitán destinado en el 
Centro de Movilización número 12, 
don Juan Borges, se instruye in
formación especial para determi
nar los hechos que sirvieron de ba
se para otorgar Medallas Militares 
a los brigadas don Bdilberto Pé
rez Serrano y don Francisco Peña 
Torres—éste actualmente en el 
Regimiento de Galicia, 19 — y sar
gento don Antonio Carril Cacho, 
que formando parte del primer 
Batallón del Regimiento 12, inter
vinieron en los sucesos de Astu
rias, en oct-ibre de 1934. 

reinen/,. A t O K 

F E R R O L , 18. — Rema gran en
tusiasmo entre los elementos de
rechistas ferrolanos para asistir 
mañana al acto de la inauguración 
del local de Acción Popular, de 
Santa Marta de Ortigueira, 

E n dicho acto, como hemos 
anunciado, hablarán la propagan
dista ferrolana. distinguida seño
rita Josefina Fontán Lobé, el ex 
diputado a Cortes don Eugenio 
Vázquez Gundin y el x residente de 
la Derecha Regional Gallega de El 
Lerrol, don Lernando Pérez Ba-
írr-eiro. 

PARTIDO G A L L E GUISTA 
FE RRO L , 18. — ' 1 lunes, a las 

seis y media de la tarde, celebra-
r' Junta general la Agrupación 
del Partido GalJejul^ta, en el lo
cal dei "Ateneo Ferrolano'', calle 
d-3 Canalejas, númreo 159. bajo, 
para tratar de varios asuntos. 

FARMACIAS DE GUARDIA 
F E R R O L . '.8. — Mañana, corres

ponde el turno de guardia a las 
de los señares Fontenla y Punin, 
sitas ambas en la calle Real, nú-
fieros 120 y 64. respectivamente. 

ESTANCOS DE TURNO 
F E R R O L , 18.— Mañana estarán 

abiertas al público, las expende-
i durias de tabacos siguientes: 
i Administración, Real, 113; Real, 
65; Galiano, tS; Concepción Are
nal, 55; Sol, 144; Plazuela de las 
Angustias, 16, y Cárcel, 18. 

TRANSPORTE DE MARINERIA 
F E R R O L , 18. _ Salieron para 

Cartagena, destinados a la floti
lla de destructores, cien individuos 
de marinería. 

Va al mando de la expedición, 
el alférez de Infantería don Car
los Arriaga Guzmán. 

MOVIiv'IENTO DE POBLACION 
F E R R O L , 18.—Nacimientos: Je-

I A E X P E R I E N C I A MA ^ U A ' • tA COHSTRUCCrON k.A 

V I C E N T E H E R N A N D E Z D i s t r i b u i d o r genera l pa ra Gali 
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| por tan tes de la R e g i ó n . 
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sus Pardo Yáñez, José Antonio 
Vázquez Cabana y Josefa Angela 
Várela Sánchez. 

Matrimonios: Mariano Olivares 
Gulllén con Isabel Folgado Her-
mída y Ramiro Martínez Alvariño 
con Manuela Lamas López. 

Defunciones: Ninguná. 
NOTAS MILITARES 

FE RRO L , 18. — E n la Coman-
dancia militar, hizo su presenta
ción el capitán de Artillería don 
Manuel Vara Alonso. 

Se despidieron en dicha depen
dencia, para el crucero "Miguel 
de Cervantes", los tenientes- de 
Navio don José Manuel Arman 
Maciá y don .'uan Laulhé Alegrat, 
y para Santander, destinado al a í -
gibe número 3, el alférez de Na
vio don Javier Pedresa Fontenla, 

LA FERLft. DE E L F E R R O L 
F E R R O L , 18. — Mañana se ce

lebrará en esta población, la fe
ria mensual. 

Con tal motivo el comercio 
permanecerá abierto hasta las dos 
de la tarde. 

NOTICIAS DE MARINA. — D E L 
DEPARTAMENTO 

F E R R O L , 18. — Pasó a la situa
ción de disponible forzoso el au
xiliar de máquinas don Manuel 
Otero Pazos, que se presentó del 
"Libertad". 

Se presentaron destinados en el 
Polígono "Janer"', el oficial terce
ro de Artillería don Bartolomé 
Caules Bagur y el oficial tercero 
de Oficinas y Archivos don Ricar
da Manteca Algar. procedentes de 
la situación de disponible forzo
so y Base Naval de Cartagena. 

Se pasaportó para Cartagena, 
para hacer el curso de submarinos, 
al auxiliar segundo de Electrici
dad, don Pedro Váaq^ez Bouza. 

PONTEVEDRA. 18, —Por la Se
cretaria de la Diputación, y a los 
efectos de la prociamación de can
didatos a diputados a Cortes, se 
publica en el "Boletín Oficial" la 
relación de los señores que han 
sido diputados a Cortes por esta 
provincia en un plazo anterior de 
veinte años. . 

— L a Junta municipal del Censo 
hace público en el mismo periódi
co oficial los locales designados pa
ra Colegios electorales en el tér
mino de Pontevedra y las carterías 
en las cuales han de depositarse 
los pliegos. 

— L a Jefatura provincial de Es
tadística con tinta publicando las 
rectificaciones al padrón electoral 
correspondientes al Ayuntamiento 
de Marín. 

ASOCIACION DE LA PRENSA 
PONTEVEDRA, 18.—Celebró ayer 

junta general ordinaria la Aso
ciación de la Prensa, para pro
ceder a la elección de los cargos 
de presidente, contador y vocal, 
que correspon 'e renovar, además 
de hallarse vacante el último, por 
defunción. Los dos primeros fue
ron reelegidos y para el tercero se 
eligió al señor Fernández Saijas, 
quedando, por tanto, constituida la 
Directiva de la Prensa, para el co
rriente año, de la siguiente forma: 

Presidente, don Manuel Cabani-
llas Pérez; sjcreíario, don Modes
to Bará Alvarez; tesorero, don Jo-
jé Alvarez Limeses; contador, don 

Enrique Paredes Estévez; vocal, 
don Luis Fernández Seijas. 

Se habió en esta reunión del bai
le de Carnaval y se convino en or-
ganizarlo con el mismo entusias
mo de siempre, a fin de que cons
tituya el espectáculo cumbre de los 
Carnavales en Pontevedra. 

AGR^JION .EN UN F E R I A L 
PONTEVEDRA, 18.—En la feria 

celebrada últimamente en la pa
rroquia de Rio, del término de Ro-
deiro, cuatro sujetos, que no fue
ron conocidos y se dieron a la fu
ga, agredieron a palos a Pedro 
Louzao Rivas, de 37 años, vecino 
de Monterroso, con el cual habían 
cuestionado, cansándole lesiones 
importantes en la regién occipital 
y en la parietal derecha. 

UN LADRON DE MUCHO 
CUIDADO 

PON'. 'EDR* 18.—Una de las 
últimas oches, la Guardia civil de 
Porriño detuvo en el lugar de Pei
nador, de la parroquia de Torróse, 
a un individuo que Is infundió 
sospechas y cuyas señas coinci
dían con un reclamado. 

Interrogado, dijo primeramente 
ser Juan ronzález, de 24 años, pe
ro luego maniíesió que su verda
dero nombre era de Eugenio Ga
rrido Iglesias, natural de Saja-
monde, conocido por los remoque
tes de "El Boxeador" y "La Cien
cia del Ring". Se confesó autor de 
importantes robos, entre ellos, co
mo más destacado, del llevado a 

cabo en el. mes de octubre de 1S33 
en la Joyería Meitán, de Vigo, del 
que fueron robadas joyas por valor 
de unas 50.030 pesetas, siendo en
tonces detenidos cuatro de los seis 
sujetos que en el tomaran parte. 
Los otros fueron, uno el actual de
tenido y un portugués. 

También la "Ciencia del Ring" 
o la "Ciencia del robo"—mejor así 
llamado—se declaró autor de bas
tantes robos cometidos últimamen
te en las demarcaciones de Teis, 
Redoñdela y Puenteareas. 

Igualmente dijo que era autor 
del robo frustrado llevado a cabo 
en la noche del 1 de septiembre 
último en la iglesia parroquial de 
Mosende, en el que fué ayudado a 
destrozar Ins puertas por un por
tugués y un tal José Palma, natu
ral de Elohe. 

L a Guardia civil de Porrino con 
l a de Redoñdela, lograron com
probar la realidad de los robos de 
que se declaró autor "El Boxeador". 
PRODUCTOS D E UN ROBO R E 

LIGIOSO 
PONTEVEDRA, 18, — Ante la 

Guardia civil del puesto de SiUc-
da ss presentó Antonio Rey Col-
meiro, vecino de la parroquia de 
Relias, presentando un saco que 
su tía María Sánchez, había en
contrado en un lugar inmediato a 
su vivienda, oculto entre unas zar
zas. 

Contenia un r liz, dos copones 
con sus tapas, una cruz procesio
nal, un crucifijo de altar, una pa
tena, una caja de hostias, una re
liquia que no se sabe de -qué san
to es y otros objetos religiosos, 
todo lo cual se valora en unas 23S 
pesetas. 

Como es natural, se supone que 
todo ello proceda de un robo. 
EXPLOSION EN UN POLVORIN 
PONTEVEDRA, 18. — Una de es

tas últimas noches, alrededor de 
las diez y media, ocurrió una ex
plosión en el polvorín de la em
presa constructora del ferrocarril 
de Pontevedra a Marín, tiene en 
el kilómetro 4 de la carretera de 
Pontevedra a Cangas, en un monte 
próximo a la citada vía. 

Se quemaron 50 kilos de trino-
Uta, treinta metros de mecha y ca
torce cartuchos de dinamita. 

Al sentir la explosión, acudió 
seguidamente el guardián Felipe 
Carbajo, el cual, valiéndose de un 
cubo y agua logró apagar el fuego 
y evitar se propagase a otros 25 
kilos de trinolita y 400 detonado
res que había en otro departa
mento. 

No se pueden precisar las cau
sas del accidente, aunque se cree 
fué casual. 

NOTAS DE SPORT 
PONTEVEDRA 18—Interssante y 

movida resultó la elseción de nueva 
Junta del Club Náutico, la cual 
quedó constituida así: 

Presidente, don Víctor Fernán
dez Soler; vice, don Isolino Solía 
Argibay; tesorero, don Clemente 
Carrascal; contador, don Eligió 
Martínez; secretario, don Narciso 
Raposo; vice, don Maximino Mon
tes Calvo; bibliotecario, don Ense
bio Pérez Martínez; comodoro, don 
Antonio Moure; capitán, don Ri 
cardo . Longoria; vocal primero 
don Luis Gómez Pazos; segundo, 
don Luis Gómez Otero; tercero, 
don Manuel Dios Vidal; vocal ad
junto, don Angel Alvarez Castro. 

FIESTAS EN PERDECANAY 
PONTEVEDRO, 18. — E n la pa

rroquia de Perdecanay, del inme
diato ayuntamiento de Barro, se 
celebrarán mañana, lunes, bri
llantes fiestas en hocor de San 
Sebastián. 

L a comisión organizadora ha 
contratado una gran orquesta de 

Marín, que tocará en la misa y en 
los actos profanos que tengan lu
gar durante el día. 

CUARTEL PARA LA GUARDIA 
C I V I L 

PONTEVEDRA, 38. — Se encuen
tra en esta capital el arquitecto 
del Ministerio de la Gobernación 
y el contratista que han de tener 
a su cargo la construcción del nue
vo Cuartel para la Guardia civil. 

Tenían el propósito de que él 
próximo lunes comenzasen las 
obras, pero existe la dificultad de 
un foro que grava sobre el terre
no que el Ayuntamiento por do
nación de s • propietario señor Gó
mez, cede ¡...ia la obra. 

E l alcalde señor Abeigóñ, el ar
quitecto y el capitán de la Bene
mérita Sr. Bernal, visitaron hoy a 
don Casimiro Gómez y el distin
guido convecino, con un nuevo ac
to de ñlantrapia, prometió que él 
se encargaría de arreglar ú asun
to del foro cuva redención impor
ta unas 5.000 pesetas. Se cree, por 
ello, que esta obra tan interesante 
para Pontevedra, podrá empezar
se en la próxima semana. 

LA PLAZA DE ABASTOS 
PONTEVEDRA, 18. —, También 

parece ser que con fondos del Mi
nisterio del Trabajo, para atencio
nes del paro obrero, se va a con
signar una cantidad para la am- ' 
pliación de la plaza de Abastos de 
Pontevedra, cuyo proyecto se ele
va a 300.000 pesetas. 

Otra obra muy necesaria para 
nuestra capital, qus con el cre
cimiento de población tiene un 
mercado inadecuado e insuficien
te, que dificulta las labores de los 
vendedores y el acceso del p ú b n o 
que tiene que estar algunos días 
allí, verdaderamente apalotonado. 
LA FIESTA D E SAN SEBASTIAN 

PONTEVEDRA, 18. — El próximo 
lunes, se celebrará en el templo de 
Saa Bartolomé, la fiesta traliaio-
nal de San Sebastián, celebrándo-

(Coutmúa en sexta p a-tai 

M a i z a v e n a i 

el mejor alimente de los niños 

S. Á. PAPELES CIANOGRaFICOS 
Alomedo de Maiarr.ed.o, 39. - BILBAO 
Fábrica de papeles y telas, fe-

Troprusiato , f erroa« lc i to , se--
pia y á j á g r á f l c o s In^nnioiiíoco) 
A l M A C É N D E O • J E T O S o E £ S C • I-
TORIO t PAPELES PARA DIBUJO 

5 * «9 .,-s.5» i ^ . ' i j f 
cura sabañones ulcerados, quema

duras, herpes y erupciones 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 
DE SAN LOKENZO 

EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
fie los Profesores 

Dr. FERNANDO AL SIN A 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ de la RIVA 
Ginecólogo 

TELEFONO, núm. 1.006 

ABOGADO - PROCURADOR 

i i e l M i l I i é 
FERROL, 21. Pral. derecha 

E s c o r i a s " T h o m a s " 
el único abono para Prados 
Vendedor: SIDORO MOTA 

LA CORUÑA 

C a l m a r á en el acto la tos c o n 

" P A S T I L L A S C R E S P O " 
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los cursillos de Liluréio 
F cantos gregorianos 

Ante un público cada día más 
numeroso, continúan teniéndose ios 
cursillos en la iglesia de San Nico
lás. A la hora señalada, siete y 
media, el Rvdo. P. Agustín Santas, 
benedictino de Sanios, encargado 
de las conferencian sobre Liturgia, 
te rminó ayer tarde el estudio so
bre el Sacrificio cristiano: "Desde 
el aoto de la Consagración al f i 
nal". Hemos llegado, comienza di
ciendo, al momento más solemne 
en la exposición litúrgica de la 
Acción eucaristica. Ahora Cristo 
mismo será el Gran Liturgo, el Sa
cerdote su causa instrumental y 
ministerial. Estudia ente momento 
en su doble aspecto teológico y 
místico. La oblación de la Víctima, 
colocada ya sobre el altar, la Sa
grada Liturgia ¡a presenta al Pa
dre, término de todo el cuito litúr
gico como memorial de la Pasión 
y como realidad de cuanto estaba 
agurado en los sacrificios de la 11-

A L M A C E N E S 

D E T E J I D O S 

n 

u 
SASTRERIA 

coa eiperlo corlador al Ireníe • 
linares Ri?as, M. La Corana I 

Ecos taurinos 
UN VINO DE HONOR 

La peña taurina "Los Bienveni
das", con objeto de conmemorar el 
quinto aniversario de su fundación 
dió anoche en su local social un 
vino de honor al que asistieron, 
ademán de la Junta directiva y so
cios de la "Peña", algunos reviste
ros teurinos y varios toreros y afi
cionados coruñeses, previamente 
invitados. 

El presidente don Manuel Cle
mente Minguillón ofreció el ágape 
con cariñosas y entusiastas pala
bras, expresando sus deseos de que 
la 'Teña" , dé este año pruebas de 
actividad y amor al arte, organi
zando algún festival taurino. 

El acto resultó muy simpático 
reinando mucha alegría, girando 
todos los brindis y conversaciones 
alrededor de nuestra fiesta nacio
nal. 

Nuestra felicitación a la "Peña 
Los Bienvenidas", por su progreso 
y constancia, y muy especialmente 
a su fundador y presidente perpe-, 
tuo señor Minguillón. 

EL MOZO DE ESTOQUES, 

La vida en los pueblos de Galicia 
Pontevedra 

(Continuación de quinta plana) 
se la rogativa a las diez de la 
mañana , por las naves del templo. 

A las seis de la tarde, empezara 
el ejercicio de la novena, en el que 
predicará el R. P. Bernardo Dias 

El comercio cerrarra por la tar
de, como de costumbre. 

EL PANORAMA ELECTORAL 
PONTEVEDRA 18.—La novedad 

de hoy en el panorama electoral 
de la provincia es que se ha ex
teriorizado un hondo malestar en
tre los socialistas debido a deri
vaciones de la últ ima Asamblea 
que cuvieron para la designación 
de candidatos. Como se publicó 
oportunamente designaron cuatro 
candidatos, pero parece ser que 
algunos de éstos no cuenta con 
la simpatía de la masa y para sa
lir elegidos realizaron algunas 
maniobras que se descubrieron 

J 

^ 1 ViSLi 

.turgia judía. El Sr- if lcio del al
tar, afirma apoyi 3 en princi
pios teológicos, c ; completarse 
con el de toda la humanidad, pa
ra que así Dios acepte, que dice 
aquí el celebrante en una oración, 
él Sacrificio que significa la i n 
molación mística de toda la asam
blea cristiana. Termina el estudio 
del Canon haciendo resaltar las 
palabras finales: Per omnla seccu-
ia... Amén. Amén, dice, venerable, 
que equivale a dar un sí a todo el 
Sacrificio. 

El rito de la Comunión esta inte
grado por el Padre nuestro, la 
Fracción de la Hostia y las trea 
oraciones Inmediatas al acto mis

mo de la comunión. Hace- de toda* 
estas partes un estudio histórici 
y místico, llamando la atención de 
los fieles cuando les expone cómo 
se pracM:aban en la Liturgia pr i 
mitiva todos estos actos, lo mismo 
que el ósculo de paz que se daban 
los primitivos cristianos antes de 
acercarse al banquete eucaristico. 
Terminó exhortando al numeroso 
público a oír la Santa Misa con el 
Mlsálito de los fieles, que en estos 
días se han vendido muchos. 

A continuación se terminó de en-, 
sayar por el Rvdo. P. Victoriano 
González, la Misa de Angelis; Adó-
dote devote ,etc., etc. Es una mara
villa oír a todo el pueblo que con 
verdadero fervor canta estas me
lodías gregorianas. 

ULTIMAS NOVEDADES EN 

ABRIGOS PARA SEÑORA 

E C O N O M I A 

M A X I M A C A L I D A D 

M I N I M O P R E C I O 

Visítenos y se hará cliente 

i á S A n X 
Antes de comprar consulte precios de las insuperables 

marcas Voz de su Amo, R. C. A., General Electric, Wes-
tinghouse, Pilot y Castilla. Todas de primera fila que ga
rantiza y representa oficialmente 

GASTELAR,16 LA CORUÑA 
VENTAS A PLAZOS — TALLER DE REPARACIOWES 

D R . S O U T O B E A V I S 
v v i —MrOADES - ^ f . RIÑON, 

VEJIGA, '"HOeTA.T V Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

MEDICO ESPEr-i ' tSTA 
Vi y Margall, 1, Z.° Consulta de 4.» 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 2425 

Casn de los Almacenes San Pedro 
LINARES RIVAS, 24 

' © R r T O M Í ^ R T Í z " 
DEL HOSPITAL MILITAR 

VENEREO-SIFILITICAS, VEJIGA, 
PROSTATA 

Enfermedades de la MUJER y PAR
TOS. 

(DIATERMIA) 
CONSULTA: DE 4 a 8. 

PLAZA DE LUGO, nüm. 7-1° 

VIAS URINARIAS 
PIEL, VENEREO, SIFILIS 

CANCER-RADIUM 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
MEDICO ESPECIALISTA 

Consalta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Marcial Adalid, 1, 2.0 Edificio Torres 
y Sáei. (Linares Rivas, 41) La Comña 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA, PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES SIFIUS 

Consulta: fle9alyde5al 
CASTELAR, 16, 1° 

LA CORUÑA 

D O C T O R C R E S P O 
MEDICO INTER NISTA 

ESPECIALIDAD. ENFERMEDADES 
DEL ESTOMAGO, HIGADO T IN 

TESTTNOS. RAYOS X 
Consulta de diez a do: 

Juana de Vega. 5, primero 

CLINICA E S " AL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A . B E N A V E N T E 
FEIJOO, 

M A R T I N 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
DES DEL ESTOMAGO, INTESTI

NOS E HIGADO 
CONSULTA: de 10 a 1 y de 3 a 5 

REAL. 82 2.0 — Teléfono 2239 
R A Y O S X 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: de 4 a 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO 1344 — LA CORUÑA 

CLINICA DEL ESPECIAHSTÍ5 EN 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS 

G. B A Q U E R 0 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orease. 8 - Teléfono 2522 

Ú F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialiíta: Enfermedades del Estó
mago, Inti^tinoo, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

T . N Ü N E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SAN
TIAGO. MEDICINA GENERAL. En
fermedades de U PIEL, VENEREO-
SIFILIS y propias de la MUJER 

NEURASTENIA 
ELECTRICIDAD MEDICA 

Consalta: de 10 a 1 y de 4 a 6 
San Andrés, 117, 2.o _ LA CORUÑA 

I O l v a r T i Í g E ^ 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO CENTRAL 

TUBERCULOSIS. ENFERMEDADES 
DEL APARATO RESPIRATORIO 

Consalta: de 3 a 5 
Cantón Pequeño, 1 s. Lias, 1 

(Edificio Banco- Pastor) 
Teléiono 1881 

L SMTO MOSQÜÉiT 
M. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS — NARIZ — GARGANTA 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

posteriormente. Esto •como deci
mos produjo entra ellos malestar 
que se t raduci rá al parecer en 
nuevas reuniones que pueden va
riar el nombre de dichos candida
tos. Con todo ello la candidatura 
de izquierdas sigue sin conocerse 
ni poder calcular quienes la com
pondrán. 

; <Xí>-f<5>0 

e d r a 
MUNICrPALEiS 

Por acuerdo unán ime cíe la 
corporación municipal de las 108 
instancias que se hab ían presen
tado solicitando esta plaza, ha 
sido nombrado en propiedad se
cretario de este Ayuntamiento 
don Antonio Golpe Reco que ve
nía desempeñando el cargo inte-
dinamente. 

Deseamos al joven secretarlo 
muchos aciertos y agradecemos 
su B. L. M ofreciéndose en su 
cargo, Nuestra enhorabuena. 

UN MITIN 
Keina gran entusiasmo entre 

todos los simpatizantes de las 
fuerzas "contra la revolución y 
sus cómplices" para el mi t in que 
en breve tendrá lugar en la i n 
mediata parroquia de S. Félix de 
Sales organizado por la Unión 
Regional de Derechas de Santia
go, en el qus tomarán parte sig
nificados oradores de esta ciudad 
entre los que esperamos oir al ex
diputado don Felipe Gil Casares, 
por quien tanto cariño sienten en 
esta comarca. Acudirá mucha 
gente ds las parroquias l imítro
fes Lestecto, lilobre, S. Jul ián de 
Sales,' e t í . ' 

M o y a 
NECROLOGICA.—Con dolorosa 

sorpresa, hemos recibido la noti
cia del repentino fallecimiento de 
don Marcial Canitrot Araujo, ave
cindado en esta villa. A su viuda 
y parientes enviamos nuestro pé
same. 

Lic. Manael Berea de Llano 
P R O C U R A D O R 

Gestor Administrativo 
I Habilitado de Clases Pasivas 
1 Cantón de Lacy, n.o 1. Telé». 2621 

PROCURADOR 
DE LOS TRIBUNALES 

Mío Fernández klmm 
Cantón Grande, 25, 2.° 

Teléfono, 2398 

M U Y B A R A T O 
Medias de todas clases, de spori, 

hilo y seda. Calcetines, camise1-' de 
felpa y otros artículos. 

MERCERIA "MOURISO". Pana
deras, 17. 

La estancia de la mm-
draiD êŝ enVíllâ arcía 

VILLAGABCIA 18.—Hoy devol
vieron la visita al Almirante de 
la Escuadra, el alcalde Sr. Brio-
nes y el subdelegado de Marina 
ssñor Rodríguez. 

También le visitaron el gober
nador de la provincia Sr. Peña -
mar ía y . el gobernador militar de 
Pontevedra Sr. Iglesias. 

Hoy bajaron a tierra los jefes, 
oficiales, clases y mariner ía que 
dieron una nota de alegría a las 
calles |y -estable pimientos de la 
población. 

Mañana de 2 a 5 de la tarde, 
puede ser - visitado el acorazado 
insignia "Nelson". 

A las tres de la tarde del do
mingo se jugará en el campo de 
fútbol un partido ent íe un equipo 
de la escuadra y el Vlllagarcia. 

A, las diez de la noche se cele
brará un baile en el Nuevo Club, 
en honor de los jefes f oficiales 
de la Escuadra, que pramete re
sultar brillantísimo, puesto que a 
él asistirán 80 marinos. 

El lunes a la una de la tarde se 
verificará un banquete oficial a 
bordo del huque insignia con asis
tencia de las autoridades provin
ciales y locales y ei cónsul inglés 
en Vigo, que se encuentra en esta, 
POSESION DE LOS CONCEJALES 

ABSUELTOS 
VILLAGABCIA 18.—Mañana do

mingo se celebrará sesión extra
ordinaria en el Ayuntamiento pa
ra dar posesión a los concejales 
absueltos por la Audiencia de 
Pontevedra. 

Se h a r á cargo de Ui Alcaldía 
don Elpidio Villaverde. 

—— o^:*-<¡^> 1 

Baile-mano m Mmm 
El Liceo Recreativo de Artesa

nos de Betanzos organiza para el 
día 2 de febrero un baile-concur
so de trajes de cinco pesetas. Los 
premios consistirán en cuatro 
magníficos regalos. 

Entre la gente joven reina gran 
entusiasmo con motivo de este 
festiva!. 

Ne g r e i r a 
EL CASINO DE NEGREIRA 

El día 14 celebró junta geiwral 
esta sociedad para elegir la di 
rectiva que regirá en el presente 
año 1936. Esta quedó constituida 
de la siguiente forma: Presiden
te, D. Victoriano Fabeiro; vice
presidente, D. Juan Garrido Eir in; 
secretarlo, D Antonio García Sai-
darine; vice, D. Enrique Fe rnán
dez; tesorero, D. José Villar Ma
yo, y vocales, D. Andrés Freiré Pé
rez, Andrés Gómez Romariz, V i 
cente Ferréiro Negrti ía y Victo
riano Silva. 

E L S j T l T ó 
PETICION DE MANO • 

EL SEIJO. — Por don jacinto 
Sierra Anca y señora y para el 
hermano de ésta, don Leonardo 
Lorenzo, maquinista naval, ha si
do pedida la mano de la bellísima 
señorita Cándida Martínez, hi ja de 
doña Aurora Casteleiro. 

La boda se celebrará muy en 
breve. 

NUEVA JUNTA DIRECTIVA 
El día 11 próximo pasado, han 

tenido junta general "Scciedades 
Reunidas" de El Seijo. Confirma
ron el pacto de convivencia y nom
braron por aclamación la junta de 
gobierno que ha de regir ipara el 
año 1936, junta cuya composición 
es la siguiente: P.-esidente, D. Ja
cinto Sierra; vice, don José Otero; 
tesorero, don Joaquín Barros; v i 
ce, don Francisco Maceiras; con
tador, don Manuel F. Carbonell; 
vice, don Antonio Otero; secreta
rio, don Antonio Filgueiras; vice, 
don Felipe Bello; bibliotecario, don 
Indalecio Rodríguez; vocales, don 
Constantino Turnes, don José A. 
Rojo, don Agustín Roibai, don 
Juan Lorenzo, don Esteban Para-
dela y don José Fernández. 

L i q u i d a c i ó n p o r t r a s p a s o 
Por haber traspasado el local, se liquidan a 

cualquier precio todas las existencias de loza, 
cristal & de la antigua casa Cavanas de Severia-
no Blanco, calle de San Andrés, 73. 

Esta importantísima liquidación dará principio 
el próximo jueves día 23 e interesa a comercian
tes, particulares^ hoteles, cafés y electricistas. Se 
venden también las instalaciones. 

i n o 

j m u t n 

V I M I A N Z O 

Para trabajos • e Imprenta en 
Vimianzo dirigirse a don Jesús 

Pérez Moreira. 

D R . C O L M E I R O L A F O R E T 
Plaza de Logo, 13, segundo 

De 11 a 1 y de 4 a 7 
PARTOS, CIRUGIA Y ENFERMEDA

DES DE EA ¡vnjJJER 

F . P I N O L E A R A M B U R U 
M E D I C O 

CORAZON Y PULMONES 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a i 

REAL, núm. 83, segundo 

SANATORIO DEL SOCORRO I 
rv. , . „ Dr. PONTE FERREIRO > 
Diplomado en Cirugía del Instituto Rublo. Operaciones de Ciruirla < 

p S S ' t J S M % SPí i33 Huesos 7 articXiones ^ i 
Pérez Lugin. 15-17 (Ciudad Jardín). Teléfono, 1447 > 

Sanatorio de la Merced 
MEDICINA CIRÜGL\ ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S 
José M» Ballesteros José Rojo Moreira 

Cirugía general Medicina Interna y 
Garganta, nariz y enfermedades de la 

oidoa nuntrición 
REGIDO POP. HERMANAS MERCED ARIAS DE 

Cuenta con la cooperación de reputados 
HORREO. 53. Tfléfono. 1341 

Julio Fernández. 
Partos y en-

íermedades de 
la mujer 

LA CARIDAD 
especialistas 

SANTIAGO 

C u r a c i ó n de las H e r n i a s 
Llegará a esta ciudad, hospedándose en el HOTEL PALACB1, 

donde permanecerá el jueves, dia 23 de enero, el reputado 
ortopedista de BARCELONA, Francisco G. Torrent, constructor 

de los acreditados bragueros Me cánico Regulador Articulado, que 
tantas curaciones ha realizado y de los cuales hacen constante
mente recomendación los médicos, convencidos de que real y 
positivamente aventajan en mucho a todos los remas sistemas 
conocidos. 

Los bragueros del ortopedista Torrent, no molestan n i abul
tan nada, quedando amoldados como un guante, pudiendo 
hacer libremente todos los movimientos sin sentir estorbo n i 

sufrimiento dü ninguna clase y sin temor a que el aparato se 
mueva para nada, pues permanece siempre fijo sobre la parte 
herniada. 

El Ortopédico señor TORRENT, a tenderá personalmente a los 
herniados en La Coruña, el dia 23 de cada mes en el HO"EL 
PALACE. 

ORENSE, el día 19 de cada mes. HOTEL ROMA. 
VIGO, el dia 20 de cada mes, HOTEL MODERNO 
PONTEVEDRA, el dia 21 de cada mes, HOTEL PALACE 
SANTIAGO, el día 22 de cada mes, HOTEL ARGENTINA. 

LUGO, el día 25 de enero, HOTEL MENDEZ NUÍT^Z 
MONFORTE, el día 26 de enero, HOTEL P A L A C e " ' 
En B A R C E L O N A , Calle de Aviñón, número H . ' 

V u e s t r a s a l u d p e l i g r a 
¡ATENCION AL ENGAÑO' 

f„nHT0d0S :o.s herniados deben tener mucho cuidado en no oon-
fiSS hi?n tr0^n0mbre-3 Parfmos al de este anuncio, debiendo de 
F R A N C Í S C Ó ^ TORRF^I aPellÍd0' 61 n 0 m b r e P r 0 P Í 0 ' ° 368 
í i p m n r . T ^ r i M J ^ L?S vengan a esta consulta son 
siempre atendidos (tal como lo indica el anuncio) r>nr P! nronlo 
especialista ortopédico FRANCISCO G. Tol f f iENT'no ñor los se
ñores viajantes llamados rimbombosamente ^rmsm?os reore-
sTva aul as mCá,SlrinÍ,gente inepta' que es c o m ^ e b e r í a n i f f i -
nlks v de ¿ r W d , n o1 n3/ 063 56 da eLcaso sabe más de her-
es aue sahP má t ^ ^ f q U e Va a cwisultar que el consultado. Esto 
es, que saoe mas el enfermo que el "esDecinlwto nm -iTt i 
colocación de los aparatos a V s ¿ S o s q¿e son c ^ ^eSpre 
tamben inadecuados a sus dolencias, con grave M t í S c í o K í -
sillo y mas aun a la salud del herniado, que g r s t f e X e r o b r 
eando alivio a su dolencia, pues sabido es que el uso de Sn ní t i 
aparato ya porque esté mal configurado o parque S «DaS^ au¿ 
debe obturar con toda exactitud y precisión el orffi¿U) R her
nia sea inadecuada, es el peor enemigo del herniado núes lelo, de 
ser salvaguardia de su salud y de su vida, le esteanguU ]1 h e r n ¿ 
Los que vengan a esta consulta, pueden tener la s fgu^i^d abso
luta de que están libres de tales peligros y por e l l o T t ^ filará 

5 muy b:en en el nom^e que diga: FRANCISCO G TORRENT 

MISO. — El dia dieciséis, celebró 
la reunión corresipondlente al ac
tual mes de eneró, por ser tercer 
jueves, el Centro de Colaboración 
Pedagógica de este ayuntamiento. 

Desarrolló una lección práct ica 
de geometría, el culto moestro de 
Perties don Vicente Ruiz, cuyo te
ma fué lo Rectificación, teórica y 
práctica, de la circunferencia. Es
tuvo acertadísimo, por lo que fué 
felicitado efusivamente por los 
compañeros que asistiefon. 

La conferencia del joven y en
tusiasta secretario del Centro, 
maestro de Bemantes, don Víctor 
del Rio, versó sobre la sugestiva 
cuestión La Escuela y sus inst i tu
ciones. Esta conferencia, muy do
cumentada, demostró la afición al 
estudio y gran acopio de conoci
mientos del joven profesor. Fué 
también muy aplaudido. 

La próxima sesión t end rá lugar 
el día 20 de febrero y en ella ac
t u a r á n doña Angela Pérez Barrei-
ro, de Bemantes, que no pudo ha
cerlo hoy por no ha'ber asistido; 
don José Torres Martínez, de Lel -
ro, y doña Matilde Far iña Segredo, 
de Villanueva. 

-Terminados los trabajos del 
Centro de Colaboración pedagógi
ca, acordaron los maestros gestio
nar del Ayuritamiento el pago de 
la indemnización por casa-habi
tación correspondiente al año pa
sado de 1935 y pedir a las auto
ridades municipales que no retra
sen en lo sucesivo, tanto estos pa
gos; porque con ello perjudican a 
los interesados, obligándoles a an
ticipar el pago de los alquileres. 

—Uno de estos dias saldrá para 
Madrid, con permiso reglamenta
rio, el médico municipal don Ri
cardo Curiel. Le deseamos tenga 
muy feliz viaje. Se encargarán de 
los enfermos, mientras dura su au
sencia, dos doctores de Betanzos, 
que tendrán la consulta a las mis
mas horas de costumbre. 

LA ESCLAVITUD. — Regresó de 
Puentecaldelas a donde fué con 
motivo del fallecimiento de su pa
dre, nuestro respetable y querido 
cura párroco y arcipreste de I r ia 
fUávia Dr. Angel Landeiro Gra-
din. 

Desde su llegada a ésta, está re
cibiendo innumerables testimonios 
de pésame, por parte de sus fel i 
greses y numerosas amistades. 

Renovamos el nuestro miiy sen
tido y a los lectores de EL IDEAL 
GALLEGO,, pedimos una oración 
por el eterno descanso de aquel 
anciano bondadoso y caritativo 
señor que se llamó don Francisco 
Landeiro. 

—Se encuentra algo mejorado 
de la enfermedad que le hizo guar
dar cama durante varios dias, el 
industrial de ésta don Joaquín Pe-
reira Andre. Hacemos votos por su 
total restablecimiento. 

UNA OBRA DE JUSTICIA 
Debido a las insistentes gestio

nes hechas cerca del ayuntamien
to de Rois por c! médico titular de 
aquel ayuntamiento, se consiguió 
la construcción d» una fuente y 
lavadero con capacidad para vein
te personas, en el lugar de Fran-
celos. 

—En Santo Tomás de Larribas 
se celebró el aniversario del que 
fué capellán de Dr. Alvaro Torres 
Taboada, de La Coruña, durante 
45 años, don Vicente Pérez Ver-
duga; a dicho acto asistió un enor
me gentío de esta comarca de La 
Esclavitud, demostración del apre
cio que se le tiene en ésta a su 
familia residente en Larribas. 

Renovamos nuestro sentido pé
same a su familia, en especial a 
su cuñada doña Manuela Bejo, 
viuda de Pérez y a su sobrino don 
Camilo Pérez Bejo. 

Aleneo Popdíot ímm 
NUEVA DIRECTIVA 

Presidente, D. Antonio Gonzá
lez Mosquera; secretario, D. A l 
varo Prego López; vicesecretario ; 
D. Miguel Leal Beigadas; tesore-'. 
ro, D. José Martínez Castro; con
tador, D José Méndez Vázquez; 
bibliotecario primero, D. Felipa-
Minguez Serrano; bibliotecario 
segundo, D. Eduardo Prego Pera--
vocal primero, D. Ramón Alonso 
Cumbraos; vocal segundo, don 
Anselmo Cea Iglesias; vocal ter
cero, D. Arturo Fernández Fer
nández; vocal cuarto, D. Emilio' 
López y López. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Durante la semana que comien
za es ta rán de guardia las siguien
tes farmacias: 

Sr. Zato: Real, 11. 
Sr. Becerra: Fernández Latorre,' 

43. 
Srta. María Segunda Vázqusz: : 

Plaza de Pontevedra, 28. 
- o 4 - f 
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P P i f K I . M I I . 
purgante delicioso para todos los gustos 

E S T E ES E L UNICO VERDADERO 
desconfíe de SUSTITUTOS 

m m a la garantía es el nombre ^ m ^ m m 

" P A L M I L J I M E N E Z " 

Mil l i l i l i p i t o 
Multas impuestas por el Negc 

ciado de Mercados, Mataderos 
Abastos en la semana pasada: 

Por exipender leche en mala-
condiciones, 2 multas de 25 • oese-
tas y 1 de 15. 

Por usar medida falsa para ex
pender leche, dos multas de 15 pa-r 
setas. 

Por dedicarse a la venta ambu
lante sin peí miso, una multa de 5 
pesetas y tres de 1. 

Decomisos hechos en la inspec-; 
ción de carnes por no reunir con-' 
diciones para su consumo, 150 k i - ' 
logralnos de carnes de cerdo. 

Decomisos hechos por los veteri-". 
narios municipales en lo Mercados,' 
por hallarse en malas condiciones,; 
16 kilogramos de frutas variadas; M 

E s t a n c o s d e g u a r d i a 

Hoy despacharán al público los 
estancos sitos en: Calle Real W 
San Andrés, 27 y 162; Caballeros, i 
letra D; Cantón Pequeño, 3Ü; Cam
po de la Leña; Kiosco de la Ave-' 
nida de Linares Rivas, y Santa 
Margarita, 52. 

Bolsa del pescado 
COTIZACIONES DE AYER 

Se vendieron: 2 cajas de mer
luza, de 3'50 a 3'75 pesetas kilo; 
45 de pescadilla, d6 l'15 a 1'75; 12' 
de ídem grande, de 2̂ 25 a 2'75; 15 
de besugo, a 1'25; 25 de pancho da 
O'eo a 1; 25 lotes de gallos, de l'o5' 
a 2'25; 11 de congrio, de I'75 a 2'50;. 
3 de lenguados, a 4'50; 10 de aba
dejo-, a 1'75; 25 de chicharro, a 0'35; 
3 de meros, a 2'95; 12 de volado-.:, 
res, a 0'60; 5 de lubinas, a 4'25; 35j 
de percebes, de 0'50 a l'SG; 8 de ra-" 
pes, a 2'25; 60 de varios,-de 0'25 a 
0'50; Í50 medidas de sardina, da;; 
35 a 43'50 medida; 14 cajas de ca
lamares, de 1'25 a 1'50 kilo.' 

S A D A 
Para trabajos de Imprenta eá 

Sada, diríjanse a don Avelina 
Castañeira, Barrié de La Maza, 
Librería. 

R A D I O 
p r e s e n t a s u m o d e l o 6 . V . 2 7 

c o n a c u m u l a d o r d e d u r a c i ó n p e r p e t u a 

m e d i a n t e e l 

Z E N I T H W I N C H A R G E R p a t e n t a d o 

L a l í n e a m á s c o n A i e t a d e 

R A O L O R E C E P T O R E S 1 9 3 6 

c o n v a p u l a s " M E T A G L A S " 

\ - 5 X 7 - 9 - 1 2 - 1 6 y 2 5 v á l v u l a s 

d e s d e 4 5 0 a 9 . 3 5 0 P E S E T A S 

D I S T R I B U I D O R : << R ú M b QúJUUÚ'>> 
B a i i é n » 1 4 O p t i c a L á z a r o 
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Notas de! Pueríit SECCÍOM 
RE L i a r o s A 

SANTORAL 
Santos de hoy: Santa Sara. San 

¡Mario. _ 
Santos de m a ñ a n a : San Sebas

tián mr. y Sarta Felisa, virgen, 
i CDI/TOS 

IGLESIA COLEGIATA. — A las 
seis ds la tarde, novena perpetua 
en honor a la Virgen del Portal 

SAiNTIAGO—Con motivo de la 
bendición de una imajgen del Sa
grado Corazón de Maria, que fué 
regalada a dicha parroquia, hoy 
habrá misa cantada a lae S'SO de 
la m a ñ a n a , y por la tarde, exposi
ción de S; D. M. y plát ica. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.—A 
las siete de ¡a tards, rosario con 
exposición del Sant ís imo y Salve 
cantada. 

V. O. T.—A las cinco y media 
de la'tarde, rosario y ejercicio es
piritual. 

Continúa, los días festivos, la 
Novena Dominical 'dedicada al Pu
rísimo Corazón de María por la 
conversión-.4e los pecadores. En es
ta novena, que te rminará el día 2 
de febrero con la Pre ien tac ión de 
la Sant ís ima Virgen en el Tem
plo, hay sermón a cargo de los 
BR. PP. Redentor ís tas . • 

CAPILuA DS SAN JOSE DE LA 
MONTAÑA (PP. Capuchinos).—To
das las tardes, a las seis, rosario y 
visita al Santisimo. 

Misas: Los días laborales, a las 
8 y a las 9, y los días festivos, a 
las 8, 9 y 10. 

SAN ANDRES.—A las seis de la 
tarde, Santo Rosario y ejercicio del 
mes en honor del Eterno Padre. 

SAORADO CORAZON. — por'la 
mañana , a -las nueve, misa, y por 
la tarde,' a fes cinco, rosario y 
ejercicio espiritual. 

• SAN JORGE, SAN NICOLAS Y 
SANTA LUCIA. — A las seis de la 
tarde, rosario y lestura piadosa 

SANTO DOMINGO. — Todos ios 
días, Rosario y* Meditación en la 
misa de siete, y por la tarde a laí 
seis. 

CAPILLA 1)3 SAN ROQUE (Cam
po de la Lena) .—Mañana , festivi
dad de San Sebast ián, compatrono 
de la Coíradia de San Roque, se 
celebrará la Santa Misa en honor 
del Glorioso Mártir , a las nueve, a 
intención de una distinguida fami
lia de esta ciudad. 

Durante todo el d ía es tará la 
capilla abierta para que los fteles 
visiten el Sagrario en memoria del 
Santo. 

TRIDUO A SANTA TERESITA 
DEL NIÑO JESUS. — Estos días 
se celebra en San Jorge u n 
Triduo solemne en honor a San
ta Teresita del Niño Jesús . En 
estos esplendorosos cultos, que co
menzarán a las seis y media de 
la tarde, • predica el R. P. Damián 

-Alvarez, Monje Benedictino de fia
mos. 

Hoy, úl t imo día de estos ejerci
cios, h a b r á misa ds comunión a las 
8, triduo rezado a las 12 y ejerci
cio sol-emne a las C'SO de la tarde. 

Hernández 
Eievestirá gran solemnidad , la 

conmemoración del T n Centenario 
de- Gregorio Hernández, el giorioso 
escultor, gallego, que va a celebrar
se en L a Ooruña el próximo miér
coles, día 22. 

Ya es un hecho que vendrá a 
nuestra ciudad, representando a l 
Gobierno, con delegación expresa, 
el ilustre escritor don Ramón Fer
nández Mato, comisario del Esta
do en los Ferrocarriles del Norte. 

También es seguro que por el 
Ministerio correspondiente se dic
t a r á en aquella fecha el decreto 
disponiendo la emisión de sellos de 
Correos con la imagen de Grego
rio Hernández . 

L a Diputación provincial y el 
Ayuntamiento se asoc ia rán oficial
mente a los actos conmemorativos. 

Bl martes, en el tren correo, l le
gará a La Coruña el eminente es
critor, crí t ico de arte y director del 
Museo Nacional de Escultura, don 
Francisco de Cossío, que h a b r á de 
disertar acerca del tema "Gregorio 
Hernández y la escultura en Vallá-
dolid". 

T o m a r á n parte asimismo en el 
acto .que se celebrará en la tarde 
del miércoles, en el salón de fiestas 
de la "Reunión de Artesanos", el 
dlsting-uido escritor y consejero del 
Museo del Pueblo Español, áon 
Emiliano M. Aguilar, el arqueólogo 
coruñés don Angel dei Castillo y el 
presidente de la Academia de Be
llas Artes, don Rafael González V i 
llar. 

Muchas entidades de cultura de 
Galicia y de fuera han enviado ya 
adhesiones a los actos conmemo
rativos, elogiando la iniciativa de 
;a Academia de Bellas Artes de es
ta provincia, ds exaltar la memo
ria del insigne imaginero ponteve-
drés. que supo interpretar como 
nadie de su tiempo los fervoros re
ligiosos de España en sus obras ad
mirables. 

SANTA LUCIA. — Hoy domin
go, tienen sus cultas los socios de 
la Congregación de la Buena 
Muerte. A las 8, misa de comu
nión, y a las ^eis de la tarde, ejer
cicio con plática. 

Cont inúa celebrándose la so
lemne novena en honor de la Sa-

EN LA BAHÍA 

Velero mixto español "Boal", des
pachado para Ortigueira, con p-bo-
noa. 

EN LOS MUELLES 

En el de Santa Lucía: vapor i n 
glés "Barón Lovat", fué despacha
do y salió p a r á Rotterdam con p i 
r i ta de hierro; vapor español "Ga
licia", m a r c h ó para Ferrol, en las
tre; vapor español "Amador", des
cargando carbón que trajo ayer de 
Gijón. 

En el de la Palloza: vapor espa
ñol "Genoveva Fierro", salió pa
ra Ribadeo, con sal. 

En el del Este: vapor inglés 
"Madge Llewellyn", fué despacha
do y salló para Cardiíf vacío. 

En los de la Dár sena : velero 
mixto español "Segunda Ramona", 
tomando carga; veleros españoles 
"Villa de Cedeira" y "Noya", am
bos descargando leña de tojo. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 

Hoy deben llegar a este puer
to el t rasa t lán t ico inglés "Reina 
del Pacífico que procedente de L i 
verpool y escalas viene a : recogér 
pasaje, carga y correspondencia 
para Rio Janeiro, Montevideo, 
Buenos Aires y Valparaíso (via 
Magallanes) y vapor español "Ro-
meu", de regi^so de Canarias con 
pasaje, carga y correspondencia, 

Se anuncia para m a ñ a n a lunes 
el vapor español "Araya Mendi", 
procedente de Bilbao y escalas, con 
carga gsnerai y el t ra ja t ián t ico 
inglés "Highland Brigads",'.prece
dente de Southampton y 'escalas, 
en viaje de ida a les puertos de 
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EnMoria de Gregorio il 
M a ñ a n a L u n e s 

l i q u i d a r á L A E S P U M A , m a n t a s , c o l 

c h a s y e d r e d o n e s . 

M a r t e s , j u e g o s d e c a m a y m a n t e -

t e l e r í a . 

I r a t m l Mmim de Múm 
Cató l i ca 

CENTRO PARROQUIAL DE SAN
TA LUCIA 

Reunida la Junta Directiva de la 
Juventud F. de Acción Católica de 
Santa Lucía, ha tomado importan
tes acuerdos, entre ellos la celebra
ción de un círculo de estudios se
manal para directivas. Mucho se 
puede esperar de esta iniciativa, 
verdadera alma.de toda organiza
ción' de Acción Católica. 

— ——-íx^-**-©- • 

Los coDClertos e a e l R e i l e s o 

Programa Se las obras que eje
cu ta rá la música del Regimiento 
Infan te r ía número 8, desde las do
ce :a las trece y media, en él pa
seo rlf Méndez Núñez . ' 

Primera parte: "La chusma", 
pasodoble. Luna; "Granada n ú 
mero 1 de la Suits Española" , A l -
béniz; "La canción del olvido, se
lección. Serrano. 

Segunda 'pa i t e : ' "Sinfonía 

can y corr; mará aquí pasaje 
pondencia 

Para el martes, dia 21, el teas-
at iáut ico alemán "Monté Olivia" 
qu^ procedente de Hamb'urgo viene 
a recoger pasaje, carga y corres
pondencia para Rio Janeiro, San
tos, Montevideo y Buencs Aires 

También se e.-^ra del martes al 
miércoles próximo ei vapor esoa-
ñol "Artza Meadi", de Barcelona y 
escalas con carga general. 

Y para el miércoles, d ía 22, el 
i vapor español "Cabo Villano" de 

grada Familia de Nazaret. Los ¡ Barcelona y escala, con 
' n'sral. 

i ^ l ^ . ^ L 5 , " ; 1 - ^ p a r a los to- completa"; •primer tiempo, Schu-
bsrt; "Suite én La a) Preludio b) 
Piñal'"'; danza, Julio Gómez; "Ar
cos de rocas", pasodoble, Mohedo. 

D e i n t e r é s p a r a 

l o s a u t o m o v i l i s t a s 

ejercicios son a Jas seis y me
dia di, la m a ñ a n a , .e rándose el 
rosario y la novena durante la m i 
sa. Hab rá motetes, por el Coro de 
la Congregación. 

PERPETUO SOCORRO (PP. Re-
dentoristas).—Por la m a ñ a n a , m i 
sas a las 6'30, T30 y 8. Por la tar
de, a las 6*31), rosario, visita y ben
dición cor. el Santisimo. 

Hoy, "lisas a las 7, 8 y 9. Como 
íercet domingo h a b r á comunión 
general a las 7 y a las 8. 

V I N O T O N 9 C O 
fosfatado Doctor Madariaga. de 
grato sabor y máxima actividad re
constituyente. Venta farmacias. 

H E R N I A D O S 
¡No tire más el dinero! Pava su hernia está ya cansado de 

probarlo todo. No desespere Vd.. . . Gozará nuevamente de la ví*= 
da .acabando definitivamente con su quebradura' por voluminosa, 
antigua y rebelde que sea con el Método hemiario del Dii-;MuñDz. 
Sin oporeaclón, sin inyección, cómodo, eficaz y sin dolor-

ü H E R N I A D O S H 
Si queréis dejar de sufrir las molestias y evitar las. compli

caciones peligrosas de vusstra hernia no dejéis para' m a ñ a n a lo 
que debe hacers-s hoy mismo. Hoy... su hernia puede no tener 
importancia. Pero m a ñ a n a . . . pjede no tener remedio. 

No obligamos al paciente a gasto alguno. La> visitas o re-' 
conocimientos son siempre grat-.útos. Si qu'ere Vd. convenoerss, 
visite sin pérpida de tiempo a nuestros Delegados, de 8 de .la ma
ñana a 1 de la tarde, en: 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, lunes 20 enero, HOTEL SUIZO. 
CORCUBION, martes 21 enero, HOTEL VDA. PEQUEÑO. 
OARBALLO. miércoles 22 marzo. HOTEL VDA PEQUEÑO 
LA CORUÑA, jueves 23 en:ro, HOTEL FERROCARRIL-ANA. 
BETANZOS, viernes 24 ene .-o. HOTEL COMERCIO. • 
LUGO, sábado 25 enero, H O P E l MENDEZ NUÑEZ 

INSTITUTO DE LAS HERNIAS, METODO D E L D O C I O R MUÑOZ 
RAMBLA T E L CENTRO, 11,-1° - B A R C E L O N A 

carga gt 

Se espera igualmente el vapoi 
francés "James I " , que viene a to
mar gasolina. 

SITUACION DS LOS BUQUES DE 
CABOTAJE 

LOS CABOS. — En viaje de ida 
a Barcelona: •• Menor", navegando 
de Mar in a Cádiz; "Espartel" na
vegando de Vigo a Sevilla; "Quin-
tres", en Málaga; "Tres Forcas", 
en Oilcante; "Creux", en Barcelo
na; "Razo", en Santander; "Husr. 
tas", en Pasajes. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Siileiro", en Alicante; -Roche ", 
en, Tarragona; •-Ortigal", en B i l 
bao,; "Cervera", en Aviles; "Prlor"i 
en Santander; "Sacratif", en Cá
diz; "Villano", navegando de Huel-
va a Vigo, 
_ LOS TRANSMSDITERRANEOS.-
&n viaje de ida a Canarias: "Es
colan o", en_Cádiz; "Plus Ultra" , en 
Gijón. 

En viaje ds regresa a Bilbao: 
••Rorneu", navegando de Teneri íe 
oara La Coruña. 

LOS MENE'13. _ En viaje de ida 
a Barcslona: "Axos", en Barcelo
na; "Amabai" en Valencia; ••An-
b otó V e n Sevilla; "Ora ya "̂  en Gir 
jón. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Oyala", en Rilbao; "Aya", en 
Santander; "ArUa", en Vigo; "Ol -
tubs", en Málaea. 

Puertos abiertos al t ráns i to : 
El Escudo, Pajares, Lecumberri, 

Veíate, Ca-rrascal, Ron,-es valles, 
Piedrafita, Piqueras, Somr-sierra. 
Roncesvalles y Guadarrama (Ei 
León) . 

Pi'ertos cerrados por la n i ' ve : 
N'.ngano. 
Puertos psligrosos a causa de la 

nieve: 
Ninguno. 

-«-i-»4~S> 

P a r a la ig les ia d e San Pedro 

d e j l s m a 

. Una devota (por ' don Aurelio 
Aboal, de la Colegiata), l'OO. 

Otra devota (por el mismo), 5;00. 
i »»lft<>-

Máreas para hoy 
PLEAMARES: Por la- m a ñ a n a a 

las 10'48 horas, altura 2'91 metros; 
por la tarde a las 23'27 horas, a l 
tura 2'94 metros. 

BAJAMAHES: Por la m a ñ a n a a 
las 4,33 horas, al tuia 1'61 metros; 
por la, tarde a las 17'16 horas, a l 
tura l'óB metros. 

S e ñ o r • 
Los GRANDES ALMACENES NOKEEKTO SANCHEZ^ 611 bSBSñciO 

de sus clientes, rebajaron los precios de los carbones para usos domés
ticos. 

Aproveche esta verdadera rebaja ds precios y exija los sacos de 
, CINCUENTA KILOS, que son los únicos que venden estos Almacenes. 

Obsequiamos además a nuestros clientes- con 
DOCE REGALOS MENSUALES 

SERVICIO RAPIDO X GRATIS A DOMICILIO 
ALT 1CENES: SOL, 19 Y 21 r . T-EFONO, 1925 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN ITTff 

Capital suscripto . Pías. 17c®O&.0«5©,OO 
Id. desembolsado " 11.000<OQifijOO 

Fondos d© reserva " 7.002.023,00 
C A S A C E N T R A L : L A C ^ ^ U ^ I A 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas (Pontevedra), 
Carbaltmo, Carballo, Cedeira, Ceianova, Chantada, El Ferro!, 
Fonsagrada, La Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, Medid, 
Mondoñedo, RSonforte, Mugía, Koya, Ordenes, Orense, Pa
drón, Pontevedra, Puebla del Caramlña!, Puenteareas, Puen-
tedeume, Ribadavia, Ribadeo, Rúa-Petfn, Santa Marta de Or
tigueira, Sarria, Tuy, Verín, Vigo, Vilialba, Vimianzo, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 
A la vista 11'25 % anual 
A tres meses 2*50 % anual 
A seis Idem 3 ' — % anual 
A doce idem S'BO % anual 
CAJA DE AHORROS 2'50 % arcual 

CAJAS F U E R T E S 
Alquiler desde pesetas 20 al año 

COMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
. DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
Y DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA EN 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

e m 

i i j j a i caSeroi 

i W IIM1 i i i S. 
AVDA. DE GARCIA BARBON, 

TELEFONO, 2959 : - : VIGO 

P Í D A V D . 
S H E M P R E 

1 -<í«s>-f<SX- — 

V i d a s o c i a l p o b r e r a 
M a ñ a n a lunes, a lae siete de la 

tarde, en el local de Federico Ta
pia. ¿6,, con t inuará la reunión del 
p'.eno de delegados de la Federa
ción Local . Obrera de la C. Jí . T. 
para continuar tratando las varios 
asuntos importantes qus figuraban 
en el orden del dia para la re
unión- suspendida por la llora 
avanzada, el viernes últ imo. 

Vulgarización Mífíca 

usar zapatos €¡3 forma parecida 
en lo posible a la del pie, con ta
cón bajo, de tres centímetros, co
mo máximo, nada de puntas du
ras visibles o no, nada de contra-
ftíertes a t r á s que martir izan i n 
út i lmente la inserción del tendón 
de Aquiles. Si todas las mujeres 
pudiesen hacerse a la id-ea de lle
var zapatos de sport durante el 
día y .únicamente por la noche, 
usar los zapa-tos de tacón alto, mu
chas deformidades de los pies que 
hacen necesaria'la intervención de 
los especialistas (vulgo callistas), 
desaparecer ían enseguida. 

Por eso los deportes hacen y una 
labor beneficiosa, aunque solo sea 
por el h-echú"tic que nuestra j u 
ventud femenina durante deterfni-
n a d o s - d í a s de' la semana,'iralcen 
zapatos ds siport, es lo suficiente 
para catalogarlos como muy ú t i 
les, aparte del 'resto de los bene
ficios-que proporciona. '• ' 

Dr. PEiHNANOEZ GAGO. 

¿ Q U E L A M P A R A 

E S M A Y O R ? 

FoUetm de E L IDEA, , GALLEGC 

. R E . : / E r e / H U E R T A e / 

Observe Ud ' atentamente estas 
Ires lámparos. ¿Cuál -es mayor? 
Lo silua-da en ú l t imo t é r m i n o 
¿ v e r d a d ? Pues no seüor; las 

Ires l ámparos son igiKjlei 

No x )i< de loi oparlencioi. 
: lómporoj fHIÜPS., 

{Continuación') 
algunos días, empezó a mejorar el 
tiempo, y el claro sol de las ma
ñ a n a s buenas trajo una tempera
tura otoñal, suave y deliciosa, que 
contr ibuía a que el enfermo se to
nificase. La fiebre hízose m á s ba
ja, y según el médico, siguiendo 
así, pronto en t ra r í a Enrique en pe
ríodo de franca convalecencia. 

Ya el pintor ee sentaba en las 
m a ñ a n a s apacibles en la puerta de 
su casa, adonde acudían a hacer
le tertulia algunos vecinos. Todos 
le animaban, y en verdad que en 
los afectos ingenuos y en el sol de 
salud hallaba él una fuente inago
table de optimismo. No faltaba 
nunca t! cxra en aquella resolana, 
y ya deslizaba sus intenciones, en
caminadas a tener una controver
sia con su antiguo discípulo. Espí
r i t u ^ il lador el del cura,, que hu 
biera creado voluntariamente ene
migos', con t a l de poder más tar
de vencerlos. 

Un día, solos los dos, -mientras 
don Agapito atendía1 en la escue
la a los deberes de su cargo, el 
cura preguntó de improviso: 

-Enrique, hijo, ¿cuánto tiempo 
hace que no te .confiesas? 

-Pues desde que me fui a Ma
drid. • 

—¡Jesús! ¿Y has podido vivir 
así tanto tiempo? - -

—iBah! ¿Quién : piensa en esas 
casasT . . . . . , !,,'r',' 

—¡Peste de .Satanás! . ¿Cómo.que 
ájuién r'-"r.sa en esas cosas? ¿Lo 
dices en serio? . 

-Mire usted, doq DiecD, no me 
gustan' las discusiohes". tJstsd tie
ne, sus.creencias y. y ó las mías . Nin
guno de los dos hemos de conven
cernos. Dejémonos, pues, tranqui
los... 

-¿Pero es posibie?- ¡Ira del Sé-
ñor!. ¿Qué se dirá dé t i en Olivue-
la, donde sólo el veterinario no se 
confiesa? {Herejotel • > 

-No me importa la opinión aje-
Nada es verdad, n i nada es 

mentira. No creer nada, n i negar 
nada: jesa es,mi religión! 

-Puei es la religión de los ton
tos, ¡peste de Sa t anás ! , 'pórqu-e los 
tontos son los únicos qu-e no pien-
an. Mas... negó majorem. Dices 

q' i no crees, en nada, n i niegas na
da, y , - s in embargo, crees en eso: 
en que nada crees, n i nada niegas. 
Vamos a ver: ¿no tienes idea de 
Dios? 

—Déjeme ,don Diego. Ya le he 
dicho cure no me gusta discutir. 
¿Que-existe Dicas? ,¡Bueno! ¿Que no 
existe? ¡Bueno también! 
•' —¡Jesús! j Jesús! Esto- es incre í 
ble, pero distingo: si existe,Dios, y 
a pesar de existir no quieres pre
ocuparte de él, cowceíío; pero que 

digas que eso está bien, nego..t 
Atqm, tú dices lo último, ergo negó 
majorem, negó minorem et negó 
sequentiam... ¿Temes la discusión? 

—Ni la temo, n i la deseo, ya se 
lo digo. 

—Pues no dejan de ser origina
les tus convicciones. Para no co
nocer la luz, cierra los ojos; para' 
no descubrir la verdad, dejas de 
pensar. Es el procedimiento del 
avestruz: conjurar el peligro es
condiendo la cabeza... 

—Pero, vamos a ver, don Diego:i 
¿usted está seguro de poseer ¡a' 
verdad? 

¡Dios Eterno, qué dijo Enrique! 
El cura alzó el índice, sacó su pa
ñuelo de hierbas, puso el paño" al1 
púlpito y allá se fué, brioso y va— 
líente, por los campos de la orato
r ia apologética. Tuvo un párrafo 
brillante cuando habló del reloj : -
¿quién iba a creer que sus in f in i 
tas piezas, volantes, ruedecillas, 
ejes y tornillos, iban a producirse 
solos y acoplarse solos, concu
rriendo al fin de marcar la hora? 
¿Y qué era un reloj comparado con 
el Universo, donde cada organismo 
era una máquina complicadísima y . 
cada ley era la resultante de i n f i - ' 
nitas leyes, y leyes y organismos, 
seres y corpúsculos aparec ían or
denados, armónicos y perfectos? . 
¿No era esta la obra divina de la 
Creación0 Enardecido, gigante, i m 
perioso, se dirigió a Enrique: . 

—Regem rui omnia vivunt, véríí-
fe * adoremusl ¡Venite 'adoremus 
Domino, jubílemus Deo salutari 
nostro! ¡Preocupemus faciem eius 
in coniesione et in psalmis jubile~ 
TTÍUS ei!... . - .- . . 

Pero Enrique reía, reía con e^a 
sonrisa escéptica y desdeñosa m i 
tad amable, mitad compasiva y an
te la que se estrellan como ten un 
muro los golpes del adversario. 

Aqvel día salió el cura refunfu
ñando : 

—¡Herejote! j Quién lo hatoía de 
creer! ¡Racionalismo vitando, con
denado npminatim por el SyÚabin! 
¿Y éste es el que venia arrepenti
do? ¡Como yb turco! .¡Peste de Sa
tanás ! 

Por si fuera poco, dijole lue^o 
don Agapito en su casa que Enr i 
que se entregaba a raras lecturas 
en unos libros que había traído de 
Madrid. Algunos -d-s ellos ' estaban 
impresos en francés, y el maestro 
iólo hab ía podido entender el nom
bre de sus autores, nombres es- ' 
trafaíaríos. imposibles de pronun
ciar correetamente en castellano: 
Nietzs:he. Schopetihauer. e tcé te
ra...; todos así, con muchas con
sonantes y pocas vocales. 

-—3L0 dije, lo dije!—respondió el 
(Continuará) 
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ALQUILERES 
SE ALQUILA en es

ta ciudad un Jocal con 
tres fachadas de unos 
675 metros cuadrados, 
en su totalidad o divi
dido y varios bajos, to
dos próximos a la es
tación del t c. y puer
to. Razón, en ]a fábri
ca de calzados Senra. 

En S. ANDRES, 167, 
se alquila un bajo com
pletamente nuevp, pro
pio para comercio o 
industria. Informan en 
la portería de la mis-, 
ma casa. 

ALQDÍLO primer pi 
so amplio, Cantón Pe
queño, cuarto de baño 
y termo sifón. Razón: 
Plaza María Pita, 15. 
bajo. 

- ALQUILO pisos cén
tricas desde 10 duros y 
uno con todo confort y 

SE ALQUILA local 
en Peijóo 13-15, que 
ocupaba la Exposición 
Garage Neira. Razón 
en Cordonerie, 12, 2.° 

ALQUILO segundo 
piso muy céntrico so
leado y pintado al acei
te, propio pera profe
sión o industria. Igual
mente alquilo barato, 
sótano grande con luz 
y ventilación " para 
guardar vinos, frutas, 
etc. r.azón: Ferrol, 20, 
primero. 

Asociación Mútna de Ahorro para 
pensiones vitaHcias 

No haj' nada mejor en su clase. Aca
ba de implantarse un nuevo servicio 
de suma utilidad: el "Auxilio mútuo 
previsor", verdadero seguro popular 
para caso de fallecimiento, cuyo ob
jeto -es prevenir y resolver situacio
nes difíciles de las familias. No se exi
ge reconocimiento facultativo. De fa
cilitan datos en la Oficina de la Re
presentación, Riego de Agua, 29-l.o. 
T=léfono. 1697. Horas, de 10 a L 

CONSEJOS A LAS MADRES 
V I I I 

No siempre los consejos van a 
ser so-bre los niños; hoy vamos a 
dar unos cuantos , para las n iñas 
mayorcitas y pata las mismas ma
dres. Estos consejos van a versar 
sobre el calzado que debe de usar 
la mujer, y conste que no tengo 
nada que ver con los zapateros, no 
sé si desgraciada o afortunada
mente. 

Las condiciones de la vida mo
derna, permiten tanto a ricos como 
a pobres, usar zapatos de tacones 
altos. Muchas mujeres al ir y ve
nir de su, trahajo, hacen su ca
mino, o parte del mismo, a pie, 
practican con ello un ejercicio: "la 
marcha". 

Ahora bien, el mecanismo de la 
marcha es bastante complicado, 
hay s imul t áneamen te extensión de 
los muslos sobre la parte inferior 
del tronco; flexión de la pierna so
bre los muslos, flexión de la plan
ta de los pies. El caminante deja 
el suelo por la junta del pie y 
vuelve a tomsr contacto con el 
talón. El paso se descompone en 
dos tiempos: e l uno comprendien
do la oscilación de la pierna entre 
dos puntos de apoyo, en tanto que 
ei cuerpo no reposa más que so
bre un pie; y el otro marcado por 
el contacto de los dos pies. 

Las personas que andan descal
zas, en zapatillas, alpargatas o con 
zapatos de tacones bajos, hacen 
jugar alternativamente las a r t i 
culaciones de la cadera, la rodilla 
y el pie. 

Con el tacón alto, por el contra
rio, el peso del cuerpo en lugar de 
estar repartido, sobre el talón, la 
planta y la punta del pie, reposa 
únicamente sobre los dedos, y en 
lugar de la marcha clá&iía, ca
denciosa, se hacen esos pasitos me
nudos, cortos, debidos a que la ar
ticulación de la rodilla apenas 
funciona. De lo cual se deduce, que 
deben desecharse en absoluto, por 
perjudiciales a la salud esos zapa
tos que la moda impone y que usan 
todas las mujeres jóvenes y viejas, 
obreras, empleadas, estudiantes, 
etcétera, de tacones altos de seis 
y ocho centímetros, y en 11 lugar Teléfono, niira. 1028. 

SE VENDE camión 
tres "toneladas, semi-
nuevo. Marca Diamont. 
Informe en Re-món y 
Cajal, ihijii. 28,'^o ¡ 

VENTA auto marca 
"Gitroen", cinco pla
zas, moderno y semi-
nuevo. Razón: Caste-
lar, 18 y 20, primero, 
derecha. 

¿DESEA adquirir, en 
inmejorables condicio
nes el ".oche qné ne
cesita? Anuncie en es
ta Sección y logrará su 
prepósito. 

COMPRAS 
COMPRA - VENTA 

y reparación de máqui
nas de coser, escribir y 
aparatos de Radio de 
todas marees y siste
mas. San Andrés, 76. 
bajo. 

COMPRAMOS pa-
calefacción. Razón en, gando todo su valor 
Somoza^ (al iado Co-; Alhajas, Cío, Plata y 
cheras Tranvía). ; platino, Mohedas de 
~̂ ÍTr>TTTT .0^1 ^ on' oro Antigüedades, bri-ALQUILASE1.0y3.0|]lantes y iedraJ, de 
piso, en Barrera S. In - color. Absoluta garan 
formes en el 2 

OFERTAS 
FELIPE PEREZ RO

DRIGUEZ,- Corredor 
de. Comercio colegiaSo, 
(Notario mercantil). S; 
encarga de la conver
sión . de amortizables, 
obteniendo los nuevos 
resguardos de depósito 
y expidiendo- la Póliza 
de Bolsa (titulo de pro
piedad de los valores). 
Libre de todo gasto. 
Santa Catalina,. 11, 
bajo. La Coruñe. 

•DINERO sobre fin
cas. Olmos, 17, 2 ° 

SE ALQUILA segun
da piso. Estrecha de 
San Andrés, núm. 2. En 
el mismo, de 11 a 12. 

tía en las operaciones. 
No confundirse: Anti
gua y Unica casa EL 
TODO DE OCASION, 
San Andrés, 92. Frente 
caja de Ahorros, Al la
do de calzados Peijóo. 

COMPRAMOS: Al 
hajas, oro viejo, plata, 
ptetino y cualquier ob
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés, 
número 68. 

SUBASTAS 
SUBASTA. Subasta 

pública voluntaria de 
la casa núm. 15 de la 
calle de Linares- Rivas 
de esta población, que 
sé celebrará en la OB-
cina de Lisardo S. Pol-
sa, S^n Andrés 30, pri
mero, el día 18 a las 
doce horas. En donde 
informan. 

SUBASTA volunta
ria de la mitad indi 
visa de una casa con 
su huerta, sita en el 
lugar de Aquela Ban
da, parroquia de Sa-
randones. Ayuntamien
to de Abegondo, de la 
propiedad de doña Ju
lia Babío -Cortes, que 
tendrá lugar el veinte 
de los corrientes e la 
hora de las once, en 
la Notaría de don Xl-
d e f o n s o Fernández 
Feijóo. 

MAQUINAS de es
cribir y de coser, ga
rantizadas. También se 
alguilan. TALLER de 

VENTAS 
VENDO 3 aparatos 

reparaciones. Clases de S?** «J? J'90' 
mecanografía y copies. motor aIterllfl 10 H- E-
W. Añón. San Andrés 
nüm. 151 

TINTES y perma
nentes Au «Petit Salón 
son las mejores y las 
que más darán. Posti
zos de todas clases en 
cabello natural. Vea 
siempre peinados mo
dernísimos en la vitr i
na del portal. 

MUEBLES Lancé. 
Nada más Uno y eco
nómico. Santa. Marga
rita núm. 51. 

ABOGADO. — José 
Martínez Perelro. Le
trado asesor del Ayun
tamiento de La Coru
ña. Especialista en De
recho municipal. Con
sulta de 8'30 a 10'30 y 
de 5 a 7. Despacho: 
Plaza de Lugo, 10, 3° . 
La Coruña. Tel. 1188. 

PISOS amplios y so
leados. Se ^dquilan en 
Casa Cortés. Precios 
razonables. 

COMPRA - VENTA 
toda clase antigüeda-j de esta Ciudad, 
des, e-lhajas de ocasión, 
oro y plata, aun es
tando rotos. Estrecha 
de San Andrés, 8. 

ALQUILARA Inme
diatamente los piso: 
que tiene desalojados 
anunciándolos en ests 
Sección. 

AUTOMOVILES 
VENTA de automó

viles y camiones garan
tizados a toda prueba. 
Teléfono 1028. Rastro 
Coruñés del Automó
vil. Linares Rivas, 50. 

AUTOMOVILISTAS. 
Organización y venta 
del repuesto usado y 
nuevo de todas las 
marcas de automóviles. 
Compra-venta de auto
móviles. Rastro Coru
ñés del Automóvil. L i 
nares Rivas, n ú m 50, 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confección. Julia 
Gástelo, vda. de Cria-

San Andrés, 170, 

SUBASTA volunta
ria de la casa número 
treinta y dos de la ca
lle de José Lombarde-
ro (Santa Margarita) 

que 
tendrá lugar el día 
veintiocho de los co
rrientes a la hora de 
¡as doce, en la Nota
ría de don IJdeíonso 

R. 
y varias herramientas 
serrería. Informes: Fe
rretería "El Candado " 
San Andrés, 132. Coru. 
ña. 

BOCOVES a 30 pe
setas uno. Hospital, 36, 

SE VENDE casa nue 
va, planta baja y .dos' 
pisos. Facilidades de 
pago. Razón: Torreiro, 
24. bajo. 

CASA NUEVA, bien 
construida, baño, coci
na bilbaína, patío', jar-
din y solares, cerrado 
muralla, vendo precio 
módico. Informes: No
taría Sr. Peijóo. 

V E N D O ,casa con 
huerta y dos trozos 
prado, regadío,' inme
diata iglesia Guísamo. 
Razón: Repeso, 5. 

FARMACIA. Se ven
de en Coruña (capital) 

POR EL PROCE- sitio céntrico. Buen 
DIMIENTO antiguo material de Laborato-
suíría su traje. Lo | río. Razón: Real, 27, 
más nuevo y rápido lo 
tiene "La Tintorería 
Exprés". San Andrés, 
106.. 

HOTEL ARGENTI
NA. Real, 66, segundo. 
El más céntrico de La 
Coruña. Trato esme
rado. Se admiten fijos. 
Precios muy econó
micos. 

CARPINTERIA me
cánica. Consulte pre
cios, ganarán dinero. 
Socorro 73. Coruña. 
Esta casa no tiene su
cursales. 

bajo. Apartado, 
Coruña. 

GALLINEROS, co
mederos, bebederos, te
la metálica y otros 
efectos avícolas, vendo 
buen precio, en López 
Budén, 46. 

PIANO vendo gan
ga. Torreiro, 16-1.°, de
recha; de 5 a 7. 

CLASES Bachillera
to y reingreso Normal 
por profesorado com 
pe te nte. Honorarios 
m ó d i c o s . Informes r 
María Pita, 24-1.0. 

ENSENAMOS a es
tudiar. Edificio Balas, 
Entresuelo Centro. 

HUESPEDES 
SE ADMITEN 2 hués 
pedes fijos para dos 
espléndidos gabinetes, 
casa nuera, con todos 

adelantos. Precio 

TRASPASOS 
PELUQUERIA Se

ñoras, céntrica, acre
ditada, traspaso. En
seño oficio. Razón es
ta Administración. 

BUEN negocio. Se 
traspasa 1 a antigua 
Academia de Billar de 
Santiago de Gomposte 
la: situada en la Rúa 
del Villar, número 12 
Para informes en la 
misma. 

BUENA COMPRA. 
Casa recién construc
ción, sita en Santo 
Tomás 44, tiene dos 
pisos, luz y agua con 
instalación para baño. 
Informa, Procurador 
Aranda, Castelar, 18 y 
20, primero. 

VARIOS 
MATERIAL y pro

ductos para Avicultu
ra. Isidro Mira. La 
Coruña. 

FRANCISCO Her-
mida Suazo, Gestor 
administrativo colegia-

muy económico. Trato I do y con fianza (igen-
familíar. San Andrés, te de negocios. Riego 
167, 1.° izquierda. de Agua, 7-1.° Teléfo-
Fernández Feijóo. | no. 2882. La Coruña. 

LOLITA. Gabinete 
de estética y belleza. 
Limpieza del cutis. Ma
saje manual. Embelle
cimiento del rostro. 
Adelgazamiento de to
billos. Santa Catalina, 
33, primero. La Coruña. 

VENDO casa nueva 
6 pisos. Renta 66 du
ros. Precio, 43.000 pe
setas. Doy dinero en 
hipoteca con reserva 
absoluta. Acepto venta 
de casas con la seguri
dad en reserva. Infor
mes: S. Andrés. 146-1.' 

SE VENDE la casa 
Travesía de Vera, nú
mero 11. Informan: 
Cantón Grande, 14-2.°. 

VENDO casa seli 
plantas, derecha iz
quierda, en la mejor 
calle de comercio de La 
Coruña, de moderna 
construcción. Precio : 
180.000, renta 1,225 pe
setas. Informes: San 
Andrés, 152-1.°; de 10 

PIELES. Gran fan
tasía en colores surti
dos para chaquetas y 
adornos vestidos de Se
ñora. Cinturones para 
Sra. y Caballero de to
das clases y precios. 
En petacas, carteras, 
monederos, billeteros y 
carteras para carnets, 
gran gusto y economía 
en modelos de todas 
las clases. Eusebio Al 
varez. San Nicolás, 6. 
Precio fijo. 

VENDO casas de 10 
a 40 mil pesetas, nue
vas, sin pagar contri
bución durante veinte 
años; ídem solares aco
gidos a la ley del paro 
obrero, de_. todos los 
precios. Doy dinero en 
hipoteca. Consulte a 
Cabana. San Andrés, 
152-1.°; de 10 a 1. 

SE VENDE i ' - r n má
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di 
rigirse a la Admón. de 
este periódico. 

, - . _ „ „,„..„ rn^rr Rncas rúst icas v urbanas hasta el 50 por 100 de su valor. Préstamos especiales pava el fomento de la construcción. Venta de Cédulas hipotecarias. — Apoderamientos gratuitos — 
0 P0r COnCÍUCt0 *» eSta 110 d e v e n d r á n c o l i s i ó n ni honorarios a favor de la misma. Delegado de pmpa^anda en la provincia de La Corona: 
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Q U E M A D O V I V O 

= En el Parque de San Trancisca, Oviedo, fue H 
= atado un sacerdolc a un posle. f 
= Los revolucionarios le rociaron con gasolina y= 
= después le dieron fueso. i 
H Así pereció abrasado, Quedando allí su cuerpo! 
= calcinado a la vista de iiii>chas personas. § 
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La Coruña.—Año XX.—Núm. 5-973 

"Avenida de Rubina 10. Tí.0: Dirección y Redacción 1177. Admon., 1542 

arde eo Madrid el enenentro España Aostria 
1TID0 ESPAÑA - AUSTRIA 

E S P A Ñ A 
( C a m i s e t a r o j a y c a l z ó n a z u l ) 

A U S T R I A 
( C a m i s e t a b l a n c a y c a l z ó n n e g r o ) 

E I Z A G U I R R E (3) 
(Sevi l la F. 0.) 

I P I Ñ A ( 0 ) 

Q U I N C O C E S (24) (Ath lé t i c M.) 

( M a d r i d F. G.) G A R C I A ( 0 ) 

C I R I A C O ( 1 4 ) (Rac in^ S-) 

( M a d r i d F. C.^ p, R E G U E ! R O ( 2 ) 

( M a d r i d P. G.). 

E M I L i N ( 0 ) 
( M a d r i d F. C.) 

I R A R A G O R R I ( 4 ) 
( A t h l é t i c B. ) 

L A N G A R A ( 8 ) 
(Oviedo F. G.) 

L . R E G U E I R O ( 2 1 ) 
( M a d r i d F . G.) 

V E N T O L R A ( 8 ) 
; (F. G. Barce lona) , 

Z i S C H E K ( 3 3 ) 
(WackerJ , 

HAHIVEMANN ( 2 ) W A G N E R ( 2 3 ) 

( A d m i r a ) (Rap id ) S E S Z T A ( 2 8 ) 

B I C A N ( 2 2 ) H O F F M A N N ( 3 2 ) ( A u s t r i a ) P L A T Z E R ( 2 1 ) 

( A d m i r a ) ( F i r s t V i e n n a ) S C H M A U S ( 3 ) . ( A d m i r a ^ 

B I N D E R ( 9 ) U R B A N E K ( 9 ) ( F ^ s t V i e n n a ^ 

(Rap id) ( A d m i r a ^ 

V O G L I ( 4 ) 
( A d m i r a ) 

A R B I T R O : John Langenus, de la A s o c i a c i ó n Belga. E l n ú m e r o que figura entre p a r é n t e s i s , i nd i ca el n ú m e r o de veces que 
cada j u g a d o r ha sido i n t e r n a c i o n a l . 

LUIS OTERO 
defensa dereclio ¿el Club Deporti
vo de La Cor-aña, que participó en 

el primer España-Austria 

URQUEAGA 

i son seguros las ali-
mmm de 

í Qunes 
EN UN ENTRENAMIENTO, LOS 
AUSTRIACOS CAUSARON GE.AN 

IMPRESION 
MADRID, 18.—Los seleccionados 

austríacos se entrenaron ayer en 
el campo de Chamartin. Asistie
ron los señores Meisl y García. Sa-
lazar, federativos españoles y al
gunos aficionados. Los austríacos 
causaron una gran impresión. T i 
ran muy fuerte a goal, pero desde 
cerca. L a defensa es fortísima, so
bre todo Seszta. El portero es muy 
ágil y se coloca bien, aunque blo
ca mal. Es^ posible que el medio 
centro Hoímann sea sustituido por 
Schmistikc, pues. el primero está 
algo desentrenado y el segundo ha 
tenido una gran actuación en los 
últimos partidos. Los jugadores 
austríacas, después de realizar al
gunos ejercicios físicos, marcharon 
con Meisl al stadium para visitar 
el teatro de la lucha del domin
go. L a impresión es que España 
tendrá que jugar mucho para ven
cer a los austríacos, que están po
seídos de una gran moral y jue
gan mucho, además. 

Presenciaron el entrenamiento, 
además de García Salazar, Ipiña, 
García y Eizaguirre, para vigilar 
el juego de los austríacos. Los de
más seleccionados españoles per
manecen en E l Escorial. 

Hoy, por la noche, regresan a 
Madrid, o quizá el domingo, por Ja 
mañana, o se saibe todavía si po
drá jujer.: Quincoces. E l mismo de
cidirá su participación o no. Has
ta el domingo no se sabrá, pues, 
si le sustituye Aedo. 

Hay una expectación enorme pa
ra el encuentro. Se han agotado 
todas las localidades y la reventa 
está haciendo su agosto. En los 
centros deportivos, donde se ven 
den entradas para Jos socios, ha 
bía esta noche largas colas. De to
das formas quedará mucha gente 
sin entrar al stadium 

Esta mañana llegó el árbitro 
M. Langenus. 

guardameta suplente del equipo 
español 

AMADEO GAROIA SALAZAR 
seleocionador español 

D. LEOPOLDO GARCIA DURAN 
Presidente de la Federación Espa

ñola de Fútbol 

HERR HUGO MEISL 
seleccionado!- austríaco 

CL EQUIPO AUSTRICO 

L a n a t a c i ó n e n l a O l i m p i a d a d e 1 9 3 6 

ASDO 
defensa Izquierda, suplente, que tal 

vez iu^'icuya a Quincoces 

FERMÍXDO GAT.nA 
medio centro del Racing de San
tander, que hoy jugará su primer 

partido internacional 

Nada menos que una semana a 
natación, se dedica en esta Olim
piada de 1936. Saltos artísticos, re
levos, braza, espalda, estilo libre, 
water polo, y otra prueba muy in
teresante, la "natación de salva
mento", a la que los alemanes de
dican gran interés. Existe allí, una 
institución que tiene por lema: 
"Todo alemán debe saber nadar, 
debe poder salvar a los demás". 

Se ha construido un gran esta
dio de natación en el "Reichss-
port Peí" que consta de varios de
partamentos: piscina para nata
ción, piscina para saltos y piscina 
para water polo. En este estadio, 
desde el día 8 de agosto hasta el 
día 15 del mismo, se celebrarán to-. 
das las pruebas. 

Dura se presenta la competición 
de la natación Olímpica para las 
naciones europeas. Desde la última 
Olimpiada de 1932, se han batido 
casi todos los records que antes 
existían, y únicamente se lograron 
conservar tres antiguas marcas: la 
del americano "Weissmuller, 100 
yardas en 51 segundos, conseguido 
en 1927; la del alemán iRadema-
cher, 400 metros en 5 minutos, 50 
segundos, 2/10, conseguido en 1926 
(braza), y los 1.500 m. libres del 
sueco Arne Borg, en 19 m., 7 s., 
2/10, conseguido en 1927, que los 
modernos nadadores no fueron ca
paces de batir. 

Todos los records, excepto los 
200 metros braza y las 200 yardas 
que ostenta el francés Jacques 
Cartonnet conseguidos el año úl
timo en París, están en poder de 
norteamericanos y japoneses 
bien dominan de u:' modo absolu
to los americanos, hay que tener 
en cuenta que éstos baten todos 
los "records" en piscinas de di
mensiones mínimas, a costa de 
una gran técnica en el viraje y 
gran número de distaBftMüaS^yar 
das (las piscinas americanas 
le 25 yardas) 

Por el contrario, los japoneses, 
prefieren las piscinas grandes de 
50 metros, que son las dimensio
nes de la piscina de natación 
olímpica y, por lo tanto, están más 
familiarizados con esa distancia 

Los nadadores «lemanes, ocu
paron muy buena posición' hasta 

El Estadio dfe natación en el Reichssportfeld 

los últimos años, que fueron des- los americanos son capaces de to-
plazados. A pesar de ello, la na- marse la revancha de la derrota 
^ f . ^ . í : 0 . " . . "f^51?^0, el,'ti,epor^e ^U2 los nadadores japoneses les 

ocasionaron en su casa, en los An-más popular, debido a la labor de 
la Asociación Alemana ds Nata
ción, que trabaja por mejorar el 
nivel general de los resultados. 

En todas las ciudades importan
tes hay piscinas cubiertas y, ade
más, formando parte de los gim
nasios, existen pistas de natación 
para luchas deportivas. 

Las más importantes son: el Es
tadio Berlinés, en el Grünewald; 
Estadio del Rhin, en Diisseldorf; 
Estadio del Bajo Rhin, en Ober-
hausen, y otros muchos más. cons
tituidos todos por piscinas de pri
mer orden, que facilitan a todo el 
mundo oportunidades para practi
car este deporte. 

Hungría y Francia, se hallan 
ién en jaL^-toSíISLí-^ndicio-

nes para que sus- nadadoréS-^des-
empeñen un buen papel, peroVio 
creemos que puedan competir 
japoneses y americanos que cuen 
tan con un Shouzo Makino y 
Jack Medica, sobre todo este úl 
timo, que posee diez records mun
diales. 

Veremos en esta Olimpiada 

geles. Preparados están, con ele 
mentos cuentan: ahora la suerte 
decidirá 

La Liga inglesa 
LONDRES, 18.—Resultados de los 

partidos de Liga jugados hoy en 
Inglaterra: 

Primera división: 
Birmingham 0,-Manchester Ci

ty, 1. 
Brendford, 1-Middlesbrough, 0. 
Derby, 2-Huddersfield, 0. 
Grimsby, 0-Liverpool, 0. 
Leeds, 2-Chelsea, 0. 
Portsmouth, 1-Wolves, 0. 
Presten, 3-Aston Villa, 0. 
Wednesday, 3-Arsenal, 2. 
Sunderland, 1-Stoke, 0. 
West Bromwich, 8-Black Burn, 1. 
1° Sunderlan, 38 puntos. 
2.° Derby, 31 ídem. 
3 ° Huddersfield, 28 Idem. 

Segunda división: 
Bradford, 2-Southampton, 1, 
Buruley, 3-Barnsley, 0. , 
Bury, 5-DoncasteT, 1. 
Oharlton, 4-Hull, 1. 
Fulham, 2-Plymouth, 2. 
Leicester, l-Norwich, 1. 
Mancbc-ster Unifced, 3-Newcas-

tle, l; 
Port Vah. 2-Bradíord City, J.. 
Swnsea, 2-Noth Forest, 1. 
Tottenham, 1-Sheffield United, 1 
Wert Ham, 2-Blackpool, 1. 
I.0 Oharlton, 33 puntos. 
2.° Sheffleld United, 31 ídem. 
3 ° Tottenham, 30 ídem. 

Los dos primeros 
stríi-Espaia 

E l 21 de diciembre de 1924 se 
disputó en Barcelona, en el cam 
po de Las Corte, el primer en 
cuentro entre los equipos de Aus 
tria y España. 

En el primer tiempo jugó mucho 
el equipo'austríaco, pero afortuna 
damente, a los tres minutos el in 
terior derecha español -marcó t . 
primer tanto; siguió dominando 
Austria y a la media hora empa 
tó por mediación del interior iz 
quierda. En el segundo tiempo re 
accionó el equipo español y pasó 
a dominar a fuerza de entusias
mo. Parecía que el encuentro iba 
a terminar ya con el empate, a 
pesar de que hasta algunos medios 
españoles aparecían adelantados 
Faltando unos einco minutos, Sa-
mitier remató de cabeza un cór
ner y marcó el tanto de la victo
ria. 

En el equipo español figuraba el 
formidable olímpico Luis Otero 
perteneciente entonces al Club De
portivo L a Coruña, que en esta 
ocasión jugaba su cuarto y último 
partido interijacional. 

En el segundo tiempo, el medio 
centro austríaco, Puschner, fu' 
reemplazado por Seuffert. 

Bajo la dirección de M. Barette 
(Bélgica) los equipos se habían for
mado como sigue: 

ESPAÑA: Zamora; Otero. Quesa-
da; Matías, Gamborena. Samítier; 
Piera, Juantegui, Zabala, Carmelo 
Acedo. 

A U S T R I A : Ostricek; Rainer, 
Tandler; Richter, Puschner, Nietsch 
Wontak, SchierI, Horvath, Wies?] 
Wessely. 
EN VIFINA: AUSTRIA, O; ES 

PAÑA, 1 
El 27 de -septiembre de 1925 se 

jugó el segundo encuentro Austria 
España, teniendo como marco ( 
estadio 'enés de Hche Warte, don 
de la afición austríaca aguardab 
con inigualada ansiedad la presen 
tación del famoso Zamora y su 
huestes. 

Tanto en el segundo como en e 
primer tiempo el dominio pertene 
ció más bien a los austríacos. Pe 
TO en los avances aislados del ata 
que español, al cuarto do hora £ 
interior derecha marcó el primer 
único tanto del encuentro. En 1_ 
segunda parte jugaron mucho más 
ios austríacos, máxime porque Pe
ña se lesionó, siendo expulsado 
después del campo. Pero los dos 
medios que quedaban y si trío de 
fensivo jugaron horrores y no hu 
bo man-ra de marcar. Hubo un 
"penalty contra España, que Za
mora lo paró, y que, unido a sus 
ma.-níficas intervenciones, consti
tuyó su consagración en la Europa 
Central como el mejor guardame
ta del continente. 

En el equipo español jugaba su 
cuarto encuentro internacional el 
defensa izquierdo del Club Celta, 
de Vigo. Luis Casas Pasarín. 

H. Oejnar (Checoslovaquia) di
rigió estos equipos: 

ESPAÑA: Zamora; Vallana, Pa
sarín; Samítier. Gamborena, Peña: 
Piera, Cubells, Errazquin, Carmelo. 
Aguirré^bala. 

AUSTRIA: Kauhaufer; Rainer, 
Tandler; Kurtz, Richter, Nietsch; 
Cutti, Ha usier, Horvath, Wieser, 
Wessely. 

MONARDES Y E L EXOTISM O MEDICO D E L SIGLO XVI 

Mm nómero de BIBLIOTECA «PM» 
TITULOS DE ALGUNOS CAPITULOS: 

La ventana de Indias 
El país de la verdolaga milagrosa 
Bajo el cetro de Hipócrates 
El Monasterio de Guadalupe y la medicina 
El ñero combate humoral 
Indionismo y jardinería 
Los exotismos de curi osidad 

[ A u t o m o v i l i s t a s ! 
PORTA-PATENTES 

F R A C S A 
El más práctico 

Ptas. 4*50 uno 
" M A D A M E X " 

Galán, 20. - LA CORUÑA 
Victoria, 8. — VIGO 

ULTIMAS CREACIONES DE LA TEMPORADA 

S A S T R E R I A G A M A L L O 
SAN ANDRES, 88 

Mro-Geimíre?, suspendido 
Ayer se recibió un telegrama del 

Gelmírez manifestando que no le 
era posible desplazarse a Riazor, 
quedando, por consiguiente, sus
pendido su partido con el Artabro. 

Se trata nada menos que de la 
tercera suspensión que sufre este 
encuentro, siendo las tres causa
das por el club santiagués. 

Como el caso pasa ya de lo to
lerable, suponemos que la F . G. H. 
no consentirá más informalidades 
de este género y otorgará los co
rrespondientes puntos al Artabro. 

Al club coruñés, que tenía todo 
dispuesto para celebrar este parti
do, habiendo efectuado diversos 
gastos, es de rigor que se le indem
nice por los perjuicios que se le 
han causado. 

GUILLERMO EIZAGUIRRE | 
guardameta del equipo español^ 

JACINTO QUINCOCES 
d-efensa' izquierdo español 

ISIDORO LANGARA . 
delantero centro español 

l i 

JOSE IRARAGORRI 
terior izquierda español 

EMILIO ALONSO "HMILIIN" 
ex:tremo izquierdo español 

Partidos amisíosos 
LOS PARTIDOS DS HOY 

Hoy jugarán en el campo de la 
Estrada los equipos Juventus y Saa 
Nicolás. 

C o n v o c a t o r i a s , r e t o s 

y o t r a s n o t a s 

RETOS 
El Juventus reta al Mframar pa

ra jugar en ei campo de la Estrada 
el día que el once retado desee. 


